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Ligação marítima entre Santos Dumont 
e Galeão nasceu no 1º governo Pezão
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PÁGINA 12

Suspenso o pregão das linhas da Cascatinha

PÁGINA 10

A Jedimania 

segue fi rme e forte 
PÁGINA 10

Mariza, a maior voz portuguesa da 
atualidade celebra repertório de 

Amália Rodrigues, a Rainha do Fado, 

em apresentação nesta sexta
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Mariza 
CANTA Amália 

PÁGINA 1

Nascida em 
Moçambique, 

Mariza mudou-se 
ainda criança para 
Lisboa e se deixou 

encantar pelo fado

PÁGINA 3

2 º  CA D E R N O

PÁGINAS 14 E 15

Divulgação

A carioca 
Ferro e 
Farinha, 
do chef Sei 
Shiroma, 
obteve o 
nono lugar 
no Top 50 
Pizza Latin 
America e 
garantiu 
seu 
lugar no 
mundial da 
categoria

BR-040: Concer 
quer retomar 
obras da nova 
subida da serra 

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

O Governo do Estado e a Prefeitura do Rio 
divulgaram, de forma conjunta, logística 
operacional e o esquema de segurança 
para o show de Madonna, em Copacaba-
na, marcado para 4 de maio. A operação 
especial de segurança começa no dia 29 de 
abril e vai até o dia 6 de maio. A Polícia Mi-

litar realizará um patrulhamento ostensivo, 
envolvendo 3,2 mil agentes, 64 viaturas, 65 
torres de observação, dois drones com tec-
nologia para reconhecimento facial, além 
de câmeras. A Polícia Civil contará com 1,5 
mil agentes e o Corpo de Bombeiros vai dis-
ponibilizar mais de 800 militares.

Companhia aguarda aprovação do projeto 
de reequilíbrio e otimização do contrato 
apresentado ao Ministério dos Transportes 

Reprodução/ Twitter

Saúde mental 
é crítica no país

PÁGINA 8

PÁGINA 7

Pacientes que tem fi bromialgia já po-

dem solicitar na Prefeitura de Petrópolis a 

carteirinha de identifi cação que garante o 

atendimento prioritário. 

Pacientes com 
fi bromialgia 
têm carteira de 
identifi cação

Caderno Agro: 
Pesagro lança 
laboratório de 
solos no Rio

Sesc RJ 

promove 
evento pelo 
Dia da Baixada

Paris, o último ato 
da Rainha Marta 

PÁGINA 12

CADERNO AGRO

PÁGINA 11 PÁGINA 15

Jogadora se despede da Seleção nos Jogos Olímpicos

PC CAJU

O baixo nível 
técnico do 
futebol

PÁGINA 2

MOLICA

Profi ssões 
com menos 
impostos

PÁGINA 3 

Rio reforçará segurança para o show de Madonna
Governo do Rio 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Festa Ubuntu 
é patrimônio 
cultural de 
Petrópolis

Para comemorar o Dia da Baixada, o 

Sesc RJ vai promover o Baixada em Foco, 

oferecendo ao público atrações musicais, 

torneio de futebol, entre outras ações. 

A Alerj aprovou projeto de lei que de-

termina a inclusão do parâmetro de Poei-

ra Sedimentável nos serviços de monito-

ramento da qualidade do ar no Estado.

Alerj aprova 
projeto para 
controle da 
poluição

As Olimpíadas de Paris 

marcarão o adeus da maior jo-

gadora da história do futebol 

feminino. Marta confi rmou 

que se aposentará da Seleção 

após os Jogos. A jogadora seis 

vezes melhor do mundo disse 

que está tranquila com a deci-

são. Marta também comentou 

sobre o otimismo com a equi-

pe para seguir seu legado. Ela 

vê um “ambiente fértil” com 

atletas jovens e promissoras 

para passar o bastão.

Declaração global 
por libertações

PÁGINA 7

Seu Jorge 

fecha neste 

sábado (27) 

a programa-

ção do TIM 

Music Noites 

Cariocas com 

show em que 

resgata gran-

des canções 

de sua vitorio-

sa trajetória. 

Na sexta tem 

Bala Desejo
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

CONFERÊNCIA DE ODONTOLOGIA EM PETRÓPOLIS
26 de abril de 1977 - Odon-

tólogos de Petrópolis e Três 
Rios se reuniram em fraternida-
de para solenidades promovidas 
pela Associação Brasileira de 
Odontologia na cidade impe-
rial, comandadas pelo Dr Lyrio 
Fassano. A sessão solene realiza-
da na sede da entidade, recebeu 
dezenas de participantes e teve 

como convidados, autorida-
des políticas, militares e civis. 
O prefeito Jamil Sabrá, por ser 
médico, foi convidado para ser 
um dos conferencistas daque-
la noite e falou sobre o tema: 
“Tiradentes - aspectos políticos 
e filosóficos”. Logo após as pa-
lestras da noite e das entregas 
de placas comemorativas, to-

dos se dirigiram à tradicional 
Churrascaria Majórica, onde a 
Associação ofereceu um  jantar 
para toda a classe odontológica 
presente. Na tarde deste mesmo 
dia, foi organizada uma partida 
de futebol society, onde todos 
puderam compartilhar de mo-
mentos de descontração e diver-
são. 

Não se pode atribuir a Ma-
chado de Assis a condição de 
cronista essencialmente carioca. 
Não com a volúpia, por exemplo, 
de João do Rio ou mesmo, bas-
tante depois, de Rubem Braga.

Mas ao fundador da Aca-
demia Brasileira de Letras não 
passaria despercebida a obser-
vação sutil da degradação dos 
costumes citadinos ante o novi-
dadeirismo de governantes mais 
megalomaníacos que exatos. 
Machado já se referiu, em crôni-
ca publicada na virada do século, 
à falta de respeito das autorida-
des ao casario imperial e, tam-
bém, aos pregões populares com 
que as ruas cariocas se enchiam 
de vida e de sabor.

Não tenho nenhuma dúvida 
de que, vivos estivessem, Ma-
chado e também João do Rio ou 
ainda Rubem Braga botariam 
suas respectivas e doutas bocas 
nos trombones para lamentar a 
transformação quase radical de 
mais uma querida tradição ca-
rioca e que foi a festa de Ieman-
já em Copacabana, na noite do 
Réveillon.

Mas, vamos por etapas. Pra 
início de conversa, o Réveillon 
de Copacabana começou a fi -
car célebre nas décadas de 40 e 
50 exatamente pelas oferendas 
a Iemanjá, objeto de crescente 
adesão da classe média alta que 
sempre fez suas festanças nos 
belos apartamentos da Avenida 
Atlântica. Os fogos de artifício 
começaram a se somar ao binô-
mio lemanjá moradores, a meu 
ver, sem prejuízo para ninguém, 
muito pelo contrário. Afi nal, 
lucravam todos e também a in-
dústria hoteleira, que ampliava a 
festa, ainda num nível tolerável, 

para encher seus hotéis, restau-
rantes e similares. E o que ocor-
reu, especialmente nesses quase 
20 anos? Administradores de 
turismo novidadeiros e despre-
parados resolveram descobrir a 
pólvora, isto é, ampliar a festa, 
transformando-a num mega 
mafuá. O resultado logo fi caria 
visível para qualquer observador 
mais atento. Quem lucraria? 
Ora, os referidos gênios mar-
queteiros do turismo, que assim 
podiam melhor bajular seus che-
fetes, os prefeitos, logo incitados 
a declarações bombásticas e de-
magógicas do tipo “Copa terá 
o maior Réveillon do mundo”, 
e “terá o maior show do mun-
do”, “terá isso e aquilo maior do 
mundo”, entre outras sandices 
para impressionar futuros elei-
tores semianalfabetos, incapazes 
de refl etir sobre a esperteza des-
ses triunfalistas.

E quem perderia, sem que 
os geniozinhos novidadeiros 
a isso dessem à mínima? Pri-
meiramente, os contribuintes 
que pagam IPTU caríssimo na 
Atlântica e no próprio bairro, 
incomodados com a sujeira, a 
poluição sonora desenfreada 
(que volta a todo o vapor) e o 
literal aprisionamento dentro 
dos limites de Copacabana. Se-
gundo, o mais grave a meu ver, o 
destroçamento do elemento que 
motivou a notoriedade da festa, 
a enternecedora e bela Noite de 
lemanjá, com seus cânticos, suas 
velas e as preciosas tradições do 
sincretismo afro-brasileiro.

Ao que li pelos jornais os fes-
tejos de lemanjá, expulsa da orla 
de Copa, estão sendo transferi-
dos paulatinamente para o dia 
30 ou mesmo para a Barra e ou-

tras praias cariocas. Até mesmo 
para a pequena praia da Urca. 
Desse modo, centros de can-
domblé e umbanda evitaram, 
mais uma vez, os empecilhos 
e embaraços com que a orla de 
Copacabana é aviltada a partir 
das primeiras horas do dia 31.

Dito e feito. Nas duas festas 
de que participei, em apartamen-
tos de Copa com amigos, pude 
testemunhar a desolação de pes-
soas as mais diversas pela ausên-
cia de Iemanjá, desde jornalistas e 
intelectuais europeus a senhoras 
da sociedade carioca, todos in-
satisfeitos com a falta das velas, 
dos cânticos e dos atabaques nas 
areias de Copacabana.

Areias, por sinal, que conti-
nuam abrigando os horrendos 
mafuás que insistem a cada ve-
rão em infelicitar e abastardar o 
ainda (?) cartão-postal do Rio. 
Aliás, o pique dos mafuás se veri-
fi ca mesmo no Réveillon. Quan-
do a todos os existentes ainda se 
somam os três palcos com suas 
respectivas parafernálias, para os 
shows. E ninguém toma mesmo 
uma providência corajosa para 
impedir esses horrores. Ao con-
trario. Enchem a Boca e vocife-
ram – “Será o maximo!”.

Certamente que esses meus 
clamores serão puras palavras 
ao vento. Está mais do que na 
hora de a Prefeitura do Rio en-
tender - de uma vez por todas 
- que as areias de Copacabana 
não devem admitir esses horren-
dos mafuás ofi ciais. Já bastam as 
quitandas particulares dos am-
bulantes e barraqueiros que em-
porcalham e enfeiam as limpas 
e amoráveis praias do Leme, de 
Copa e da Urca.

Em resumo, quero dizer com 

todas as letras uma possível blas-
fêmia – insisto blasfêmia – para 
muitas consciências triunfalistas 
e ocas: o bom não será planejar 
aumento do Réveillon de Copa, 
será, ao contrário, diminuí-lo e 
fazê-lo retroceder aos parâme-
tros ideais de quinhentas mil 
pessoas. Com lemanjá, com ve-
las e cânticos. Com seu respeito 
aos contribuintes do mais caro 
IPTU da cidade. Sem shows de 
qualquer espécie (que deverão 
existir, mas em outros lugares). 
Mas com fogos, de preferência 
tão lindos quanto os deste ano.

Nem tudo estará perdido 
para Copacabana, se ela voltar a 
ser o que já foi. Iemanjá, quem 
sabe? poderá retornar triunfante 
a Copa depois de seu autoexílio, 
caso os Réveillons alternativos 
se multipliquem como este ano 
a Secretaria de Turismo já sina-
lizou. Ou seja, o crescimento 
das festas em Ipanema, Leblon 
e Barra. Além do local natural-
mente adequado ao maior Ré-
veillon carioca, o mais acerta-
do para o ano 2025, que são as 
praias da Baía de Guanabara em 
especial Flamengo, Glória, Bo-
tafogo e sua margem oposta de 
Icaraí, Niterói. Quem viu a quei-
ma de fogos na Baía de Sydney 
(Austrália) já poderá ter uma 
ideia de como será aqui, na baía 
mais bela e menos aproveitada 
do mundo até porque, até hoje, 
nenhum governo conseguiu 
limpá-la convenientemente... 
Ali, sim, poderiam ser realizados 
os shows e os espetáculos que a 
burrice caturra, e não há outro 
nome para melhor defi ni-la, 
insiste em realizar nos mafuás 
plantados nas pobres e sacrifi ca-
das areias de Copa.

Ricardo Cravo Albin
Repensando o Réveillon do Rio

Opinião do leitor

Reforma Tributária

O que muitos pedem, pode virar um pesade-

lo. Se essa reforma tributária vingar, a carga de 

impostos pode diminuir, porém, muitos fi carão 
robustos, a ponto da conta, para nós, cidadãos, 

fi car pior no fi m do mês.

Carlos Martinelli de Oliveira 
São Paulo - São Paulo

Os fatos marcantes das 
histórias dos países

‘Rivais’ traz polêmica 
e sensualidade

EDITORIAL

Há datas em todos os paí-
ses que marcam momentos 
históricos ou populares. No 
Brasil, temos a Revolução de 
1930, que exterminou a polí-
tica do café-com-leite e o co-
ronelismo, instaurando uma 
reformulação política na Re-
pública. Em Portugal, há a Re-
volução dos Cravos, que com-
pleta 50 anos e fez o poder de 
Antônio Salazar se sucumbir. 

A famosa letra de Chico 
Buarque, “Tanto Mar” — Sei 
que está em festa, pá/ Fico 
contente/ E enquanto estou 
ausente/ Guarda um cravo 
para mim/ Eu queria estar na 
festa, pá/ Com a tua gente/ 
E colher pessoalmente/ Uma 
fl or no teu jardim — expressa 
um pouco esse momento. Tan-
to que aqui no país, em razão 
do regime militar, ela não foi 
autorizada a ir nas rádios, só 
depois da ditadura. 

A Revolução dos Cravos 
foi um marco para Portugal, 
pelo fi m de um regime consi-
derado fascista. No Brasil, sua 
consequência foi a abertura 
para que muitos artistas fos-
sem, exilados, para as terras 
lusitanas. 

Esses momentos marcantes 
da construção ou reconstrução 
de uma nação são importan-

tes para que as novas gerações 
saibam os motivos pelos quais 
seus parentes mais velhos tive-
ram que passar. Por isso que a 
história e a memória não deve 
ser renegada, assim como a cul-
tura. Tudo que envolva pensa-
mento, crítica e construção de 
opinião merece uma atenção 
especial. Porém, nem sempre 
isso é levado à sério. 

A educação é um pilar im-
portante para que a população 
tenha dissenimento e sabedo-
ria para ter conversas sólidas e 
consistentes, a fi m todos terem 
um diálogo franco e aberto. 

Não apenas estes, como 
outros movimentos marcan-
tes, assim como as indepen-
dências das antigas colônias 
europeias na África e na Ásia, 
são de enorme valor para co-
nhecermos um pouco da his-
tória e suas consequências 
para o Brasil. 

A terra tupiniquim, que 
tem 524 anos de vida, com 
sete constituições e mudan-
ça de império para república, 
com passagem por um regime 
fascista e outro militar, ainda 
procura construir o progresso, 
a ordem, a paz e o amor, lema 
do positivismo, a principal 
base da construção da Repú-
blica, em 1889.  

O fi lme mais intenso do 
ano chegou aos cinemas e é a 
indicação certa para esse fi m 
de semana. Dirigido por Luca 
Guadagnino e estrelado pela 
Zendaya, ‘Rivais’ é um fi lme 
supostamente sobre Tênis, que 
debate muitas coisas por meio 
de analogias, inclusive tênis.

Mas a verdade é que o lon-
ga traz uma história sobre um 
triângulo amoroso repleto de 
controvérsias e muitos hor-
mônios. A trama acompanha 
a rivalidade entre dois tenistas 
que iniciaram juntos no juvenil 
e se separaram com o passar do 
tempo por conta das escolhas 
na vida.

Um ponto chave é a cisão da 
dupla por conta de Tashi (Zen-
daya) uma tenista sexy que era 
tomada por muitos como a pró-
xima Serena Williams. Porém, a 
jovem teve sua carreira abrevia-
da por uma lesão e começou a 
treinar um dos amigos, com 
quem eventualmente formaria 

família.
O longa gira ao redor desse 

núcleo familiar sendo formado 
e possivelmente destruído jun-
to à carreira de sucesso de Art 
(Mike Faist) quando ele reen-
contra o ex-amigo Patrick ( Josh 
O’Connor), que fracassou.

O fi lme é repleto de sensua-
lidade e cenas picantes, mas seu 
destaque mesmo é a direção de 
Guadagnino. O diretor aposta 
em metáforas claríssimas e câ-
meras ousadas para dar dina-
mismo a esse vai e vem de per-
sonagens e passagens de tempo. 

O jogo fi nal tem direito 
a um momento em primeira 
pessoa pela perspectiva da bola 
que é de tirar o fôlego. O longa 
também é marcada pela trilha 
sonora frenética de um techno 
capaz de causar ansiedade.

É um verdadeiro fi lmaço 
para o público adulto que ame 
boas e polêmicas histórias, com 
atuações espetaculares e uma 
direção poderosíssima.

Geraldinos, em mais uma 
rodada da Copa Libertadores, 
espanta-me que ainda, em pleno 
século XXI, a altitude venha a 
ser a desculpa pelos fracassos dos 
clubes quando atuam na Bolí-
via, Colômbia, Equador e Peru. 
A coletiva do Tite, citando até 
Guardiola e como a ciência ajuda 
o futebol, mostrou o quanto o 
esporte hoje está moderno, po-
rém, cheio de regalias. Quando 
era jogador, ninguém queria ser 
poupado, pois poderia facilmen-
te perder a titularidade. Hoje, 
parece que alguns atletas são in-
tocáveis e podem ser preservados, 
que no jogo seguinte estarão em 
campo, mesmo se o reserva en-
trar bem. Jogador não cansa no 
gramado porque são 22 pessoas 
correndo atrás da bola, com cada 
um ocupando seu espaço, com 
troca de passes, entre os três se-
tores do campo, funcionando em 
conjunto - defesa (goleiro, late-
rais e zagueiros; meio (volantes e 
meias); ataque (atacantes).

E por falar em Tite e Fla-
mengo, essa imprensa está cada 
vez mais clubista. Um progra-
ma esportivo dedicar meia hora 
ou mais para falar da derrota de 
um time, com justifi cativas que 
beiram a contradição, é algo sur-
real, para não ser deselegante. Da 
mesma forma que a altitude é 
ruim para os jogadores brasilei-
ros, o clima de 50 graus também 
incomoda as outras equipes da 

América do Sul. Quando tinha 
jogos na Bolívia, Peru, Equador e 
Colômbia, íamos antes para nos 
adaptar. Se o futebol “moderno” 
de hoje tem a ciência como su-
porte, por que não mandar uma 
equipe reserva já para treinar em 
La Paz, já que isto estava no pla-
nejamento? Em São Paulo, Pal-
meiras e Corinthians dominam 
o noticiário. A imprensa de lá 
comenta que o Palmeiras fez uma 
virada heróica, mas esquecem de 
falar que o goleiro do Del Valle 
falhou no primeiro gol e que isso 
pode ter desestabilizado o time 
equatoriano durante o jogo. Até 
porque, sair vencendo de 2 a 0 
no intervalo é uma situação e sair 
vencendo de 2 a 1, mas com o gol 
do adversário sendo de um erro 
individual, é outra.

Dois assuntos não podem 
deixar de ser comentados. O pri-
meiro é o depoimento de John 
Textor na CPI das Apostas Es-
portivas. O que o ex-comenta-
rista e atual senador por Goiás, 
Jorge Kajuru, disse durante o 
depoimento do dono da SAF do 
Botafogo merece aplausos. Este 
caso lembra muito o das apostas 
das lotéricas da década de 1980, 
quando 125 pessoas foram de-
nunciadas e 20 indiciadas. Ou-
tro, mais recente, foi no Brasilei-
rão de 2005, quando 11 partidas 
apitadas pelo então árbitro Edil-
son Pereira de Carvalho foram 
anuladas e realizadas novamente. 

Se o que Textor realmente diz for 
verdade, que os culpados sejam 
condenados.

O outro é o caso dos jogado-
res do Fluminense. Isso é refl exo 
do comportamento do Diniz 
para com os jogadores. Um técni-
co que fala palavrões, berra, grita 
e xinga em campo, por mais que 
fora dela possa fazer o papel de 
psicólogo, outra formação acadê-
mica dele, mostra o quanto des-
controlado ele é e a consequência 
disso foi este caso.

Antes das pérolas, como 
alguns dirigentes conseguem 
transformar grandes clubes em 
medianos. Vasco, Corinthians, 
Cruzeiro, principalmente, que 
têm tudo para disputarem por 
títulos, pela tradição, podem, ao 
que tudo indica, estarem dispu-
tando contra o rebaixamento. 
Botafogo, São Paulo e Interna-
cional também podem ser incluí-
dos nesta lista, mas com ressalvas, 
pois suas administrações ainda 
são melhores que as dos três pri-
meiros clubes citados.

Pérolas da semana

1 - “Virou a chave e trocou 
o pneu com time andando na 
primeira prateleira” (clube virou 
ofi cina agora)

2 - “Jogador tentou a se-
gunda bola (só existe uma em 
campo!), fazendo duelo centra-
lizado, diminuindo o padrão e 
amassando o adversário, mol-

dando o primeiro tempo”.
3 - “Tapa na orelha da bola 

(bola não tem cara nem face!), 
trocando passe com os compa-
nheiros”

4 - Zona de conforto para jo-
gar (traga-me um sofá), com um 
volante caçador” (vamos pegar 
um rifl e)

5 - “Fazer a rotação com um 
atacante agudo e um ala transi-
tando, oferecendo o lado para o 
falso 9, entrando com o tanque 
cheio, de gasolina, faltando 15 
minutos para o segundo tempo”.

6 - “Viajando pela diagonal 
por dentro, espetando uma bola 
mais alta, fazendo assistência pela 
vertical, trabalhando a largura, 
encaixando a linha de 5 com con-
forto, com a retranca costumeira 
do futebol” (sem comentários).

7 - “Compactado defensiva-
mente, reconfi gurando o GPS, 
quebrando as linhas e mexendo 
nos setores — defesa, meio campo 
e ataque, com jogadores de lado 
de campo, com atacante se ofere-
cendo lá na frente” (vou chamar a 
ambulância para socorrê-los)

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Nível técnico e social do futebol precisa melhorar
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 PATERNIDADE -  Sabe a ideia 
de unir via marítima o Galeão ao Ae-
roporto  Santos Dumont? Ela nas-
ceu em 2014 para a Copa do Mundo 
e depois Olimpíada por uma inicia-
tiva da Secretaria Estadual de Tu-
rismo no Governo Pezão. A ligação 
tem um aspecto de segurança. Hoje 
qualquer manifestação nas pontes 
que ligam a Ilha do Governador, 
isolam o aeroporto internacional. 
Em 2014, o então secretário de Tu-
rismo do estado, Cláudio Magnavi-
ta designou para presidir os estudos 
sobre a ligação o seu subsecretário, 
Carlos Luiz Martins, ex-presidente 
da Varig e depois presidente do De-
tro. Faltou entusiasmo da Secretaria 
dos Transportes na época. O proje-
to apontou os hovercra�  (barcos so-
bre colchão de ar) como a melhor 
solução, devido ao assoreamento da 
baía da Guanabara na Ilha do Go-
vernador.  O projeto agora decola.

 O ATLAS DO VOTO - O te-
lefone do deputado federal Pedro 
Paulo começou a tocar logo após 
a divulgação da pesquisa do Insti-
tuto Atlas/CNN sobre as eleições 
do Rio. O parlamentar já contra-
tou os serviços da Atlas e todo mun-
do queria saber se podiam confi ar 
no resultado que coloca o deputa-
do Delegado Alexandre Ramagem 
com 31,2% e Eduardo Paes com 
42,6% das intenções de voto.

 O instituto tem chamado aten-
ção pelos acertos em vários plei-
tos, com resultados muito próxi-
mos à apuração fi nal. 

 Os 31,2% de Ramagem está 
muito próximo dos 28,7% da pes-
quisa da GGP quando ele é apresen-
tado como o candidato do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. 

 Para as cabeças que sabem deci-
frar pesquisas e os seus nuances, a 
eleição do Rio será decidida no pri-
meiro turno. Todos os dois candi-
datos têm a chance de liquidar a fa-
tura, evitando a segunda disputa.

 O resultado animou os apoiado-
res do delegado e ativou a militância 
da direita, algo que não aconteceu 
com a esquerda, hoje dividida en-
tre Paes e o deputado Tarcísio Mot-
ta, do PSOL.

PINGA-FOGO

Ao propor que integrantes de 
18 profi ssões paguem menos im-
posto que os demais brasileiros, o 
projeto de regulamentação da re-
forma tributária descumpre, pelo 
menos, dois preceitos constitucio-
nais: o da igualdade dos cidadãos 
e o da proibição de  “distinção en-
tre trabalho manual, técnico e in-
telectual ou entre os profi ssionais 
respectivos”.

A discriminação é baseada na 
emenda constitucional da reforma 
tributária, que estabelece a possi-
bilidade de redução de 30% do fu-
turo imposto para “a prestação de 
serviços de profi ssão intelectual, 
de natureza científi ca, literária ou 
artística”. 

O artigo 116 do projeto do 
governo praticamente repete o 
que foi incluído na Constituição e  
estabelece o desconto para a pres-
tação dos serviços das “seguintes 
profi ssões  intelectuais de natureza 
científi ca, literária ou artística”. A 
lista inclui, entre outros, arqui-
tetos, engenheiros, economistas, 
professores de educação física, ve-
terinários, contabilistas, bibliote-
cários. Todas as profi ssões relacio-
nadas são fi scalizadas por conselho 
profi ssional. 

A  proposta de regulamenta-
ção do artigo preparada por um 
governo chefi ado por um ex-ope-
rário assume a odiosa discrimi-
nação em relação a trabalhadores 
não agraciados com o adjetivo 
“intelectual”, selo que, como os 

antigos títulos de nobreza, procu-
ra enaltecer os que supostamente 
pensam em detrimento dos que 
pegam no pesado.

Além de preconceituosa, a lista 
das 18 profi ssões privilegiadas for-
talece a divisão social e econômica 
do país: quase todos os contempla-
dos, os intelectuais reconhecidos 
pelo Ministério da Fazenda, exer-
cem ofícios de nível superior: num 
prédio, morariam na cobertura 
e não no quarto do zelador.  Pela 
tabela proposta pelo governo, um 
mestre de obras contratado para 
prestar serviços numa obra pagará 
proporcionalmente menos impos-
to que um engenheiro que atuar na 
mesma construção.

Mais: pela lógica tributária, o 
imposto que deixará de ser pago 
pelos integrantes das 18 da lista 
terá que ser compensado pelos 
prestadores de serviço de outras 
categorias profissionais. Estes 
vão subsidiar o privilégio daque-
les. O tal mestre de obras terá 
que pagar pelo imposto que o en-
genheiro deixará de recolher aos 
cofres públicos. 

Na hora em que prestarem ser-
viços, esses profi ssionais privile-
giados pelo governo pagarão uma 
alíquota hoje prevista de 18,6%. 
Os que não estão na lista terão que 
recolher 26,5% do valor recebido. 
Imaginemos que, para atuar na tal 
obra, sejam chamados um arquite-
to e um decorador e que cada um 
vá receber R$ 10 mil pelo trabalho. 

O arquiteto pagará R$ 1.860,00 de 
impostos e embolsará R$ 8.140,00; 
o decorador terá que recolher R$ 
2.650,00 e fi cará com R$ 7.350,00, 
R$ 790,00 a menos.

O governo pode alegar que 
apenas tenta regulamentar o que 
foi aprovado por senadores e de-
putados, mas não tem como deixar 
de fugir de sua responsabilidade. O 
tema é importante demais para ser 
tratado como um simples adendo 
à — robusta, importante e neces-
sária — reforma no sistema tri-
butário. O fato de a possibilidade 
de abatimento para determinadas 
categorias profi ssionais ter passado 
batida nas discussões das mudan-
ças diz muito sobre o país e seus 
privilégios.

É o mesmo espírito que, na 
emenda aprovada pelo Congres-
so, prevê desconto de 60% na alí-
quota do imposto a ser pago por 
serviços privados de educação e 
saúde. A não concessão represen-
taria um aumento pesado na car-
ga tributária desses setores, mas a 
generosidade tem um custo, que 
será pago por todos nós, inclusive 
pelas famílias que dependem do 
SUS e que matriculam seus fi lhos 
na rede pública de educação — a 
reforma tributária mantém a tra-
dição brasileira de tirar dos po-
bres para dar aos ricos. E, por falar 
em tradição: não perderá dinhei-
ro quem apostar que a lista das 18 
deverá engordar. O lobby já deve 
ter começado.

Iniciada há quase 20 dias, a crise do com-
posto químico tolueno na bacia do Guapi-
-Macacu, no Leste Fluminense, está longe 
de resolvida. As concentrações do conta-
minante continuam altas nos arredores do 
Polo GasLub Itaboraí, em canais que jogam 
água no Rio Guapiaçu, em Guapimirim. E a 
força-tarefa do governo do estado, montada 
para investigar o caso, segue com dúvidas so-
bre a origem do poluente - usado como sol-
vente e na mistura da gasolina. O episódio, 
dramático, alude a uma série de questões que 
merecem ser avaliadas com cuidado. Neste 
artigo quero me ater a duas delas: a fragili-
dade da fi scalização ambiental (em várias 
esferas do poder público) e a ausência de um 
programa consistente de restauração fl ores-
tal no Rio.

Ninguém, entre os 2 milhões de mo-
radores de Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, 
parte de Maricá e Ilha de Paquetá, bebeu a 
água contaminada - mas há fazendas no lo-
cal e há suspeitas de que o gado possa estar 
sendo contaminado. É dramático, é tenso. 
Mas o fato é que a situação é bem mais com-
plexa do que uma interrupção de 60 horas 
do abastecimento. Tudo poderia ter sido 
evitado - ou certamente minimizado - com 
ações preventivas: depois de o caldo entor-
nado, as complexidades são inevitáveis. A 
região acometida pela crise aguda carece de 
vegetação - são 4 mil hectares a serem refl o-
restados. Vegetação que poderia ajudar na 
resiliência de um território tão fundamental 
para a vida - em suas diversas formas - fl u-
minense.

O alerta do Instituto Chico Mendes 
deve ser ouvido: não existem fl orestas pro-

tetoras dos cursos d’água em nenhum lugar, 
as margens estão erodidas, os rios rasos e 
assoreados com diques rompidos e com-
portas insufi cientes. É assim na bacia do 
Guapi-Macacu. É assim também na bacia 
do Guandu (que abastece 9,5 milhões no 
Grande Rio), e em todo o Paraíba do Sul 
(cujas águas garantem a vida de 14,2 mi-
lhões de pessoas). Há uma toada em curso 
que implica o desmonte do Sistema Nacio-
nal de Meio Ambiente (instituído pela Lei 
nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 (Lei da 
Política Nacional do Meio Ambiente).

O drama do tolueno, arrastado e preo-
cupante, não é raio um céu azul. É resultado 
de gestões ambientais federais, estaduais e 
municipais precárias e de um olhar descui-
dado e apenas focado em paliativos. Em 
concentrações elevadas, o tolueno pode 
causar danos ao sistema nervoso central, 
aos rins e ao fígado. Fadiga, náusea e dores 
de cabeça acometem pessoas que ingerem 
tolueno em concentrações baixas. A coisa é 
muito séria.

A Petrobras, embora sublinhe que nada 
tem a ver com a contenda, está ajudando as 
equipes do Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) e da Cedae. Não faz mais do que sua 
obrigação. É imperativo que tenhamos res-
postas mais claras e defi nitivas sobre o caso. 
Falta transparência. Trata-se de grave crime 
ambiental, cujo autor ainda permanece des-
conhecido. Licenciamento ambiental não 
pode ser peça de fi cção e a atuação preven-
tiva é o caminho para evitarmos problemas 
futuros.

*Jornalista

Fernando Molica Emanuel Alencar*

As 18 da lista do privilégio Crise do tolueno e 
verdades inconvenientes

TROCA TROCA
Rio e São Paulo terão de volta os programas de promoção 
conjunta levando os cariocas para curtir a paulicéia e os 
paulistas para curtir a cidade maravilhosa. O primeiro passo 
foi dado na conversa, presenciada pela coluna, que reuniu o 
novo presidente da Riotur, Patrick Corrêa (e), e o presidente 
do São Paulo Convention Bureau, Toni Sando (d). A primeira 
reunião de trabalho para reativação do programa será 
agora em maio. Aliás, Patrick tem sido uma grata surpresa 
para o setor do turismo. O rapaz é do ramo e já chegou 
cantando pneu. Uma feliz escolha do prefeito Eduardo Paes.

Fotos Cláudio Magnavita

 Um dos dirigentes da Atlas é fi lho 
de um ex-subprefeito do Centro do 
Rio e ligado ao grupo de Paes. 

  A pesquisa já gera alguns efeitos co-
laterais na direita, principalmente nos 
partidos que, informalmente, já esta-
vam sentando com Eduardo Paes.

  PASSANDO DA LINHA - Aviso 
aos navegantes: cuidado com as re-
des sociais. Já há registros de alguns 
casos que podem ser carimbados de 
propaganda antecipada, principal-
mente quando envolve a fi gura de ad-
versários. Alguns registros de ima-
gem já estão sendo guardados para 
queixa no TRE e impugnação de can-
didatura.

  CABO ELEITORAL - Quem su-
miu na corrida eleitoral municipal 
com a polarização entre Eduardo Paes 

e Alexandre Ramagem foi o presiden-
te da Embratur, Marcelo  Freixo, vi-
vendo o seu ano sabático na prefeitu-
ra do Rio. Como o PT está apoiando 
Paes, tem muita gente esperando ver 
Freixo fazendo campanha de reeleição 
para o alcaide.

 NOVA SUBIDA DA SERRA I 
- A Concer, concessionária que ad-
ministra a BR-040/RJ/MG, está 
com projeto de otimização pronto 
aguardando apenas a aprovação do 
Ministério dos Transportes e Agên-
cia Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) para retomar a obra 
de nova subida da serra, trecho que 
liga do Rio de Janeiro a Petrópolis. 
Na audiência que aconteceu na ma-
nhã desta quinta-feira (25), na Câ-
mara dos Deputados, o diretor-pre-
sidente da Concer, Marcos Antônio 
Ladeira de Oliveira, detalhou a pro-

posta de reequilíbrio econômico-
-fi nanceiro e otimização do contra-
to apresentada em novembro do ano 
passado após a publicação da Porta-
ria 848 do Ministério. 

  NOVA SUBIDA DA SERRA II 
- Segundo Marcos Antônio Ladeira, 
a Concer tem condições  de retomar 
as obras 45 dias após a assinatura do 
termo de otimização e do contra-
to garantindo o reequilíbrio econô-
mico. Estas seriam concluídas num 
prazo de 33 meses, já que possuem 
todas as licenças ambientais para 
a execução. “A gente entende que 
a vantajosidade que a Companhia 
está oferecendo é muito interessan-
te, além de vários aspectos, nós esta-
remos terminando as obras quando 
uma nova concessionária estará tal-
vez começando, se tudo der certo”, 
disse Ladeira.

 ENTRE IRMÃOS - A Baixa-
da Fluminense segue prestigiada 
no alto escalão do governo esta-
dual.  Na pasta da Agricultura, por 
exemplo, a região já contava com o 
médico Flávio Ferreira, o Dr. Flá-
vio, esposo da prefeita de Paracam-
bi, Lucimar Ferreira, e irmão do 
deputado estadual Dr. Deodalto 
(PL). Agora, Deodalto assumirá o 
lugar do irmão na secretaria de Es-
tado de Agricultura. Dr. Flávio, su-
plente do deputado federal Carlos 
Jordy (PL), vai assumir a titulari-
dade do cargo. Jordy se afastará do 
mandato para tocar a campanha à 
prefeitura de Niterói. E com a ar-
ticulação política estabelecida, Pa-
racambi e a Baixada ganharão mais 
uma representação no Congresso, 
além de manterem a representati-
vidade no Palácio Guanabara, com 
Flávio e Deodalto, respectivamen-
te.  Dr. Deodalto, inclusive, já apre-
sentou seu suplente ao plenário da 
Casa: trata-se de Renan Jordy, ir-
mão de Carlos, que assumirá o car-
go de deputado estadual.

  FOGOS DE ARTIFÍCIO EM 
DEBATE - O presidente da Câmara 
Municipal de Volta Redonda, Edson 
Quinto, e o vereador e ex-secretário 
municipal da Pessoa com Defi ciên-
cia, Washington Uchoa, receberam 
na tarde desta quinta-feira (25), no 
Salão Nobre, representantes da Apa-
dem (Associação de Pais de. Autis-
tas e Defi cientes Mentais), ARFLO-
RESER (Associação Autismo Volta 
Redonda) e da SPA (Sociedade Pro-
tetora dos Animais). Em pauta: as 
causas e consequências que o baru-
lho dos fogos de artifício causam nas 
pessoas com transtorno do espectro 
autista e nos animais em geral.

  PROJETO DE LEI À VISTA - 
Um projeto de lei com foco “fogos 
de artifício – Não” será apresenta-
do no Legislativo em breve, con-
forme foi defi nido durante o en-
contro. A próxima reunião já tem 
data e local: será na Câmara, no 
dia 06 de maio, às 15 horas. Par-
ticiparam ainda do encontro: Igor 
Reis Moreira Mathias, diretor 
da Sociedade Protetora dos Ani-
mais; Danielle Tomé, pedagoga, 
servidora pública, mãe de pessoa 
com autismo, � aís Vasconcelos, 
presidente da Associação de Pais 
de Autistas e Defi cientes Mentais, 
entre outros representantes.
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 PATERNIDADE -  Sabe a ideia 
de unir via marítima o Galeão ao Ae-
roporto  Santos Dumont? Ela nas-
ceu em 2014 para a Copa do Mundo 
e depois Olimpíada por uma inicia-
tiva da Secretaria Estadual de Tu-
rismo no Governo Pezão. A ligação 
tem um aspecto de segurança. Hoje 
qualquer manifestação nas pontes 
que ligam a Ilha do Governador, 
isolam o aeroporto internacional. 
Em 2014, o então secretário de Tu-
rismo do estado, Cláudio Magnavi-
ta designou para presidir os estudos 
sobre a ligação o seu subsecretário, 
Carlos Luiz Martins, ex-presidente 
da Varig e depois presidente do De-
tro. Faltou entusiasmo da Secretaria 
dos Transportes na época. O proje-
to apontou os hovercra�  (barcos so-
bre colchão de ar) como a melhor 
solução, devido ao assoreamento da 
baía da Guanabara na Ilha do Go-
vernador.  O projeto agora decola.

 O ATLAS DO VOTO - O te-
lefone do deputado federal Pedro 
Paulo começou a tocar logo após 
a divulgação da pesquisa do Insti-
tuto Atlas/CNN sobre as eleições 
do Rio. O parlamentar já contra-
tou os serviços da Atlas e todo mun-
do queria saber se podiam confi ar 
no resultado que coloca o deputa-
do Delegado Alexandre Ramagem 
com 31,2% e Eduardo Paes com 
42,6% das intenções de voto.

 O instituto tem chamado aten-
ção pelos acertos em vários plei-
tos, com resultados muito próxi-
mos à apuração fi nal. 

 Os 31,2% de Ramagem está 
muito próximo dos 28,7% da pes-
quisa da GGP quando ele é apresen-
tado como o candidato do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. 

 Para as cabeças que sabem deci-
frar pesquisas e os seus nuances, a 
eleição do Rio será decidida no pri-
meiro turno. Todos os dois candi-
datos têm a chance de liquidar a fa-
tura, evitando a segunda disputa.

 O resultado animou os apoiado-
res do delegado e ativou a militância 
da direita, algo que não aconteceu 
com a esquerda, hoje dividida en-
tre Paes e o deputado Tarcísio Mot-
ta, do PSOL.

PINGA-FOGO

Ao propor que integrantes de 
18 profi ssões paguem menos im-
posto que os demais brasileiros, o 
projeto de regulamentação da re-
forma tributária descumpre, pelo 
menos, dois preceitos constitucio-
nais: o da igualdade dos cidadãos 
e o da proibição de  “distinção en-
tre trabalho manual, técnico e in-
telectual ou entre os profi ssionais 
respectivos”.

A discriminação é baseada na 
emenda constitucional da reforma 
tributária, que estabelece a possi-
bilidade de redução de 30% do fu-
turo imposto para “a prestação de 
serviços de profi ssão intelectual, 
de natureza científi ca, literária ou 
artística”. 

O artigo 116 do projeto do 
governo praticamente repete o 
que foi incluído na Constituição e  
estabelece o desconto para a pres-
tação dos serviços das “seguintes 
profi ssões  intelectuais de natureza 
científi ca, literária ou artística”. A 
lista inclui, entre outros, arqui-
tetos, engenheiros, economistas, 
professores de educação física, ve-
terinários, contabilistas, bibliote-
cários. Todas as profi ssões relacio-
nadas são fi scalizadas por conselho 
profi ssional. 

A  proposta de regulamenta-
ção do artigo preparada por um 
governo chefi ado por um ex-ope-
rário assume a odiosa discrimi-
nação em relação a trabalhadores 
não agraciados com o adjetivo 
“intelectual”, selo que, como os 

antigos títulos de nobreza, procu-
ra enaltecer os que supostamente 
pensam em detrimento dos que 
pegam no pesado.

Além de preconceituosa, a lista 
das 18 profi ssões privilegiadas for-
talece a divisão social e econômica 
do país: quase todos os contempla-
dos, os intelectuais reconhecidos 
pelo Ministério da Fazenda, exer-
cem ofícios de nível superior: num 
prédio, morariam na cobertura 
e não no quarto do zelador.  Pela 
tabela proposta pelo governo, um 
mestre de obras contratado para 
prestar serviços numa obra pagará 
proporcionalmente menos impos-
to que um engenheiro que atuar na 
mesma construção.

Mais: pela lógica tributária, o 
imposto que deixará de ser pago 
pelos integrantes das 18 da lista 
terá que ser compensado pelos 
prestadores de serviço de outras 
categorias profissionais. Estes 
vão subsidiar o privilégio daque-
les. O tal mestre de obras terá 
que pagar pelo imposto que o en-
genheiro deixará de recolher aos 
cofres públicos. 

Na hora em que prestarem ser-
viços, esses profi ssionais privile-
giados pelo governo pagarão uma 
alíquota hoje prevista de 18,6%. 
Os que não estão na lista terão que 
recolher 26,5% do valor recebido. 
Imaginemos que, para atuar na tal 
obra, sejam chamados um arquite-
to e um decorador e que cada um 
vá receber R$ 10 mil pelo trabalho. 

O arquiteto pagará R$ 1.860,00 de 
impostos e embolsará R$ 8.140,00; 
o decorador terá que recolher R$ 
2.650,00 e fi cará com R$ 7.350,00, 
R$ 790,00 a menos.

O governo pode alegar que 
apenas tenta regulamentar o que 
foi aprovado por senadores e de-
putados, mas não tem como deixar 
de fugir de sua responsabilidade. O 
tema é importante demais para ser 
tratado como um simples adendo 
à — robusta, importante e neces-
sária — reforma no sistema tri-
butário. O fato de a possibilidade 
de abatimento para determinadas 
categorias profi ssionais ter passado 
batida nas discussões das mudan-
ças diz muito sobre o país e seus 
privilégios.

É o mesmo espírito que, na 
emenda aprovada pelo Congres-
so, prevê desconto de 60% na alí-
quota do imposto a ser pago por 
serviços privados de educação e 
saúde. A não concessão represen-
taria um aumento pesado na car-
ga tributária desses setores, mas a 
generosidade tem um custo, que 
será pago por todos nós, inclusive 
pelas famílias que dependem do 
SUS e que matriculam seus fi lhos 
na rede pública de educação — a 
reforma tributária mantém a tra-
dição brasileira de tirar dos po-
bres para dar aos ricos. E, por falar 
em tradição: não perderá dinhei-
ro quem apostar que a lista das 18 
deverá engordar. O lobby já deve 
ter começado.

Iniciada há quase 20 dias, a crise do com-
posto químico tolueno na bacia do Guapi-
-Macacu, no Leste Fluminense, está longe 
de resolvida. As concentrações do conta-
minante continuam altas nos arredores do 
Polo GasLub Itaboraí, em canais que jogam 
água no Rio Guapiaçu, em Guapimirim. E a 
força-tarefa do governo do estado, montada 
para investigar o caso, segue com dúvidas so-
bre a origem do poluente - usado como sol-
vente e na mistura da gasolina. O episódio, 
dramático, alude a uma série de questões que 
merecem ser avaliadas com cuidado. Neste 
artigo quero me ater a duas delas: a fragili-
dade da fi scalização ambiental (em várias 
esferas do poder público) e a ausência de um 
programa consistente de restauração fl ores-
tal no Rio.

Ninguém, entre os 2 milhões de mo-
radores de Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, 
parte de Maricá e Ilha de Paquetá, bebeu a 
água contaminada - mas há fazendas no lo-
cal e há suspeitas de que o gado possa estar 
sendo contaminado. É dramático, é tenso. 
Mas o fato é que a situação é bem mais com-
plexa do que uma interrupção de 60 horas 
do abastecimento. Tudo poderia ter sido 
evitado - ou certamente minimizado - com 
ações preventivas: depois de o caldo entor-
nado, as complexidades são inevitáveis. A 
região acometida pela crise aguda carece de 
vegetação - são 4 mil hectares a serem refl o-
restados. Vegetação que poderia ajudar na 
resiliência de um território tão fundamental 
para a vida - em suas diversas formas - fl u-
minense.

O alerta do Instituto Chico Mendes 
deve ser ouvido: não existem fl orestas pro-

tetoras dos cursos d’água em nenhum lugar, 
as margens estão erodidas, os rios rasos e 
assoreados com diques rompidos e com-
portas insufi cientes. É assim na bacia do 
Guapi-Macacu. É assim também na bacia 
do Guandu (que abastece 9,5 milhões no 
Grande Rio), e em todo o Paraíba do Sul 
(cujas águas garantem a vida de 14,2 mi-
lhões de pessoas). Há uma toada em curso 
que implica o desmonte do Sistema Nacio-
nal de Meio Ambiente (instituído pela Lei 
nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 (Lei da 
Política Nacional do Meio Ambiente).

O drama do tolueno, arrastado e preo-
cupante, não é raio um céu azul. É resultado 
de gestões ambientais federais, estaduais e 
municipais precárias e de um olhar descui-
dado e apenas focado em paliativos. Em 
concentrações elevadas, o tolueno pode 
causar danos ao sistema nervoso central, 
aos rins e ao fígado. Fadiga, náusea e dores 
de cabeça acometem pessoas que ingerem 
tolueno em concentrações baixas. A coisa é 
muito séria.

A Petrobras, embora sublinhe que nada 
tem a ver com a contenda, está ajudando as 
equipes do Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) e da Cedae. Não faz mais do que sua 
obrigação. É imperativo que tenhamos res-
postas mais claras e defi nitivas sobre o caso. 
Falta transparência. Trata-se de grave crime 
ambiental, cujo autor ainda permanece des-
conhecido. Licenciamento ambiental não 
pode ser peça de fi cção e a atuação preven-
tiva é o caminho para evitarmos problemas 
futuros.

*Jornalista

Fernando Molica Emanuel Alencar*

As 18 da lista do privilégio Crise do tolueno e 
verdades inconvenientes

TROCA TROCA
Rio e São Paulo terão de volta os programas de promoção 
conjunta levando os cariocas para curtir a paulicéia e os 
paulistas para curtir a cidade maravilhosa. O primeiro passo 
foi dado na conversa, presenciada pela coluna, que reuniu o 
novo presidente da Riotur, Patrick Corrêa (e), e o presidente 
do São Paulo Convention Bureau, Toni Sando (d). A primeira 
reunião de trabalho para reativação do programa será 
agora em maio. Aliás, Patrick tem sido uma grata surpresa 
para o setor do turismo. O rapaz é do ramo e já chegou 
cantando pneu. Uma feliz escolha do prefeito Eduardo Paes.

Fotos Cláudio Magnavita

PRESTIGIADO
A eleição de Hingo Hammes para prefeito de 
Petrópolis virou ponto de honra para o partido 
Progressistas, que recebeu, com tapete azul, o 
seu candidato no evento da Fundação Dornelles 
no Rio. Além de ir à solenidade, foi um dos raros 
convidados do interior chamado para o almoço 
privado no Laranjeiras. Hingo (e) recebeu a 
atenção especial do presidente estadual do PP, 
deputado Dr Luizinho (d) e vestiu a camisa da 
fundação com o rosto de Dornelles no peito.

 Um dos dirigentes da Atlas é fi lho 
de um ex-subprefeito do Centro do 
Rio e ligado ao grupo de Paes. 

  A pesquisa já gera alguns efeitos co-
laterais na direita, principalmente nos 
partidos que, informalmente, já esta-
vam sentando com Eduardo Paes.

  PASSANDO DA LINHA - Aviso 
aos navegantes: cuidado com as re-
des sociais. Já há registros de alguns 
casos que podem ser carimbados de 
propaganda antecipada, principal-
mente quando envolve a fi gura de ad-
versários. Alguns registros de ima-
gem já estão sendo guardados para 
queixa no TRE e impugnação de can-
didatura.

  CABO ELEITORAL - Quem su-
miu na corrida eleitoral municipal 
com a polarização entre Eduardo Paes 

e Alexandre Ramagem foi o presiden-
te da Embratur, Marcelo  Freixo, vi-
vendo o seu ano sabático na prefeitu-
ra do Rio. Como o PT está apoiando 
Paes, tem muita gente esperando ver 
Freixo fazendo campanha de reeleição 
para o alcaide.

 NOVA SUBIDA DA SERRA I 
- A Concer, concessionária que ad-
ministra a BR-040/RJ/MG, está 
com projeto de otimização pronto 
aguardando apenas a aprovação do 
Ministério dos Transportes e Agên-
cia Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) para retomar a obra 
de nova subida da serra, trecho que 
liga do Rio de Janeiro a Petrópolis. 
Na audiência que aconteceu na ma-
nhã desta quinta-feira (25), na Câ-
mara dos Deputados, o diretor-pre-
sidente da Concer, Marcos Antônio 
Ladeira de Oliveira, detalhou a pro-

posta de reequilíbrio econômico-
-fi nanceiro e otimização do contra-
to apresentada em novembro do ano 
passado após a publicação da Porta-
ria 848 do Ministério. 

  NOVA SUBIDA DA SERRA II 
- Segundo Marcos Antônio Ladeira, 
a Concer tem condições  de retomar 
as obras 45 dias após a assinatura do 
termo de otimização e do contra-
to garantindo o reequilíbrio econô-
mico. Estas seriam concluídas num 
prazo de 33 meses, já que possuem 
todas as licenças ambientais para 
a execução. “A gente entende que 
a vantajosidade que a Companhia 
está oferecendo é muito interessan-
te, além de vários aspectos, nós esta-
remos terminando as obras quando 
uma nova concessionária estará tal-
vez começando, se tudo der certo”, 
disse Ladeira.

 ENTRE IRMÃOS - A Baixa-
da Fluminense segue prestigiada 
no alto escalão do governo esta-
dual.  Na pasta da Agricultura, por 
exemplo, a região já contava com o 
médico Flávio Ferreira, o Dr. Flá-
vio, esposo da prefeita de Paracam-
bi, Lucimar Ferreira, e irmão do 
deputado estadual Dr. Deodalto 
(PL). Agora, Deodalto assumirá o 
lugar do irmão na secretaria de Es-
tado de Agricultura. Dr. Flávio, su-
plente do deputado federal Carlos 
Jordy (PL), vai assumir a titulari-
dade do cargo. Jordy se afastará do 
mandato para tocar a campanha à 
prefeitura de Niterói. E com a ar-
ticulação política estabelecida, Pa-
racambi e a Baixada ganharão mais 
uma representação no Congresso, 
além de manterem a representati-
vidade no Palácio Guanabara, com 
Flávio e Deodalto, respectivamen-
te.  Dr. Deodalto, inclusive, já apre-
sentou seu suplente ao plenário da 
Casa: trata-se de Renan Jordy, ir-
mão de Carlos, que assumirá o car-
go de deputado estadual.

  FOGOS DE ARTIFÍCIO EM 
DEBATE - O presidente da Câmara 
Municipal de Volta Redonda, Edson 
Quinto, e o vereador e ex-secretário 
municipal da Pessoa com Defi ciên-
cia, Washington Uchoa, receberam 
na tarde desta quinta-feira (25), no 
Salão Nobre, representantes da Apa-
dem (Associação de Pais de. Autis-
tas e Defi cientes Mentais), ARFLO-
RESER (Associação Autismo Volta 
Redonda) e da SPA (Sociedade Pro-
tetora dos Animais). Em pauta: as 
causas e consequências que o baru-
lho dos fogos de artifício causam nas 
pessoas com transtorno do espectro 
autista e nos animais em geral.

  PROJETO DE LEI À VISTA - 
Um projeto de lei com foco “fogos 
de artifício – Não” será apresenta-
do no Legislativo em breve, con-
forme foi defi nido durante o en-
contro. A próxima reunião já tem 
data e local: será na Câmara, no 
dia 06 de maio, às 15 horas. Par-
ticiparam ainda do encontro: Igor 
Reis Moreira Mathias, diretor 
da Sociedade Protetora dos Ani-
mais; Danielle Tomé, pedagoga, 
servidora pública, mãe de pessoa 
com autismo, � aís Vasconcelos, 
presidente da Associação de Pais 
de Autistas e Defi cientes Mentais, 
entre outros representantes.
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Fazenda destaca pontos 
da reforma tributária; veja
Dentre eles, cashback e maior imposto para veículos e bebidas

Por Gabriela Gallo

Após entregar para o Con-
gresso Nacional o principal 
projeto de lei complementar re-
gulamentação da reforma tribu-
tária, nesta quarta-feira (24), o 
Ministério da Fazenda realizou 
uma coletiva de imprensa, nesta 
quinta-feira (25), para detalhar 
os principais pontos da matéria. 
O texto institui a Lei Geral do 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), da Contribuição Social 
sobre Bens e Serviços (CBS) e 
do Imposto Seletivo (IS) e con-
tém a maior parte das regras que 
regulamentam a reforma. De 
acordo com a proposta, a alíquo-
ta padrão para a tributação de co-
mércio e serviços será de 26,5%. 
Atualmente, a alíquota é de 34%, 
segundo o secretário extraor-
dinário da Reforma Tributária, 
Bernard Appy.

Durante a coletiva, a equipe 
econômica do governo infor-
mou que, dos 26,5% da alíquota 
de referência, 8,8% será da CBS 
federal e 17,7% do IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços), de com-
petência de estados e municípios.

Além disso, a proposta tam-
bém determina o Imposto Seleti-
vo (IS) para sobretaxar bens con-
siderados danosos à saúde. Dessa 
forma, produtos como bebidas 
alcoólicas e açucaradas, produ-
tos do fumo, terão uma alíquota 
maior de imposto. O IS também 
engloba veículos, embarcações, 
aeronaves e bens minerais extraí-
dos. Porém, a lista não inclui ali-
mentos ultraprocessados, o que 
foi criticado por especialistas da 
área da saúde que cobram a in-
clusão desses produtos.

Ao receber o projeto nesta 
quarta-feira (24) o presidente do 
Senado Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), disse que o tema será 
tratado como prioridade no Con-

gresso e que a proposta será votada 
e aprovada ainda neste ano, mes-
mo sendo ano eleitoral. “Mesmo 
sendo o ano eleitoral, nós teremos 
todo o compromisso para ainda 
esse ano”, disse Pacheco.

O vice- presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, 
ainda destacou que a regulamen-
tação da reforma tributária não 
pode ter muitos “penduricalhos” 
para não correr o risco de impe-
dir a redução da carga tributária 
no país. A declaração foi feita 
nesta quinta-feira (25) durante 
um evento sobre fortalecimento 
da indústria. “A reforma reduz 
custo para pagar imposto. O que 
não pode é ter muito pendurica-
lho. A gente precisa ter cuidado 
na regulamentação para não ter 
muitas exceções, para a gente 
[poder] focar muito no IVA, um 
grande salto de qualidade porque 
não terá cumulatividade”, pon-
tuou o ministro.

Cashback

A reforma ainda prevê um 
sistema de “cashback” – ou 
seja, devolução do imposto – 
para famílias com renda per 
capita de até meio salário mí-
nimo (R$ 706) que estão ins-
critas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico) do governo federal. A 
expectativa da Fazenda é que a 
medida vá atender 73 milhões 
de brasileiros.

Segundo o projeto, haverá 
a devolução de 100% do im-
posto pago no caso da CBS e 
de 20% para o IBS aplicável 
ao gás de cozinha, 50% para 
a CBS e 20% para o IBS de 
energia elétrica, água e esgoto 
e, finalmente, 20% para a CBS 
e para o IBS, em outros casos. 
Bebidas alcóolicas e cigarros 
não estão inclusos.

Profissionais
Com a implementação da 

reforma, dezoito categorias de 
profissionais liberais recolherão 

30% a menos de imposto sobre 
o consumo em comparação à 
alíquota geral do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA). Dentre 
os profissionais contemplados 
estão advogados, administrado-
res, contabilistas e profissionais 
de relações públicas. A medida 
foi incluída durante a tramitação 
no Senado, por meio de pressões 
principalmente de entidades de 
advogados, e foi mantida na se-
gunda votação na Câmara para 
não provocar atrasos na aprova-
ção da emenda constitucional.

A prestação de serviços vale 
para pessoas físicas, porém, a re-
dução do imposto sobre o consu-
mo tende a beneficiar empresas, 
escritórios e clínicas que faturam 
mais de R$ 4,8 milhões por ano. 
A justificativa é que a maior par-
te dos profissionais autônomos, 
que ganham abaixo desse valor, 
está incluída no Simples Nacio-
nal, regime diferenciado para 
micro e pequenas empresas com 
alíquotas menores.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo Bernard Appy, alíquota geral terá redução de 7,5%

Proposta de energia mais 
sustentável é alvo de críticas

Circula no Congresso Nacio-
nal, o Projeto de Lei (PL) 445/24 
que estabelece regras para os con-
vênios entre a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e as 
agências reguladoras dos esta-
dos e do Distrito Federal para 
fiscalização das empresas locais 
de distribuição. A medida, de 
autoria do deputado Hugo Leal 
(PSD-RJ), será analisada em ca-
ráter conclusivo nas comissões 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Minas e Ener-
gia e Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ) da Câmara dos 
Deputados. Ainda não há data 
para discussão da proposta.

O projeto do deputado obriga 
as distribuidoras a constituir um 
conselho consultivo do contrato 
de concessão, com representantes 
do corpo diretivo, dos estados, 
dos órgãos de defesa do consumi-
dor e da agência estadual conve-
niada, entre outros. Atualmente, 
esses convênios estão previstos na 
legislação e são regidos por uma 
norma da Aneel, que permite até 
a aplicação de penas.

Porém, enquanto a proposta 
ainda não é avaliada pelos parla-
mentares, ela foi alvo de críticas 
pela Frente Parlamentar Mista 
da Energia Limpa (FREPEL), 
que julgam que o projeto para 
proteger o meio ambiente está 
incompleto. O presidente da 
FREPEL, deputado Lafayette de 
Andrada (Republicanos-MG), 
reforçou a necessidade da fisca-
lização da atuação das distribui-
doras de energia, que têm nega-
do projetos de novas conexões 

de geração distribuída, alegando 
que o fluxo inverso causa distúr-
bios ao sistema elétrico. A medi-
da vem impactando os pequenos 
e médios empresários e tem gera-
do desemprego para milhares de 
profissionais do setor. 

“A GD gera milhares de em-
pregos e gera impostos na casa 
dos bilhões, além de gerar energia 
barata e limpa. Mesmo assim, há 
um grande esforço das distribui-
doras no sentido contrário. E a 
Aneel tem interpretado a legisla-
ção em favor das concessionárias 
e contra os pequenos empreende-
dores”, ressaltou o parlamentar.

O deputado federal Arthur 
Maia (União Brasil-BA) apon-
tou que a proposta do governo 
prevê a renovação automática 
das concessões para as distribui-
doras de energia elétrica. “Trata-
-se de um ato de covardia contra 
a população brasileira. Além de 

novas licitações, deveríamos ter 
nos estados mais de uma empre-
sa de distribuição de energia para 
permitir a concorrência. Mas o 
pior é cogitar uma renovação au-
tomática das concessões, como 
se o serviço prestado hoje fosse 
satisfatório para o cidadão brasi-
leiro”, criticou o parlamentar. 

Além dele, o deputado fe-
deral Vitor Lippi (PSDB-SP) 
destacou a necessidade do país 
acompanhar os avanços tecnoló-
gicos do setor elétrico mundial, 
além de buscar alternativas mais 
baratas e com uso de energia lim-
pa para o equilíbrio do sistema. 
Dentre essas medidas, ele usou 
como exemplo o uso da bateria 
de lítio para geração de energia, 
ao invés do uso de termelétricas 
que são altamente poluentes. “O 
desafio da pauta da descarboni-
zação é a redução do uso de com-
bustíveis fósseis”, pontuou.

Setor Produtivo
O Instituto Nacional de 

Energia Limpa (INEL), entida-
de representativa do setor, atua 
no embasamento técnico da 
Frente Parlamentar. Durante o 
evento da FREPEL, o presiden-
te da INEL, Heber Galarce, e 
o conselheiro do instituto, José 
Marangon, apresentaram dados 
e informações técnicas sobre o 
impacto positivo que o setor de 
energia limpa gera para o siste-
ma elétrico e para a sociedade, 
como a geração de mais de 1,2 
milhão de novos empregos dire-
tos e indiretos.

Já o presidente do Movimen-
to Solar Livre (MSL), Hewerton 
Martins, destacou os benefícios 
econômicos do setor como o 
aporte de R$195,6 bilhões de 
novos investimentos e mais de 
R$61,3 bilhões em arrecadações 
de tributos.

Heber Galarce destacou a 
importância do protagonismo 
em temas urgentes, como a dis-
cussão da renovação das conces-
sões a atuação dos órgãos regula-
dores no setor. 

“O papel da Aliança Solar é 
contribuir com o embasamento 
técnico para a tomada de decisões 
importantes que impactam o se-
tor elétrico nacional, a economia 
e a sociedade”, finaliza.

Segundo a Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétri-
ca (CCEE), o Brasil bateu recor-
de de geração de energia limpa 
em 2023, com 93,1% de toda a 
energia gerada vindo de fontes 
renováveis.

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Deputado Hugo Leal é o autor da proposta 
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Com aumento, deputados 
federais receberão R$ 842

Lira reajusta em 60% diárias 
em viagens de deputados

Soltura de Brazão entrou na pauta

‘PEC do Quinquênio é no Senado’

“Todo ano a Câmara devol-
ve dinheiro para o Executi-
vo, está abaixo de Senado, 
de Judiciário, TCU [Tribunal 
de contas da União], etc. Foi 
feita uma correção para di-
minuir ou dar condições a 
funcionários do Poder Le-
gislativo”, ressaltou o pre-
sidente da Câmara Fede-
ral. Veja a seguir os novos 
calores por cargo: Para o 
presidente da Câmara: R$ 

981; deputados: R$ 842; ser-
vidores com função comis-
sionada (FC) -06, FC-05: R$ 
785; servidores com FC-04, 
FC-03, CNE-07: R$ 702; ana-
listas e técnicos legislativos, 
demais FC e CNE: R$ 560; 
adicional de embarque e 
desembarque R$ 448. As 
informações acima foram 
divulgadas pelas jornalis-
tas Mariana Brasil e Victoria 
Azevedo, da Folhapress.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), rea-
justou em 60% os valores 
das diárias em viagens 
para deputados. A verba 
envolve despesas com 
pousada, alimentação 
e locomoção urbana. O 
reajuste foi publicado 
nesta quinta-feira (25) no 
Diário Oficial da Câmara. 
A definição ocorreu em 
reunião da Mesa Diretora 
da Casa de 17 de abril, e 
o ato tem assinatura de 
Lira e de outros integran-
tes da mesa.

O percentual de rea-
juste corresponde à va-
riação acumulada da in-
flação do período entre 
junho de 2015 a março de 
2024, segundo o IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo).

Na justificativa, o pre-
sidente da Casa afirma 
que os valores do bene-
fício nunca haviam sido 
reajustados desde sua 
criação, em abril de 2012.

Lira falou sobre a deci-
são em entrevista nesta 
quinta à GloboNews. “O 
pedido foi feito por servi-
dores, policia legislativa, 
pessoas que trabalham 
na Câmara e têm que 
se deslocar para atender 
parlamentares”, disse. “O 
que você faz para um po-
licial federal que tem que 
se deslocar para dar se-
gurança a um parlamen-
tar, acompanhar proce-
dimentos com R$ 200?”. 
O presidente da Câmara 
disse ainda que não hou-
ve pedido de parlamen-
tares para o ajuste. 

Lira também afirmou que 
se não fosse pela reper-
cussão do assassinato de 
Marielle, o deputado Chi-
quinho Brazão dificilmente 
estaria preso. O plenário da 
Casa manteve neste mês a 

prisão do parlamentar, acu-
sado de ser um dos man-
dantes do crime. A votação 
ocorreu após incertezas 
sobre qual seria o resulta-
do devido a articulações do 
centrão.

Ainda durante a entrevis-
ta, Arthur Lira responsabi-
lizou o Senado pelo avan-
ço da PEC (proposta de 
emenda à Constituição) 
do Quinquênio, que turbi-
na salários de juízes, pro-
motores, delegados da 
Polícia Federal, defenso-
res e advogados públicos. 
“Cada um com as suas 
responsabilidades. Não 
foi a Câmara que pautou 
o Quinquênio. Cada um 
que pauta as suas coisas, 
que responda por elas, 

não se pode dizer que a 
Câmara pautou um pro-
jeto até hoje de ‘pauta-
-bomba’”, disse.

“Colocados os números 
que a Fazenda coloca, que 
pode variar de R$ 40 a R$ 
80 bilhões, é mais do que 
uma pauta-bomba”, com-
pletou o parlamentar.
Lira disse ainda que é “di-
fícil de prever” se o projeto 
andará na Câmara porque 
avalia que o texto pode não 
avançar no Senado dada a 
repercussão negativa.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O presidente da Câmara passa a receber R$ 981

Aumento foi publicado no Diário Oficial da Câmara
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Governo terá que escolher 
suas batalhas diante dos vetos

Por ana Paula Marques

Apesar do Planalto garantir 
vitória ao conseguir adiar a sessão 
de análise dos vetos presidenciais 
que iria acontecer na última quar-
ta-feira (24), a base governista 
agora deve enfrentar intensas se-
manas de negociações no Con-
gresso Nacional para conseguir 
reverter o cenário de expectativas 
de grandes perdas.

Mesmo com o adiamento, o 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), afir-
mou que atualmente a tendência é 
de que sejam derrubados os vetos 
presidenciais ao projeto das “saidi-
nhas” e alguns vetos à Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO). 
Para Lira, o adiamento não ajuda 
a resolver os problemas. “Foi fei-
to o terceiro adiamento seguido 
em sessões que foram convoca-
das. Isso não é normal”, declarou. 
“Quando o problema existe, ou a 
gente resolve, ou a gente resolve”, 
declarou.

Até mesmo o líder do gover-
no no Senado Federal, senador 
Jaques Wagner (PT-BA), chegou 
a afirmar, nesta quinta-feira (25), 
que não adianta ficar protelando 
a sessão. O senador também afir-
mou que os líderes partidários 
fizeram um acordo para que a ses-
são de análise dos vetos presiden-
ciais ficasse para o dia 9 de maio.

Articulação
Um dos impasses para garan-

tir uma vitória mais consistente 
seria a articulação do governo. 
Desde o início do terceiro manda-
do do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que o parlamento 
se queixa da articulação, principal-
mente, o Lira, que já demonstrou 
publicamente seu desafeto pelo 
ministro de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha.

Ainda nesta quinta, Lira 
defendeu ser preciso maior en-
volvimento de Lula (PT) na ar-
ticulação política do governo. “É 

imprescindível que o presidente 
se envolva mais nas agendas de 
recebimento de parlamentares. 
É importante que Lula participe, 
quanto mais ele se envolver no 
processo, mais ele sente a tempera-
tura de como estão as coisas com 
o seu governo, o que está certo e o 
que está errado”, afirmou.

Lira também afirmou que as 
emendas parlamentares “são um 
instrumento digno, correto, um 
recurso para você fazer com que as 
políticas públicas, que podem e de-
vem melhorar a vida da população 
nesse país, sejam implementadas”.

Negociações
Para o coordenador de Aná-

lise Política da BMJ Consultores 
Associados, Lucas Fernandes, 
o adiamento é positivo para o 
governo, mas é uma vitória par-
cial. “O governo, na prática, está 
ganhando uns 15 dias para con-
seguir reestruturar, rearranjar a 
articulação política e tentar mi-
nimizar essas derrotas. Dado o 
cenário atual, é muito difícil que 
o governo consiga reverter com-
pletamente a situação. Então, a 
tendência é que o Congresso fique 
mandando alguns recados para o 
governo quando essa sessão for 

finalmente realizada, mas é uma 
possibilidade do governo tentar 
diminuir os espaços onde vai ser 
derrotado”, explica.

Para o especialista em polí-
tica, um impasse que deve ‘dar 
trabalho’ para o governo na arti-
culação, são os muitos deputados 
impacientes com as questões que 
rondam as emendas de comissão. 
Nos últimos dias, o governo fez 
liberações recordes de emendas 
parlamentares para o Congresso. 
Nesta segunda-feira (22), nas vés-
peras da sessão de vetos, o governo 
federal liberou R$ 2,7 bilhões em 
emendas a congressistas aliados. 
Esse valor, somado aos R$ 2,4 bi-
lhões entre liberados em 15 e 19 
de abril, totalizam R$ 5,1 bilhões.

“Veremos agora agentes polí-
ticos entrando para essa frente de 
articulação do governo. Devemos 
ver mais presentes o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad e o 
vice-presidente, Geraldo Alckmin, 
nessa frente. Deve começar crescer 
com isso a pressão para o Alckmin 
assumir uma posição mais forte 
dentro da articulação política, 
principalmente, por ele ser uma 
pessoa que conseguiria abrir mais 
portas onde existem segmentos 
que são resistentes ao PT”, disse.

Para Fernandes, o governo 
não irá conseguir tempo para 
evitar todas as derrotas, “o Execu-
tivo vai precisar entender como 
endereçar algumas agendas prio-
ritárias para o restante desse ano, 
que também é o ano do fim do 
mandato do Lira e do presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Então, esse ano ten-
de a ser um ano muito desafiador, 
especialmente na medida em que 
as eleições se aproximam, já que a 
tendência é que alguns deputados 
do centrão irão fazer frente ao go-
verno, fazer oposição por conta da 
dinâmica eleitoral”.

Pautas conservadoras
Para o analista político Mel-

lilo Dinis, o governo irá priorizar 
as pautas que considera executável 
algum grau de mudança, como 
deve ser o caso do PL das “saidi-
nhas”. “O Executivo deve abrir ne-
gociações com os governadores, 
até porque a maioria dos presídios 
onde terá pressão está nos estados, 
a União só tem cinco presídios fe-
derais. Então, se abre um espaço aí 
para negociações”, explica. Com a 
entrada dos governadores, os par-
lamentares do Congresso devem 
se voltar para essa pauta.

Lira declara que a tendência é caírem os vetos da saidinha e da LDO
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo de Lula enfrenta resistência no Congresso Nacional

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin concedeu liminar para sus-
pender a desoneração de impostos 
sobre a folha de pagamento de 17 
setores da economia e de determi-
nados municípios.

A decisão do ministro, de acor-
do com informações da Agência 
Brasil, foi motivada por uma ação 
protocolada na quarta-feira (24) 
pela Advocacia-Geral da União 
(AGU).

Na decisão, o ministro enten-
deu que a aprovação de desonera-
ção pelo Congresso não indicou 
o impacto financeiro nas contas 
públicas. “O quadro fático apre-
sentado, inclusive com a edição de 
subsequentes medidas provisórias 
com o objetivo de reduzir o dese-
quilíbrio das contas públicas indi-
cam, neste juízo preliminar, que há 
urgência em se evitar verdadeiro 
desajuste fiscal de proporções bi-
lionárias e de difícil saneamento 
caso o controle venha a ser feito 
apenas ao final do julgamento de 
mérito”, justificou Zanin. A limi-
nar deverá ser referendada pelo 
plenário virtual da Corte. A sessão 
terá início à meia-noite e vai até o 
dia 6 de maio.

Na ação protocolada no STF, 
a AGU sustentou que a desonera-
ção foi prorrogada até 2027 pelo 
Congresso sem estabelecer o im-
pacto financeiro da renúncia fiscal. 
A petição foi assinada pelo presi-
dente Lula e pelo advogado-geral 
da União (AGU), Jorge Messias.

A ação também contestou a 

decisão do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que invalidou o trecho da Medida 
Provisória (MP) 1.202/2023. A 
MP derrubou a desoneração pre-
videnciária para pequenas e mé-
dias prefeituras.

Editada no final do ano passa-
do pelo governo federal, a medida 
restabeleceu de 8% para 20% a alí-
quota das contribuições ao Institu-
to Nacional do Seguro Nacional 
(INSS) por parte dos municípios 
com até 156 mil habitantes.

A desoneração da folha de pa-
gamento para 17 setores e muni-
cípios com até 156 mil habitantes 
foi aprovada pelo Congresso, no 
entanto, o projeto de lei foi vetado 
por Lula. Em seguida, o Congres-
so derrubou o veto.

Congresso
No início de abril, Pacheco 

prorrogou por mais 60 dias parte 
da Medida Provisória do governo 
federal, a MP 1202/2023, que 
determinava o fim do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse). No en-
tanto, ele derrubou a parte que de-
terminava a reoneração da folha de 
pagamento de municípios com até 
156 mil habitantes. Os trechos da 
MP prorrogados também valem 
para o limite de compensação para 
créditos como forma de proteção 
da arrecadação do Estado.

Ao derrubar a parte que diz 
respeito aos municípios, Pacheco 
argumentou que as prefeituras 
poderiam sofrer os efeitos da no-
ventena, que é o prazo de 90 dias 

para que uma lei de alteração de 
tributos passe a produzir efeitos. 
Portanto, caso essa parte da MP 
tivesse a data de validade prorro-
gada, os municípios e prefeituras 
teriam de pagar 20% de alíquota 
da contribuição previdenciária 
sobre a folha de pagamentos ao 
invés das de terem que pagar os 
atuais 8%.

Na prática, a decisão de Pache-
co determina que somente per-
deram a validade os dispositivos 
que cancelavam a desoneração da 
folha das empresas, que já foram 
revogados em fevereiro pela MP 
1.208/2024, e a desoneração da 
folha das prefeituras.

Relembre
Em agosto de 2023, o Con-

gresso aprovou o projeto de lei nº 
334, de 2023, que prorrogava a de-
soneração da folha de pagamento 
para os 17 setores da economia e 
reduzia a alíquota da contribuição 
previdenciária sobre a folha dos 
municípios. O projeto foi integral-
mente vetado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), mas o 
veto foi derrubado no plenário do 
Congresso.

Após a derrubada do veto, 
o governo federal encaminhou 
ao Congresso a MP 1.202 que 
buscava reverter a decisão dos 
parlamentares e incluía a derru-
bada do Perse. A medida não foi 
bem aceita pelos parlamentares e 
2024 já começou com uma que-
da de braço entre os poderes Exe-
cutivo e Legislativo nesse tópico.

Zanin acata pedido do governo e 
suspende desoneração da folha

Lula Marques/ Agência Brasil

Cristiano Zanin foi escolhido por Lula ao cargo de ministro

CORREIO BASTIDORES

Falta de comida é maior em 
lares chefiados por mulheres

Tributarista prevê aumento no 
preço da carne 

Governo nega Exportações

Ligação

Bolsonaristas

Popular

Outra faixa

Dados do IBGE que apon-
tam a diminuição — mas 
a permanência — da inse-
gurança alimentar entre 
nós revelam as dificul-
dades de mulheres que 
eram chefes de famílias. 
Em 2023, elas eram res-
ponsáveis pela manuten-
ção de 51,7%, dos lares, 
mas neles a pobreza era 
maior. Nos domicílios em 
que havia insegurança 

alimentar, 59,4% eram 
chefiados por mulheres e 
40,6% por homens. 
As marcas da desigualda-
de racial também apare-
cem na pesquisa. Pretos 
eram responsáveis pela 
manutenção de 12% das 
casas; pardos, por 44,7%. 
Nelas, o índice de alguma 
restrição de comida era, 
respectivamente, de 15,2% 
e de 54,5%.  

O advogado tributaris-
ta Luiz Gustavo Bichara 
prevê que a retirada das 
carnes da cesta básica 
prevista pela proposta de 
regulamentação da refor-
ma tributária vai gerar um 
aumento no preço desses 
produtos. Isso, mesmo 
para a população mais 
pobre, que integra o Ca-
dastro Único, referência 
para a concessão do Bolsa 
Família.
Pelo projeto enviado ao 

Congresso pelo Ministé-
rio da Fazenda, diferen-
temente do que ocorrerá 
com alimentos como fei-
jão, arroz e ovos, haverá 
incidência de impostos 
sobre carne. A alíquota, 
porém, será 60% menor 
que a padrão. Os mais 
pobres terão direito a re-
ceber de volta 20% do 
que pagarem pelo pro-
duto, mas, para Bichara, o 
cashback não evitará um 
aumento no preço final.

O governo nega que as 
mudanças vão causar o 
aumento; alega que, com 
a redução de 60%, a alí-
quota prevista para inci-
dir sobre esses produtos 
ficará em 10,6%. Segundo 
o Ministério da Fazenda, 
o imposto cobrado pela 
maioria dos estados está 
em 13%.

O também tributarista 
Bruno Toledo Checchia 
elogia a reforma, mas 
ressalta que a regula-
mentação trouxe, como 
novidade, a tributação de 
exportações de minério 
de ferro, gás e petróleo. 
Segundo ele, isso prejudi-
ca a competitividade dos 
produtos brasileiros.  

A pesquisa revela que boa 
parte do eleitorado cario-
ca já identifica Ramagem, 
delegado da Polícia Fe-
deral, com Bolsonaro. É o 
que explica que ele, de-
putado de primeiro man-
dato, obter 31,2% das pre-
ferências, contra 42,6% de 
Paes, prefeito do Rio pela 
terceira vez.

Números da pesquisa 
Atlas/CNN feita no Rio 
mostram a força de Jair 
Bolsonaro numa baixa 
classe média com renda 
familiar entre R$ 2 mil e 
R$ 3 mil. Neste segmento, 
Alexandre Ramagem (PL), 
pré-candidato apoiado 
pelo ex-presidente, tem 
57,6% das preferências. 

A pesquisa também tem 
boas notícias para Motta, 
terceiro colocado, com 
12,7%. Ele ficou em segun-
do lugar entre os eleitores 
com ensino fundamental 
e no grupo dos que re-
cebem Bolsa Família. No 
Rio, o Psol tem como base 
eleitores mais instruídos e 
de maior renda. 

No grupo, o prefeito Edu-
ardo Paes (PSD), candida-
to à reeleição, foi escolhi-
do por 20,5% dos eleitores; 
Tarcísio Motta (Psol), 6,1%. 
Na faixa de renda seguin-
te, renda até R$ 5 mil, Paes 
chega a 55,9%; Ramagem, 
28,6%. O bolsonarista 
também lidera entre os 
mais de 60 anos.

Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

IBGE: fome entre pretos e pardos

Bichara: mudança também afetará mais pobres

POR FERNANDO MOLICA
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Reforma tributária enfatiza 
mudança de competências

Em segunda queda seguida, 
ICST recua 1,4 ponto em abril

CORREIO ECONÔMICO

Cenário difícil INCC salta

Consumo sobe 

Sem alteração

Páscoa turbina

Dança de siglas

Uma das ‘inovações’ arit-
méticas da versão mais 
recente da Reforma Tri-
butária está na divisão da 
alíquota média (26,5%), 
assim disposta em 8,8%, 
para o imposto federal 
(Contribuição sobre Bens 
e Serviços, o CBS) e 17,7% 
para o estadual (Imposto 
sobre Bens e Serviços, o 
IBS).
Iniciativa que lembra pro-

moção comercial de curta 
duração, a Fazenda pro-
pôs a instituição de um 
‘cashback’ (ou restituição) 
de 100% da CBS para bo-
tijão de gás e 50% para 
energia, água, esgoto e 
gás encanado, a famílias 
eleitoras de baixa renda. 
A expectativa do governo 
é de que a carga tributá-
ria da cesta básica deverá 
cair, de 11,6% para 4,8%.

Em segunda queda segui-
da, o Índice de Confiança 
da Construção (ICST) re-
cuou 1,4 ponto neste mês, 
atingindo 95,2 pontos, 
segundo estudo, divulga-
do nesta quinta-feira (25), 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre-FGV), 
ao apontar que, pela mé-
dia móvel trimestral, o in-
dicador caiu 0,2 ponto. 
 De acordo com a coor-
denadora de Projetos da 

Construção do Ibre-FGV, 
Ana Maria Castelo, “nos 
últimos meses, diferentes 
forças afetaram negati-
vamente a evolução da 
confiança setorial, con-
tribuindo para manter o 
indicador abaixo do nível 
de neutralidade (100). Em 
abril, a principal contribui-
ção veio da correção de 
expectativas, com maior 
influência do segmento 
de Edificações, devolven-
do a melhora no ano”. 

Embora o percentual de 
empresas com expectati-
va de crescimento (29,8%) 
para os próximos meses 
supere muito aquelas que 
esperam queda (7,1%), o 
recuo do indicador decor-
re da evolução dos juros e 
as dificuldades fiscais, as-
sinala a coordenadora do 
Ibre-FGV.

Na contramão da confiança 
do setor, o Índice Nacional 
de Custo da Construção – M 
(INCC-M) cresceu 0,41% em 
abril, patamar bem acima 
da variação 0,24% do mês 
anterior. Tal expansão, po-
rém, sinalizaria viés de esta-
bilização, tendo em vista a 
taxa de 3,48%, dos últimos 
12 meses.

Em que pese a carestia e 
os juros altos, o indicador 
do ‘Consumo nos Lares 
Brasileiros’ cresceu 3,13% 
em março, no comparati-
vo anual. Ante o mês an-
terior, a alta foi de 8,8%, 
a maior para este mês, 
desde 2021 (11%), segundo 
a Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras).

No que toca à área ener-
gética, a proposta do go-
verno federal para a re-
forma tributária manteve 
o regime diferenciado 
para combustíveis, além 
de não alterar a carga 
tributária de diferencial 
competitivo, tanto para 
biocombustíveis, quanto 
para hidrogênio verde.

Entre os fatores para a ex-
pansão do consumo no 
mês passado, o vice-pre-
sidente da Abras, Marcio 
Milan, destacou a con-
tribuição das vendas de 
Páscoa que, neste ano, 
ocorreram no primeiro tri-
mestre (1T24). No acumu-
lado de 2024, o avanço foi 
de 2.04%.

Entre as mudanças tribu-
tárias, o destaque fica para 
a substituição do PIS e Co-
fins (tributos federais) pela 
Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), aglutinando 
o ICMS (estadual) e o ISS 
(municipal) no Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS). Já 
o IPI passa a ser o Imposto 
Seletivo.

Divulgação

Divulgação

Revisão tributária não implica ganho ao contribuinte

Expectativa negativa derrubou neutralidade de indicador

Petrobras ‘acorda’ para o 
mercado e retoma dividendos

Em AGO, acionistas aprovam pagamento de 50% dos proventos extras

Por Marcello Sigwalt

Agindo rápido contra a 
queda livre dos índices de apro-
vação do atual ocupante do Pla-
nalto, a ala governista presente 
à Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) da Petrobras aprovou, 
nesta quinta-feira (25), a distri-
buição de 50% dos dividendos 
extraordinários da companhia, 
no montante de R$ 36 bilhões 
(R$ 2,79 por ação).

Esse total será distribuído 
em duas parcelas, juntamente 
com o pagamento dos divi-
dendos ordinários. A primeira 
delas deverá ser paga em 20 de 
maio (R$ 1,447 por ação, sen-
do R$ 0,568 referente ao ganho 
ordinário e R$ 0,878 ao ex-
traordinário), e a segunda, em 
20 de junho R$ 1,447 por ação.

A determinação da petrolei-
ra representa uma reviravolta, 
só explicável pela urgência do 
calendário eleitoral, pois esta 
havia anuncia, ainda no mês 
passado, que reteria a totali-
dade da remuneração extraor-
dinária referente a 2023, que 

totalizava R$ 43,9 bilhões, que 
seria direcionado para reinves-
timentos, em geral.   Na prática, 
o alegado reinvestimento não 
deixou de existir, uma vez que, 
na qualidade de maior acionista 
da Petrobras, a União fará jus, 
com a decisão, a receber a ‘ba-
gatela’ de R$ 6 bilhões.  

Fato relevante – Na mesma 
‘toada revisionista’, a petroleira 
comunicou, por meio de fato 
relevante, em que aprova R$ 
94,3 bilhões em dividendos 
em 2023 (R$ 2,89 por ação) 
– resultante da soma das ante-
cipações aprovadas ao longo de 
2023 e pagas até março de 2024 

(R$ 58,214 bilhões),   
A volta atrás federal deixa a 

impressão, de que está superada 
a crise em torno do pagamento 
dos dividendos extraordinários, 
que quase derrubou o presi-
dente da companhia, Jean Paul 
Prates, claramente favorável à 
distribuição dos proventos.   

Divulgação 

Petroleira volta a levar a sério compromissos firmados junto aos seus acionistas

Por Marcello Sigwalt

Por apontar o óbvio – o 
desajuste eleitoreiro das con-
tas públicas, que atende às de-
mandas perdulárias voltadas 
ao pleito municipal de outu-
bro, mas ‘coloca em xeque’ o 
compromisso com o equilíbrio 
fiscal – o presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, passou rapidamente 
da figura de ‘parceiro relevante’ 
para ‘persona non grata’ pelo 
Ministério da Fazenda.

Tudo por conta das decla-
rações do dirigente monetário 
sobre o impacto econômico 
desastroso da ‘frouxidão’ fiscal 
e suposto desprezo pelas regras 
da política monetária, que têm 
servido para ‘segurar’ a queda 
mais célere da Selic nos próxi-
mos meses. A perspectiva agora 
é que a taxa deva cair somente 
0,25 ponto percentual, e não 
mais em meio ponto percen-
tual.   

O ‘freio’ no ritmo de cortes 
da Selic foi admitido pelo co-
mandante do BC, para quem, o 
corte menos expressivo das ta-
xas decorre da maior incerteza 
global (juros que vão continuar 
altos pelo Fed (Federal Reserve, 
o bc ianque), como também da 
leniência federal às citadas me-

tas fiscais. 
Sob a condição de anonima-

to, ao menos três autoridades 
da Fazenda preferiram disparar 
contra Campos Neto, após este 
endurecer o discurso contra a 
gastança palaciana que, na prá-
tica, despreza princípios repu-
blicanos como o cumprimento 

das metas fiscais, sobre as quais 
pairam incertezas – reduzida 
de um superávit de 0,5% do 
PIB para um resultado primá-
rio zero para 2025, o mesmo 
valendo para o ano seguinte.

O ‘estremecimento’ entre 
a Fazenda e o BC se baseia em 
dois fatos políticos paralelos: 
as eleições municipais, em ou-
tubro próximo, e a substituição 
de Campos Neto, dois meses 
depois, por um nome mais ‘pa-
latável’ ao Palácio do Planalto. 
Neste aspecto, o clima azedou 
de vez, depois que Campos 
Neto defendeu abertamente a 
autonomia (econômica, finan-
ceira e política) do BC.

A consequência imediata de 
tal tensão crescente é a perda 
de Haddad, no papel de ‘bom-
beiro’. Em decorrência, o BC, 
segundo seu (ainda) timoneiro, 
está em ‘voo cego’ na política 
monetária, que se limita a ape-
nas mais um corte da Selic na 
reunião do Copom de maio.

campos neto é rechaçado pela Fazenda
Divulgação

Fazenda reage às posições críticas do presidente do BC

Pix chega a 200 milhões de transações

investidor vê evolução na petroleira

A despeito das recorren-
tes ocorrências de quebras de 
segurança, o sistema de paga-
mentos instantâneos, o popular 
Pix, acaba de conquistar novo 
recorde, ao se aproximar da 
marca de 200 milhões (pouco 
abaixo da população brasileira) 
de transações diárias. 

A informação foi divulga-
da, nesta quinta-feira (25) pelo 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
pouco após a divulgação de ou-

tro dado astronômico, de 4,93 
bilhões de operações de trans-
ferências do Pix, em março úl-
timo.

A magnitude desse salto 
pode ser medida pelo fato de 
que, há pouco tempo, esse sis-
tema só exibia esse volume de 
transações em datas excepcio-
nais, como no início dos meses, 
quando trabalhadores rece-
biam os respectivos salários.

Antes da nova marca, o últi-
mo recorde registrado ocorreu 

em 5 de abril, quando houve 
201,6 milhões de transferên-
cias, em um único dia. “O nos-
so sistema de pagamento, Pix, 
tem sido um instrumento de in-
clusão financeira. Nós estamos 
alcançando quase 200 milhões 
de transações por dia, para uma 
população ‘bancarizada’ de 115 
milhões”, acentuou Campos 
Neto, em evento do G20 Te-
chSprint 2024.

Atualmente, o contingente 
de Pessoas Físicas e Jurídicas 

cadastradas no sistema do Pix, 
lançado pelo BC em 2020, 
soma 161,9 milhões. Ao todo, 
em 2023, o Pix teve a movi-
mentação de um montante de 
R$ 15 trilhões.

Só março desde ano, foram 
4,93 bilhões de operações de 
transferências e pagamentos 
via Pix, movimentando R$ 
1,93 trilhão. Desde outubro 
de 2023, o número de transa-
ções supera 4 bilhões por mês. 
(M.S.)

Do ponto de vista do merca-
do, enquanto procura ampliar 
seu poder de influência sobre o 
conselho de administração da 
petroleira, a posição em favor 
do pagamento de dividendos 
contribui para melhorar a ima-
gem da companhia perante os 
investidores.

Trapalhadas palacianas à 
parte, a visão pragmática do 
mercado é favorável à evolução 
positiva da relação da Petrobras 
com os investidores. Na avalia-

ção do sócio e especialista em 
renda variável da Davos Inves-
timentos, Marcelo Boragini, 
“a Petrobras enfrentou um iní-
cio de ano turbulento, mas as 
perspectivas para a companhia 
estão melhorando”, para quem 
“o recuo do governo na questão 
dos dividendos reconduz com-
panhia à condição de figurar 
entre as petroleiras com maior 
retorno aos investidores,  me-
diante a previsão de pagar entre 
12% e 13% do valor das ações 

em 2025. “É particularmente 
notável, superando a média do 
mercado, o que pode tornar 
a Petrobras um investimento 
atraente para aqueles com uma 
visão de longo prazo”, comple-
tou Boragini.

Reforçando a impressão do 
especialista da Davos, o chefe 
de renda variável da Faz Capi-
tal, Alexandre Pletes, frisou que 
“o governo é um dos principais 
beneficiários desses dividendos, 
acrescentando que “este fato é 

relevante considerando a recen-
te mudança na meta fiscal para 
2025, visando um déficit zero e 
a possível utilidade desses divi-
dendos da Petrobras para aju-
dar a atingir esse objetivo”.

Mediante a abrupta mudança 
de enfoque do governo com rela-
ção aos proventos, agora a expecta-
tiva do mercado é de que este tam-
bém sancione a distribuição dos 
50% de dividendos restantes, ao 
longo do próximo ano, conforme a 
premissa de equilíbrio fiscal. (M.S.)
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Dívida

Arábia Saudita

Italo Ferreira será comentarista

Dúvida

Palco

FIM DA LINHA

Marta se despe-

diu e confirmou 
sua aposentado-

ria da seleção bra-

sileira feminina 

ao final de 2024. 
Este será seu úl-

timo ano com a 

camisa do Brasil. 
A jogadora seis 

vezes melhor do 

mundo disse que 

está tranquila com a decisão. Marta também comentou 
sobre o otimismo com a equipe para seguir seu legado. 
Ela vê um “ambiente fértil” com atletas jovens, promis-

soras e em desenvolvimento para passar o bastão.

Inicialmente estimadas 

em aproximadamente R$ 

25 milhões, o valor da dívi-

da do ‘Vasco Associativo’, 

que não conta com o fu-

tebol, saltou para cerca de 

R$ 200 milhões, em ba-

lanço que será divulgado.

Dado como certo para 

reforçar a zaga do Flumi-

nense no meio do ano, 

Thiago Silva, de 39 anos, 

espera receber propostas 

da Arábia Saudita para 

confirmar se virá ou não 
para o Tricolor Carioca.

O surfista Italo Ferreira 
está fora da Olimpíada de 

Paris, mas sua presença 

foi confirmada na com-

petição de outra maneira. 
A Globo anunciou que o 

atleta será parte do qua-

dro de comentaristas da 

emissora na cobertura do 

evento. Aos 27 anos, Ita-

lo foi medalhista de ouro 

em Tóquio e se tornou 

o primeiro campeão da 

modalidade na história 

das Olimpíadas. O surfista 
também tem no currículo 
o título do circuito mun-

dial, em 2019.

Substituído nos primei-

ros minutos da vitória do 

Botafogo por 3x1 sobre 

o Universitario do Peru, 

pela Libertadores, Tiqui-

nho Soares sentiu a coxa 

direita e virou dúvida para 

os próximos jogos.

O jogo de volta entre Pa-

lestino e Flamengo, pela 

Libertadores, acontecerá 

em Coquimbo, no Chile, 

em 7 de maio. A partida 
ocorrerá no Estádio Fran-

cisco Sánchez Rumoroso, 

a 460km de Santiago. 

Thais Magalhães/CBF

Marta vai se aposentar da Seleção

CORREIO NO MUNDO

Bomba I

Geleias I

Estudo: populações devem diminuir

Geleias II

Bomba II

FERTILIDADE

Estudo publicado 

na revista britâ-

nica The Lancet 

mostra que, até 
2100, apenas seis 

(3%) entre 204 pa-

íses terão níveis 

sustentáveis de 

nascimentos para 

reposição sus-

tentável da po-

pulação. São eles: 
Samoa, Somália, Tonga, Nigéria, Chad e Tajikistão. O tra-

balho analisa os dados entre 1950 e 2021 e faz a projeção 

para 2050 e 2100. A pesquisa é fruto da parceria do grupo 
de estudo internacional Global Burden of Diseases.

Uma bomba de 500 qui-

los da Segunda Guerra 

Mundial foi encontrada 

próximo ao estádio do 

Mainz, na Alemanha. O ar-
tefato foi descoberto du-

rante as obras da amplia-

ção de uma universidade 

próxima à MEWA Arena.

O Palácio de Buckingham 

fez uma publicação divul-

gando sua própria conser-

va de morango dias após 

Meghan lançar o primei-

ro produto de sua marca, 

uma geleia da mesma 

fruta, compartilhada por 

celebridades. 

A taxa de fertilidade consi-

derada aceitável em nível 

de reposição populacio-

nal é de 2,1 filhos por mu-

lher ao longo da vida. Em 
2021, apenas 46% dos paí-

ses tiveram taxa de fecun-

didade acima da taxa de 

reposição, principalmente 

na África Subsaariana. Em 
1950, globalmente, a taxa 

de fecundidade era de 

4,84, caindo para 2,23 em 

2021. As projeções futuras 
apontam para 1,83 filhos 
em 2050 e 1,59 em 2100, o 

que fará com que as po-

pulações diminuam.

O produto da nova mar-

ca da duquesa de Sussex, 

American Riviera Orchard, 

foi divulgado por famosas 

como a modelo Chrissy 

Teigen, a atriz Mindy Ka-

ling e a socialite Kris Jen-

ner, presenteadas com a 

primeira safra da iguaria. 

A bomba era do Exército 
dos Estados Unidos e terá 

de ser detonada. Para que 
a ação seja realizada, será 

feita a evacuação de 4,6 

mil residentes do local. 
A bomba era do Exército 
dos Estados Unidos e terá 

de ser detonada.

Freepik

Estudo publicado na The Lancet

Apelo global pela liberdade

Raphael Claus no clássico

Países fazem apelo conjunto por libertação de reféns em Gaza

CBF descarta tirar árbitro da partida entre Botafogo x Flamengo

A Casa Branca divulgou 
nesta quinta-feira (25) uma de-
claração conjunta de 18 países, 
incluindo o Brasil, fazendo um 
apelo para a libertação imedia-
ta de reféns em poder do grupo 
terrorista Hamas.

“Eles [os reféns] incluem 
nossos próprios cidadãos. O 
destino dos reféns e da popula-
ção civil em Gaza, que é prote-
gida pelo direito internacional, 
é uma preocupação internacio-
nal”, afirmam os signatários no 
documento.

A pressão é para que o Ha-
mas aceite o acordo em nego-
ciação, que prevê a libertação 
das pessoas em poder do gru-
po em troca de um cessar-fo-
go imediato e prolongado em 
Gaza. Os países enfatizam no 
texto que isso possibilitaria o 
envio de mais ajuda humanitá-
ria à região e ao fim “crível” das 
hostilidades.

Além de EUA e Brasil, as-
sinam a declaração Argentina, 

Bulgária, Canadá, Colômbia, 
Dinamarca, França, Alemanha, 
Hungria, Polônia, Portugal, 
Romênia, Sérvia, Espanha, Tai-
lândia e o Reino Unido.

Falando sob condição de 
anonimato, um oficial da Casa 
Branca disse que o comunica-

do vinha sendo negociado ao 
longo das duas últimas sema-
nas. Uma tentativa anterior de 
divulgar um texto semelhante 
havia fracassado, disse.

Os reféns foram sequestra-
dos pelo Hamas em 7 de outubro 
do ano passado, quando cerca de 

1.200 pessoas foram mortas em 
Israel, e estão sob poder do gru-
po há mais de 200 dias.

Pressionado por críticas 
internas ao apoio a Tel Aviv, 
que ganharam ainda mais for-
ça nesta semana com protestos 
estudantis nos campi de univer-
sidades americanas, o governo 
Joe Biden vem trabalhando 
para acelerar o fim do conflito 
e estabilizar a região.

Desde o início da ofensiva 
israelense em Gaza, mais de 
30 mil palestinos foram mor-
tos, em sua maioria mulheres 
e crianças. A reação do aliado, 
condenada por diversos países, 
levou a Casa Branca a mudar de 
postura e adotar um tom mais 
duro na relação com o país.

Na última quarta (24), Bi-
den sancionou um pacote que 
prevê ajuda militar a Israel, 
Ucrânia e US$ 1 bilhão em as-
sistência humanitária a Gaza. 

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

por rodrigo Mattos e Igor 

siqueira (Folhapress)

A CBF não vai aceitar o 
pedido do Botafogo de tirar o 
árbitro Raphael Claus do clás-
sico com o Flamengo e o afas-
tar das escalas. A requisição foi 
feita diretamente à entidade 
após depoimento do dono do 
Alvinegro, John Textor, à CPI 
de Manipulação de Apostas na 
qual fez acusações com o juiz.

O pedido da SAF Alvi-
negra foi enviada à cúpula da 
CBF, ao seu Comitê de Inte-
gridade e à Comissão de Arbi-
tragem. No texto, afirma que 
Claus errou duas vezes a favor 
do Flamengo contra o Botafo-
go no Brasileiro-2023.

“Durante o seu testemunho, 
o Sr. Textor mencionou diver-
sos equívocos cometidos pelo 
árbitro Raphael Claus e pela 
árbitra de vídeo Daiane Mu-
niz, os quais prejudicaram não 
apenas a SAF BOTAFOGO 
como outros clubes disputan-
tes da Série A do Campeonato 
Brasileiro e que, infelizmente, 

colocam em x
O presidente da CBF, Ed-

naldo Rodrigues, deixou a de-
cisão sobre o veto ou não de 
Claus nas mãos do presidente 
da comissão de arbitragem, 
Wilson Seneme. O entendi-
mento na comissão é de total 
confiança na lisura de Claus.

A observação na CBF é de 
que a escala já tinha sido feita 
anteriormente ao depoimento 
de Textor. Sua escalação foi fei-
ta em audiência pública às 17 

horas, enquanto o empresário 
norte-americano estava no Se-
nado e antes, portanto, do pe-
dido do Botafogo de afasta-lo.

Há uma política na confe-
deração de que, se dois clubes 
tiverem incomodados com o 
árbitro, a entidade pode avaliar 
sua escalação. Mas, ao contrário 
do que o Botafogo afirmou em 
seu ofício, o Flamengo não se 
manifestou contra Claus. No 
documento alvinegro, é rela-
tado que ele não goza “da con-

fiança nem do próprio Flamen-
go”. Não houve essa posição 
rubro-negra expressa à CBF.

O presidente da CPI de 
Manipulação de Apostas, Jorge 
Kajuru, pediu a convocação de 
Claus para depor na comissão, 
o que foi aprovado nesta quinta-
-feira. Sua alegação é de que ele 
teve decisões contestadas e que 
foi escalado muitas vezes com a 
VAR Daiane Muniz. Não foram 
apresentados dados comproba-
tórios de má conduta de Claus.

Reprodução

Cesar Greco/Palmeiras

Brasil foi um dos países que assinou a declaração

O juiz 
Raphael 
Claus foi 
mantido 
pela CBF 
para apitar 
Botafogo x 
Flamengo

Governo transitório 
assume poder no Haiti

EUA: tiktok é fonte 
para 20% dos jovens

Mais de um mês após o 
anúncio da renúncia do então 
primeiro-ministro Ariel Henry, 
o governo transitório assumiu o 
comando do Haiti. Nesta quin-
ta-feira (25), os nove membros 
do Conselho Presidencial de 
Transição prestaram juramento 
no Palácio Nacional, em Porto 
Príncipe, para serem empossa-
dos. O comitê tem a missão de 
tentar restaurar a ordem em um 
país abalado pela grave violên-
cia entre gangues.

Enquanto se aguarda a no-

meação de um novo primeiro-
-ministro pelo Conselho Pre-
sidencial nos próximos dias, 
o Haiti funcionará com um 
governo provisório nomeado 
na última quarta-feira (24). O 
ministro das finanças de Henry, 
Michel Patrick Boisvert, será o 
primeiro-ministro interino.

“Hoje é um dia importante 
na vida de nossa querida repú-
blica, este dia de fato abre uma 
perspectiva para uma solução 
para as crises multidimensio-
nais que o país enfrenta”, disse.

Quase 150 milhões de ame-
ricanos podem perder o acesso 
ao TikTok se o aplicativo for 
bloqueado nos EUA, conforme 
prevê lei sancionada na quarta 
pelo presidente Joe Biden caso 
a empresa dona da plataforma, 
ByteDance, não se desfizer de 
seus ativos nos Estados Unidos 
até em nove meses.

Para efeitos de comparação, 
o Instagram, principal con-
corrente do TikTok, tem 169 
milhões de usuários ativos nos 
EUA. Dados são de janeiro.

A proibição deve afetar so-
bretudo os jovens americanos, 
que abraçaram o aplicativo de 
origem chinesa. O TikTok já é a 
principal fonte de notícias para 
20% jovens de 18 a 24 anos, se-
gundo o Instituto Reuters para 
o estudo de jornalismo, ligado à 
Universidade de Oxford.

Pesquisa interna do TikTok 
indica que a preferência dos 
usuários pelo aplicativo tem a 
ver com a busca por novidades.

Por: Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

O Vasco acertou a contra-
tação do diretor-executivo de 
futebol Pedro Martins, do Cru-
zeiro, para o lugar de Alexandre 
Mattos, demitido pelo SAF em 
21 de março.

Já há um acordo entre as 
partes e resta apenas a assina-
tura de contrato. A informação 
inicial foi dada pelo jornalista 
André Rizek, da TV Globo.

Martins, de 36 anos, estava 

no Cruzeiro desde janeiro de 
2022. Formado em administra-
ção e com MBA na Universida-
de de Liverpool, na Inglaterra, 
o executivo trabalhou como di-
retor de futebol na Ferroviária, 
em 2017, 2018 e 2020; foi Ges-
tor do Departamento de Infor-
mação no Athletico-PR, entre 
2013 e 2017; e foi vice-presi-
dente da Federação Paulista de 
Futebol (FPF).

O Vasco avaliou que ele tem 
uma visão estruturada de pla-
nejamento e responsabilidade 
financeira, e que conduziu sua 
carreira com foco no desenvol-
vimentos de projetos esportivos 
sustentáveis e integrados, como 
no Athletico-PR.

A SAF do Vasco priorizou 
um perfil mais discreto, dife-
rentemente da opção anterior, 
com Alexandre Mattos.

O Cruzmaltino pesquisou 
sobre sua relação com elencos. 
O feedback foi positivo quan-
to à uma relação harmoniosa 
com os grupos de jogadores 
que trabalhou.

O domínio da língua ingle-
sa também foi um ponto que 
pesou. A SAF do Vasco é ad-
ministrada pela holding norte-
-americana 777 Partners, com 
sede em Miami (EUA).

Vasco tem novo Diretor de Futebol
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Brasil tem quarto pior índice 
de saúde mental mundial

Ranking considera dados relacionados a 71 países do globo

por ana paula Marques

Um estudo feito pela orga-
nização de pesquisa sem fins 
lucrativos, Neurotech Sapien 
Labs, mostrou que o Brasil 
tem a quarta pior taxa de saú-
de mental do planeta. O país 
recebeu a nota 53, de um total 
de 110, ficando na frente ape-
nas da África do Sul (50), Rei-
no Unido (49) e Uzbequistão 
(48). O ranking The Mental 
State of the World mapeia a 
qualidade da saúde mental ao 
redor do globo, ao todo são 71 
países analisados pela pesquisa.

Os brasileiros estão entre os 
que mais relatam sentir stress e 
dificuldades com a parte men-
tal de sua saúde, são ao todo 
34% de pessoas no país que re-
latam os sintomas. Além disso, 
o país sai como párea na Amé-
rica Latina, já que o continente 
está inserido entre os campeões 
do bem-estar psicológico. No 
top 10 global, metade são lati-
nos: Uruguai (81), Costa Rica 
(81), El Salvador (83), Vene-
zuela (83), Panamá (85) e Re-
pública Dominicana (91).

Causas
A psicóloga Roseana Ribei-

ro explica que o Brasil preocu-
pa nessa lista, pois já ocupou, 
anteriormente, a liderança na 
América Latina em termos de 
casos de ansiedade e depressão, 
são quase 19 milhões de brasi-
leiros vivendo esse problema. 
Para a especialista, as políticas 
públicas são um forte fator para 
essa realidade.

“A forma de fazer política 
é e tem sido a de destruir para 
construir, e a cada quatro

 anos vivemos em um eter-
no recomeço. Falta o básico; 
saneamento, saúde, seguran-
ça, transporte. Tudo isso traz 
a tona uma desigualdade alta, 
violência urbana e rural, condi-

ções de vida miserável gerado-
ras de estresse crônico, e se não 
tem nem acesso à água ou esgo-
to, imagine acesso a tratamen-
tos e serviços de saúde mental 
adequados”, afirma.

Para a psicóloga, com todas 
essas questões se estendendo 
por décadas, o brasileiro, ge-
ração após geração, acaba ado-
tando uso de drogas, licitas e 
ilícitas, para amenizar a dor 
na busca do “alívio do despra-
zer”. “Assim gradualmente nos 
tornando um país sem valores, 
onde transtornos como an-
siedade e depressão tendem a 
crescer, especialmente quando 

as redes de apoio sociais são 
frágeis ou inacessíveis. Para 
piorar a sociedade continua en-
xergando saúde mental como 
perfumaria, se recusando a 
olhar como algo fundamental e 
urgente”, explicou.

Jovens
O relatório destaca ainda 

que a população jovem é a mais 
afetada, com aqueles entre 18 e 
24 anos tendo uma probabili-
dade cinco vezes maior de rela-
tar queixas de saúde mental em 
comparação com a geração de 
seus avós.

A psicóloga informa que 

tudo tem início com os jovens. 
“ Isso se confunde com outra 
questão. Não é possível ter saú-
de mental numa família onde 
os pais trabalham sendo mal 
remunerados, tratados com 
um sorriso hipócrita e ameaça-
dor. Não haverá saúde mental 
numa família que tem os pais 
com uma remuneração acima 
da média e conforto dos bens 
materiais, mas que contam com 
empregados que substituem a 
família e a ausência dos pais, 
mesmo quando estão presentes. 
Crescer com o sentimento de 
abandono ou menos valia é ge-
rador de péssima saúde mental”, 

argumenta.
Mais da metade dos jovens 

na região da América Latina e 
do Caribe, relataram sintomas 
clínicos de transtornos de saú-
de mental. Enquanto menos de 
15% das pessoas entre 55 e 64 
anos tiveram pontuações ne-
gativas no índice, entre 18 e 24 
anos esse percentual foi acima 
de 50%.

O número piora ainda mais 
no Brasil, sendo o nono país 
com essa maior discrepância: 
são 39% mais pessoas de 18 a 
24 anos relatando os proble-
mas quando comparado aos de 
55 a 64 anos.

Como recuperar a 
saúde

Para Roseana Ribeiro não 
existe um manual para mudar 
essa realidade do ranking. Mas, 
além de uma mudança de pos-
tura dos nossos representantes e 
de apostas em políticas públicas 
sérias, também é preciso pro-
mover em casa a necessidade de 
uma vida de trabalho e família 
equilibrados. “Precisamos ur-
gentemente incentivar práticas 
de autocuidado saudáveis. Pre-
cisamos parar e reavaliar como 
estamos nos tratando recipro-
camente e principalmente a nós 
mesmos. Precisamos de menos 
ego e mais alma”.

É preciso de mais profissio-
nais na área e, além disso, uma 
implementação ainda maior de 
campanhas de conscientização 
para reduzir esse estigma, defen-
de a psicóloga. Investir em políti-
cas públicas também “é essencial 
e urgente, e nossos representantes 
precisam cuidar da saúde mental 
da sociedade, mesmo que não 
traga votos de imediato”.

A pesquisa
O instituto não considera 

que ter saúde mental em dia é 
necessariamente relacionado à 
alegria ou à tristeza. Ela “reflete 
as impressões de um indivíduo 
sobre como seu estado interior 
impacta sua habilidade de fun-
cionar no contexto da vida”, de 
acordo com o Sapien Lab.

A plataforma organiza seu 
quociente em eixos específicos: 
a habilidade de regular emoções 
e otimismo no futuro; como a 
pessoa se enxerga nos olhos dos 
outros; motivação; conexão en-
tre saúde da mente e do corpo; 
capacidade das funções cogniti-
vas; e desenvoltura para se adap-
tar, ser resiliente. Destes, apenas 
resiliência e motivação superam 
os 70 pontos entre os brasileiros.

Freepik

País tem pior resultado da América Latina. Brasileiros estão entre os que mais relatam dificuldades com a saúde mental.

O Brasil tinha quase 64,2 
milhões de pessoas vivendo em 
domicílios classificados com 
algum grau de insegurança ali-
mentar (leve, moderada ou gra-
ve) em 2023.

É o que apontam dados da 
Pnad Contínua (Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua) divulgados 
nesta quinta-feira (25) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

A escala utilizada pelo levan-
tamento contabiliza desde ende-
reços com incerteza quanto ao 
acesso aos alimentos no futuro até 
os casos mais extremos, de locais já 
afetados pela fome.

O contingente de quase 
64,2 milhões morava em 21,6 
milhões de lares identificados 
com insegurança alimentar. 
Esses 21,6 milhões de endere-
ços correspondiam a 27,6% do 
total de domicílios no país em 
2023 (78,3 milhões).

A proporção perdeu força 
na comparação mais recente da 
série histórica do IBGE, embo-
ra o problema ainda afete quase 
3 em cada 10 lares.

O percentual de domicílios 
em insegurança alimentar era 
de 36,7% (ou 25,3 milhões) na 
pesquisa do órgão que havia in-
vestigado o tema pela última vez, 
a POF (Pesquisa de Orçamentos 
Familiares) 2017-2018.

Apesar de os levantamentos 
serem diferentes, os seus resulta-
dos podem ser analisados em con-
junto porque seguem a mesma 
metodologia, indica o instituto.

O IBGE utilizou critérios da 
Ebia (Escala Brasileira de Insegu-
rança Alimentar) para identificar 
os domicílios em condição de se-
gurança ou insegurança alimentar.

O órgão não pesquisou o tema 
no intervalo entre a POF 2017-
2018 e a Pnad 2023. Durante esse 
vácuo, o país amargou os efeitos 
da pandemia de Covid-19.

Com a crise sanitária e eco-
nômica, famílias perderam renda 
e sentiram a disparada dos preços 
dos alimentos. Cenas de brasilei-
ros em busca de doações e até de 
restos de comida ganharam evi-
dência à época.

André Martins, analista do 
IBGE, associou a redução da inse-
gurança alimentar na Pnad 2023, 
ante a POF 2017-2018, a fatores 
como a recuperação do mercado 
de trabalho e a ampliação de pro-
gramas sociais.

Outro possível impacto, se-
gundo o pesquisador, veio da 
deflação (queda dos preços) dos 
alimentos no ano passado. “A re-
cuperação que a gente vê em ou-
tros indicadores vai se refletir no 
acesso aos alimentos”, disse.

Dados divulgados pelo IBGE 
na semana passada apontaram 
que a renda per capita bateu re-

corde no Brasil em 2023.
O rendimento teria sido 

impulsionado pela melhora do 
mercado de trabalho e pela am-
pliação do Bolsa Família, uma 
das apostas do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

O percentual de lares classifi-
cados em insegurança alimentar 
no ano passado (27,6%), contu-
do, ainda é superior ao registrado 
pelo IBGE na Pnad de dez anos 
antes. Segundo a pesquisa, 22,6% 
dos domicílios estavam nessa si-

tuação em 2013.
“O copo meio cheio é estar 

melhor do que antes da pande-
mia [2017-2018]. Muito disso 
está relacionado à expansão do 
Bolsa Família, que paga R$ 600 
hoje, além de benefícios auxilia-
res”, aponta André Salata, coor-
denador do centro de pesquisas 
PUCRS Data Social.

“O copo meio vazio é pensar 
que em torno de um quarto dos 
domicílios ainda passe por insegu-
rança alimentar, em uma situação 

pior do que a de dez anos atrás. 
É uma informação muito grave”, 
pondera.

Entenda
Os critérios adotados pelo 

IBGE dividem os lares em três 
categorias de insegurança ali-
mentar: leve, moderada e grave. 
O fenômeno não pode ser usado 
como sinônimo direto para fome, 
de acordo com o órgão.

A insegurança alimentar leve 
envolve a preocupação ou a incer-

teza quanto ao acesso aos alimen-
tos no futuro. Nessa condição, a 
qualidade da alimentação pode 
ser afetada para não comprometer 
a quantidade.

No grau moderado, há redu-
ção quantitativa de comida entre 
adultos e/ou ruptura nos padrões 
de alimentação.

Já nos domicílios com inse-
gurança alimentar grave, a restri-
ção da quantidade de alimentos 
também afeta as crianças, quando 
estão presentes. A ruptura nos pa-
drões de alimentação resultante 
da falta de alimentos atinge todos 
os moradores, incluindo os mais 
jovens. Nessa situação, a fome pas-
sa a ser uma experiência vivida no 
domicílio, diz o IBGE.

No ano passado, 3,2 milhões 
de lares estavam em insegurança 
alimentar grave no país, o equi-
valente a 4,1% do total (78,3 mi-
lhões). Esses endereços reuniam 
8,7 milhões de pessoas.

A insegurança alimentar leve é 
a mais presente no país. Em 2023, 
esse grau alcançou 18,2% do total 
de domicílios, acima do percen-
tual relativo ao nível moderado 
(5,3%).

A soma das três proporções 
(4,1%, 18,2% e 5,3%) correspon-
de ao resultado de 27,6% dos lares 
em situação de insegurança ali-
mentar no ano passado.

Por Leonardo Vieceli 
(Folhapress)

País pode ter mais de 64 milhões vivendo 
em lares com insegurança alimentar

Karime Xavier/Folhapress

Os dados são da Pnad Contínua, divulgada pelo IBGE nesta quinta-feira
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Maricá inaugura jardim de 
infância em loteamento

Governo regulamenta 
carga horária de professores 

CORREIO FLUMINENSE

Contratações Modalidades

Construções irregulares

Solenidade

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Educação, inaugurou na 
manhã desta quinta-feira 
(25/04) o Jardim de Infância 
Municipal Professora Maria 
Honorina Zanin Bernardo 
(JIM Tia Nininha), no lote-
amento Manu Manuela, 
em São José do Imbassaí. 
A unidade, que fica na Rua 
Oito, s/nº, vai atender 167 
alunos do Berçário (1 ano) 

ao 3º ano do Ensino Funda-
mental (8 anos). A unidade 
é a quarta de um conjunto 
de 10 creches a serem inau-
guradas até o fim do ano. O 
espaço possui seis salas de 
aula, mas ganhará outras 
11 salas em uma segunda 
fase; além de cozinha, copa, 
lactário, oito banheiros 
acessíveis de acordo com 
a fase etária das crianças e 
um pátio coberto.

O Governo do Estado pu-
blicou, nesta quinta-feira 
(25/04), em Diário Oficial, a 
resolução que regulamen-
ta a migração voluntária da 
jornada de trabalho do Pro-
fessor Docente I de 18h para 
30 horas, em caráter defini-
tivo, para até 5 mil cargos, 
referente ao quantitativo 
previsto para o ano letivo de 
2024. A medida, autorizada 
pelo governador Cláudio 
Castro, contribui para suprir 
carências na rede estadu-

al de ensino. Em 20 dias, 
a Secretaria de Estado de 
Educação vai iniciar o pro-
cesso seletivo interno para 
a mudança. ‘’Com muita 
responsabilidade e atenção 
às contas públicas conse-
guimos avançar na migra-
ção da carga horária. Essa 
é uma antiga reivindicação 
da categoria que finalmen-
te se torna realidade e re-
presenta mais uma vitória 
para o magistério’’, afirmou 
o governador.

As contratações vão su-
prir carências temporárias, 
como licenças médicas, 
afastamento por estudo e 
outras. O reforço começará 
no segundo semestre. Os 
professores contratados 
deverão atuar nas escolas 
da rede estadual, em dife-
rentes modalidades do en-
sino básico.

Entre as modalidades do 
ensino basico na rede es-
tadual, estão incluidas as 
que atendem aos estu-
dantes indígenas e, ainda, 
as dos sistemas prisional 
e socioeducativo. Com a 
iniciativa, a rede estadu-
al de ensino irá superar 
o número de 2 mil vagas 
abertas em 2023.

A Prefeitura de Maricá re-
tornou ontem (25/04) à 
região conhecida como 
Taboal, em Itaipuaçu, para 
retirada de mais quatro 
imóveis irregulares ergui-
dos em uma área pública. 
A ação aconteceu nas ruas 
Tenente Couteiro e Sérgio 
de Sá, com duas constru-
ções demolidas em cada 

uma. Participaram da ação 
integrantes das secretarias 
de Urbanismo, da Cidade 
Sustentável, de Habitação e 
Assentamentos Humanos 
e de Trânsito e Engenha-
ria Viária, juntamente com 
operários da autarquia de 
Serviços de Obras de Ma-
ricá (Somar), entre outros 
agentes públicos.

A solenidade contou uma apresentação de dança do gru-
po de ballet “Espaço Arte Bianca Ribeiro” e uma homena-
gem à Tia Nininha, que foi professora da rede de ensino de 
Maricá e faleceu em função de uma doença renal crônica. 
Sua irmã gêmea Maria Almerinda Zanini Bernardo con-
tou emocionada toda a história da irmã na luta contra a 
doença, além da dedicação como educadora. Diretora da 
unidade, Eliana Ferreira de Matos, citou a importância de 
homenagear a Tia Nininha. “É a realização do sonho da pro-
fessora falecida, que é a Tia Nininha, que se tornou o nosso 
sonho também’’, pontuou.

Elsson Campos / PMM

Ellan Lustosa / Seeduc-RJ

Unidade em São José do Imbassaí vai atender 167 alunos

Projeto permite a convocação de até 15 mil professores

Estado registra o 
menor número de 
roubos de cargas

O Rio de Janeiro encerrou o 
terceiro mês do ano com saldo po-
sitivo para a segurança pública es-
tadual. Os roubos de cargas alcan-
çaram reduções históricas: 54% 
em março e 47% no trimestre, os 
índices mais baixos desde 1999. 
Os bons resultados se estendem à 
Letalidade Violenta, que atingiu o 
menor percentual de vítimas em 
34 anos. O indicador, que engloba 
homicídio doloso, lesão corporal 
seguida de morte, roubo seguido 
de morte e morte por intervenção 
de agente do Estado, sofreu um 
declínio de 31% no último mês e 
de 25% no acumulado de março, 
em comparação com os mesmos 
períodos de 2023. Tendência 

também observada nos homi-
cídios dolosos, que diminuíram 
16% nos três primeiros meses de 
2024, marcando o patamar mais 
baixo desde 1991, quando iniciou 
a série histórica do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP).

-  A redução desses indicado-
res estratégicos é algo que precisa 
ser destacado e a nossa missão é 
continuar evoluindo. Temos um 
grande desafio, que é o de trans-
formar essa queda dos números 
de criminalidade em sensação de 
segurança para quem vive e inves-
te em no estado - ressaltou o go-
vernador Cláudio Castro.

As mortes por intervenção de 
agente do Estado apresentaram 

redução de 53% no primeiro tri-
mestre. Foram 152 vítimas, 172 a 
menos do que no mesmo período 
do ano anterior. Na análise men-
sal, a queda foi ainda mais expres-
siva, chegando a 66%. Com este 
percentual, o estado fluminense 
consolida o menor número desse 
indicador, para o mês de março, 
dos últimos 12 anos.

A diretora-presidente do ISP, 
Marcela Ortiz, destacou a impor-
tância dos dados e do trabalho 
integrado das forças de segurança.

-  A cultura de uso dos dados 
desempenha um papel funda-
mental no planejamento, avalia-
ção e monitoramento de cada 
região do estado, e, sem dúvidas, 

Mortes violentas caem 31% no trimestre e 
alcançam o índice mais baixo desde 1991

Reprodução/Redes Sociais

Estado do Rio registrou o menor número de roubos de cargas dos últimos 26 anos

Nitéroi é finalista em 
prêmio internacional

A cidade de Niterói é fina-
lista em uma das sete categorias 
do prêmio AIPH World Green 
City Awards 2024. O prêmio é 
concedido pela Associação Inter-
nacional de Produtores Hortí-
colas (AIPH/IAHP). Em razão 
da implantação do Parque Orla 
Piratininga Alfredo Sirkis (POP), 
a cidade é finalista na categoria 
“Comunidades Inclusivas”. Os 
vencedores do prêmio serão anun-
ciados em setembro.

A AIPH/IAHP é uma asso-
ciação comercial dedicada à pro-
moção de produtores hortícolas 
e realiza festivais ou exposições in-
ternacionais de horticultura/flo-
ra. A entidade pretende colocar os 
serviços de flores, plantas e paisa-
gismo em uma agenda global. Os 
objetivos são estimular o aumento 
da demanda por árvores, plantas 
e flores ornamentais em todo o 
mundo; ser um centro interna-
cional para troca de informações 
e conhecimento do setor; e liderar 
as melhores práticas na produção 

de plantas ornamentais.
A coordenadora do Programa 

Pro Sustentável, Dionê Marinho 
Castro, destacou mais um reco-
nhecimento ao Parque Orla Pira-
tininga.

“O POP, como finalista na 
categoria “Comunidades Inclu-
sivas” neste ano de 2024, após as 
três premiações no ano passado, 
só vem confirmar que a sociedade 
planetária almeja o que Niterói 
está fazendo: aplicar soluções imi-
tando a dinâmica da própria natu-
reza para a recuperação e proteção 
do meio ambiente envolvendo os 
habitantes locais, principalmente 
os jovens”, explicou Dionê Mari-
nho Castro.

Após avaliação, foram defi-
nidas as três cidades finalistas nas 
categorias do prêmio. Com o Par-
que Orla Piratininga (POP), Ni-
terói é finalista na categoria Living 
Green for Social Cohesion and 
Inclusive Communities (Viver 
Verde para a Coesão Social e Co-
munidades Inclusivas). 

Com um ritmo acelerado, 
as obras de reforma e ampliação 
no Hospital Ferreira Macha-
do (HFM), em Campos, estão 
transformando a instituição em 
um centro de referência ainda 
mais moderno e funcional. En-
quanto os trabalhos prosseguem, 
já é possível observar avanços 
significativos, como a pintura 
interna, que atingiu 70% de con-
clusão, a finalização de 90% dos 
banheiros e a instalação elétrica 
80% concluída. 

As melhorias no HFM são 
parte do compromisso assumido 
desde o início da gestão do pre-
feito Wladimir Garotinho e do 
vice-prefeito Frederico Paes.

Além disso, o forro do hospi-
tal está 65% pronto e o sistema de 
esgoto já alcançou 90% de con-
clusão, destacando a abrangência 
das melhorias em andamento, 
enquanto o jardim e a calçada de 
acesso das ambulâncias estão em 
processo de construção.

“Estamos empenhados em ga-
rantir que as obras avancem con-
forme o planejado, para oferecer 
à população um serviço de saúde 
ainda mais eficiente e humaniza-
do”, destacou o superintendente 
do HFM, Arthur Borges.

No mês passado, a Prefeitura 
de Campos, por meio da Secre-
taria de Obras e Infraestrutura, 
tomou uma medida importante 
visando melhorar o acesso de 
ambulâncias ao HFM. Foi cons-
truído um canteiro na Rua Rocha 
Leão, visando direcionar o tráfe-
go e facilitar a entrada e saída de 
veículos de emergência, como 
parte do projeto de criação de 
uma pista exclusiva para esse fim.

Avaliada em R$ 15 milhões 
e com previsão de adição de 44 
novos leitos, as obras do Hos-
pital Ferreira Machado têm um 
prazo estimado de 18 meses 
para conclusão, embora possam 
ser antecipadas. 

A mudança na entrada e saí-
da de ambulâncias, direcionada 
para a Rua Rocha Leão, repre-
senta uma importante melhoria 
na logística de emergência do 
hospital, contribuindo para a efi-
ciência do atendimento.

Além disso, a estética do hos-
pital será renovada, com toda a 
estrutura visual revestida de vidro 
espelhado e um letreiro maior 
para facilitar a identificação e lo-
calização da unidade, proporcio-
nando uma imagem mais moder-
na e acolhedora.

Campos avança com 
obras em hospital 

Divulgação

Hospital Ferreira Machado está com as obras aceleradas

Sala do INSS agiliza 
serviços em Quissamã

Com o início de suas atividades 
em agosto de 2023, a Sala do INSS 
Digital segue prestando atendi-
mento à população quissamaense. 

A sala garante operacionaliza-
ção de requerimentos de serviços, 
consulta de processos e cumpri-
mento de exigência, na moda-
lidade à distância, facilitando o 
acesso dos munícipes aos serviços 
ligados à Previdência Social.

O atendimento presencial 
funciona, de segunda a sexta-feira, 
na Rua Visconde de Quissamã, 
342 – Centro, das 7h às 13h.

“A estrutura assegura como-
didade e principalmente mais 
agilidade para os requerentes dos 

serviços do INSS do nosso mu-
nicípio, uma vez que muitos ser-
viços podem ser solicitados sem 
a necessidade de deslocamento 
para outros municípios”, ressaltou 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Turismo, 
Arnaldo Mattoso.

A instalação foi possível graças 
ao acordo de Cooperação Téc-
nica, assinado entre o município 
de Quissamã e o INSS-GEX 
Campos dos Goytacazes, com o 
objetivo de operacionalizar reque-
rimentos de serviços do INSS, na 
modalidade à distância, facilitan-
do o acesso dos munícipes aos ser-
viços ligados à Previdência Social.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

vem contribuindo para essas re-
duções históricas nos roubos de 
cargas e na Letalidade Violenta - 
disse Marcela Ortiz.

Letalidade violenta: 951 mor-
tes no primeiro trimestre, 330 em 
março de 2024. Na comparação 
com março de 2023, o indicador 
registrou redução de 31%.  No 
acumulado do trimestre, a dimi-
nuição foi de 25%. Foi o menor 
número para o mês e o acumula-
do desde o início da série históri-
ca, em 1991.

Morte por intervenção de 
agente do Estado: 152 mortes no 
primeiro trimestre e 41 em mar-
ço de 2024. Na comparação com 
março de 2023, o indicador regis-
trou redução de 66%. No acumu-
lado do trimestre, a diminuição 
foi de 53%. Foi o menor número 
de mortes para o mês desde 2013 
e para o acumulado desde 2014.

Homicídio doloso: 766 mor-
tes no primeiro trimestre, 277 em 
março de 2024. Na comparação 
com março de 2023, o indicador 
registrou redução de 19%.  No 
acumulado do trimestre, a dimi-
nuição foi de 16%. Este foi o me-
nor número de mortes para o mês 
desde 2022 e para o acumulado 
desde 1991.

Roubo de carga: 587 casos no 
primeiro trimestre, 222 em mar-
ço de 2024. Na comparação com 
março de 2023, o indicador regis-
trou redução de 54%. No acumu-
lado do trimestre, a diminuição 
foi de 47%. Este foi o menor nú-
mero para o mês e o acumulado 
desd 1999.

Apreensão de drogas: 5.801 
apreensões no primeiro trimestre. 
Na comparação com 2023, o in-
dicador registrou aumento de 1% 
no mês e de 8% no acumulado. 

Armas apreendidas: 1.592 
apreensões no primeiro trimestre 
de 2024. Por dia, foram 17 armas 
retiradas de circulação. 

Fuzis apreendidos: 190 
apreensões no primeiro trimestre 
de 2024. Por dia, foram dois fuzis 
retirados de circulação.
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CORREIO CARIOCA

Galeão ganha ponto de 
vacinação contra a Influenza

Aluna da Vila Olímpica Clara 
Nunes é campeã de capoeira

Torneio foi disputado em São Paulo

Inverno preocupa

Pontos em entradas e saídas

O Aeroporto Internacio-

nal Antônio Carlos Jo-

bim (Galeão) ganhou, na 

quinta (25), um ponto de 

vacinação contra a gripe. 

A iniciativa da Secretaria 

Municipal de Saúde tem 

a parceria da RIOgaleão 

e visa estimular a imuni-

zação entre os cariocas 

levando a vacina para lo-

cais de grande circulação 

de pessoas. No município 

do Rio, toda a população 

a partir dos seis meses 

de idade pode se vacinar 

contra a gripe.

O ponto de vacinação vai 

funcionar das 8h às 16h, 

de segunda-feira a sába-

do, até o dia 2 de maio, 

na área de desembarque 

A do Terminal 2. O objeti-

vo da ação é aumentar a 

cobertura vacinal contra a 

influenza.

A aluna da Vila Olímpica 

Clara Nunes, Karen Ka-

chinho, venceu o VMB 5 

(Volta do Mundo – Bam-

bas), uma das maiores 

competições de capoeira 

em alta performance no 

mundo. O campeonato, 

que foi realizado na Zona 

Oeste de São Paulo, con-

tou com a participação 

de atletas de oito estados 

brasileiros e quatro paí-

ses: Brasil, Canadá, Chile e 

Colômbia. A competição 

tem como objetivo colo-

car frente a frente atletas 

de capoeira de diferen-

tes estados e países em 

busca do cinturão. Com 

a vitória, Karen disputará 

o cinturão interino da ca-

tegoria profissional femi-
nina, em agosto, em Bra-

sília. Filha de capoeiristas, 

Karen Santos, conhecida 

como Karen Kachinho, 

ingressou na modalida-

de ainda pequena, aos 5 

anos de idade. Hoje, aos 

26, ela coleciona muitos 

títulos, como campeã dos 

Jogos Femininos de Bel-

ford Roxo.

Ela também foi campeã 

dos Jogos Fundação Ca-

poeira, e vem fazendo sua 

história no VMB desde as 

seletivas de 2023, compe-

tição em rompeu o ten-

dão e acabou ficando com 
o vice-campeonato. Logo 

depois, ela foi campeã do 

VMB4, disputado no Rio 

de Janeiro, e venceu, no 

último fim de semana, o 
VMB5, derrotando Jana-

ely Gata, de Cariacica (ES). 

No evento realizado em 

São Paulo, Karen Kachi-

nho conquistou o direito 

de desafiar Michelle Bai-
larina pelo cinturão da ca-

tegoria profissional femi-
nina do Volta do Mundo 

- Bambas, em Brasília.

“A preocupação com a 

gripe é grande com a 

chegada do inverno. E é 

uma doença prevenível, 

por isso estamos convo-

cando todos os cariocas 

para se vacinarem, para 

termos uma cobertura va-

cinal boa, como a do ano 

passado. Todos a partir de 

seis meses de idade já po-

dem se vacinar, então le-

vem seus filhos, os idosos, 
se vacinem. São 238 uni-

dades de saúde e diversos 

pontos extras espalhados 

pela cidade para facilitar 

a vacinação”, destacou o 

secretário municipal de 

saúde, Daniel Soranz. A 

prefeitura embarcou fir-
me na luta contra a gripe.

A Secretaria Municipal de 

Saúde fez parcerias com 

as gestoras dos principais 

meios de transporte da 

cidade para levar a vacina 

para onde passam os ca-

riocas, facilitando assim 

o acesso à imunização. 

Além do aeroporto do Ga-

leão, há também um pon-

to de vacinação no Termi-

nal Intermodal Gentileza, 

em São Cristóvão, até esta 

sexta-feira (26); no Aero-

porto Santos Dumont; e, 

também nesta sexta-fei-

ra, na Rodoviária do Rio. A 

ideia é permitir que a va-

cinação chegue ao máxi-

mo de pessoas possíveis, 

ajudando a prevenir com-

plicações e até mortes.

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Divulgação

Vacinação contra gripe no Galeão vai até dia 2 de maio

Aos 26 anos, Karen Kachinho coleciona muitos títulos

Rio terá logística especial 
pelo show da Madonna
Foco é a prevenção para receber o público altíssimo do evento

A logística operacional e o es-
quema de segurança para o show 
da Madonna, em Copacabana, 
foram apresentados, nesta quin-
ta-feira (25/04), no Centro de 
Operações Rio, pelo Governo do 
Estado do Rio e a Prefeitura do 
Rio de Janeiro. O espetáculo da 
cantora pop está marcado para 4 
de maio, às 21h45 e, segundo a 
organização do evento, são espe-
radas mais de 1,5 milhão pessoas, 
entre moradores do estado e turis-
tas brasileiros e estrangeiros.

A expectativa é movimentar 
cerca de R$ 300 milhões na eco-
nomia fluminense. A previsão 
média de ocupação hoteleira re-
gistrada é mais de 74%, entre os 
dias 3 e 5 de maio. Espera-se que 
essa marca seja de mais de 85% 
apenas no bairro onde acontece 
a festa. Só no dia 4, Copacabana 
terá 100% de ocupação, segundo 
o HotéisRio.

“Um evento deste porte faz 
com que o Rio de Janeiro tenha 
um fluxo turístico alto, num pe-
ríodo considerado como baixa 
temporada para o turismo. Além 
da grande ocupação hoteleira e 
da movimentação econômica, o 
show da Madonna traz uma visi-
bilidade internacional imensurá-
vel, não apenas no dia do espetá-
culo, mas na preparação e nos dias 
seguintes ao evento”, ressaltou o 
secretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca.

Segurança 
A operação especial de segu-

rança começa no dia 29 de abril e 
vai até o dia 6 de maio. A Polícia 
Militar realizará um patrulha-
mento ostensivo, envolvendo 3,2 
mil agentes, 64 viaturas, 65 torres 
de observação, dois drones com 
tecnologia para reconhecimento 
facial, além de câmeras. O Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC) Móvel estará basea-
do na Praça do Lido para apoiar 
as operações. Haverá bloqueios 
em 18 áreas do bairro e 18 pontos 
de revista espalhados pelas ruas 
adjacentes ao palco.  

“Nosso efetivo e infraestrutu-
ra de equipamentos foram plane-

jados para ampla cobertura local 
e nos arredores. Em caso de ocor-
rências, a orientação é acionar os 
policiais pelo tradicional número 
de telefone 190 ou também pelo 
App 190”, explicou  o coordena-
dor de Comunicação da Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar, 
coronel Marco Andrade.

Nas estações do metrô Arco-
verde,   Siqueira Campos e Can-
tagalo, serão usados detectores 
de metal. Na areia e orla, está 
prevista uma operação verão es-
pecial, com tendas, quadriciclos, 
viaturas, motopatrulhas e cabines 
de reforço. A corporação contará, 
ainda, com o Grupamento Ae-
romóvel em vias expressas, rodo-
vias e saídas do show. Aterro do 
Flamengo, Terminal Gentileza, 
Terreirão e Central do Brasil são 
outros pontos de foco do reforço 
policial para o evento.

A Polícia Civil contará com 
reforço de profissionais nas dele-
gacias da Zona Sul e do Centro. 
A mobilização total é de 1,5 mil 
policiais, incluindo agentes da 
Core e das delegacias de Apoio ao 
Turismo, do Aeroporto Interna-
cional, de Proteção à Criança e ao 
Adolescente, de Crimes Raciais e 
Delitos de Intolerância, e Atendi-
mento à Mulher.  

O Corpo de Bombeiros vai 
disponibilizar, em terra, céu e mar, 
mais de 800 militares, entre guar-
da-vidas, combatentes, médicos e 
enfermeiros, para atuar em ocor-
rências como afogamentos, incên-
dios e atendimentos pré-hospita-
lares. O planejamento estratégico 
da instituição inclui embarcações 
de pequeno e médio portes, viatu-
ras, ambulâncias, caminhões-tan-
que e um centro médico avançado 
no Posto 6, além de uma aeronave 
para acidentes de maior gravidade. 

Transporte

O transporte público é a re-
comendação dos organizadores 
para o público que vai assistir à 
cantora pop. A SuperVia, para 
a ida, vai funcionar no horário 
normal de sábados, sendo que a 
estação Central do Brasil fecha-
rá às 21h15. Para a volta, apenas 
a Central do Brasil estará aberta 
para embarque após o evento, 
com reabertura às 0h15 e fun-
cionamento até as 2h15. Todas 
as outras estações estarão abertas 
para desembarque, exceto a esta-
ção Praça da Bandeira. 

A operação especial do metrô 
envolve as estações de Copacaba-
na até às 4h da manhã de domin-
go, com reforço de trens, equipes 

de atendimento e segurança. A 
ida  pode ser feita pela linha 1,  do 
Jardim Oceânico a Uruguai, e 
linha 2, entre Pavuna e General 
Osório, sem transferência. A es-
tação recomendada para desem-
barque é a Siqueira Campos. Já a 
Cardeal Arcoverde ficará aberta 
para desembarque das 16 às 22h, 
sem venda de bilhetes. Já a volta 
poderá ser feita nas três estações 
de Copacabana, que funcionam 
até as 4h de domingo. As demais 
estações vão funcionar após 0h 
somente para desembarque. 

Para quem usar as Barcas, o 
terminal Arariboia terá partidas 
a cada 30 minutos. Paquetá fun-
cionará normalmente, e Charitas 
e Cocotá não funcionarão.

Para hidratar os fãs, a Cedae 
vai distribuir água em pontos es-
tratégicos no entorno do palco e 
adjacências.

Além dos órgãos da Prefei-
tura, participaram da coletiva de 
imprensa a diretora do Departa-
mento Geral de Polícia da Capi-
tal, delegada Raissa Celles; o por-
ta-voz do Corpo de Bombeiros 
Militar, major Fábio Contreiras; 
e o assessor-chefe de Planejamen-
to e Concessões da Secretaria de 
Estado de Transporte e Mobilida-
de Urbana, Breno Tostes.

Divulgação

Governo do Estado e Prefeitura anunciam operação logística e de segurança para o show

MP prende 5 em operação
Combate aos milicianos no Rio de Janeiro segue à todo vapor

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro deflagrou na quinta-
-feira (25) uma operação contra 
integrantes de uma milícia, entre 
eles estão policiais civis e militares.

Cinco suspeitos já foram pre-
sos, um policial militar e quatro 
apontados como milicianos. No 
total, foram expedidos 12 man-
dados de prisão e oito manda-
dos de busca e apreensão contra 
membros de uma milícia que atua 
na comunidade Bateau Mouche, 
em Jacarepaguá.

16 pessoas foram denunciadas 
por associação criminosa e extor-
são a comerciantes, ambulantes e 
mototaxistas, além de corrupção 
ativa. A investigação descobriu 
‘’extensa rede criminosa’’ por meio 
de áudios mostrando cobranças 
de taxas, compra de material béli-
co e pagamento de propina a poli-
ciais militares e civis.

Dois policiais militares e um 
policial civil estão entre os alvos 
da operação. Eles foram suspen-
sos de suas funções públicas, tive-
ram bens sequestrados e bloqueio 
de valores das contas. Os agentes 

contribuíam com a manutenção 
das atividades milicianas e até 
forneciam armas e uniformes aos 
criminosos.

A milícia mantinha envolvi-
mento com PMs para ter infor-

mações privilegiadas. A relação 
com policiais civis servia para que 
não fossem “incomodados” na 
realização de suas ações crimino-
sas com eventuais investigações e 
prisões em flagrante. Periodica-
mente, um pagamento aos agen-
tes era feito.

O policial civil denunciado 
atuou na milícia até 2021. Ele, 
então, foi desligado do grupo e 
passou a fazer parte da ‘’Milícia do 
Zinho’’. A corporação informou 
ao UOL que irá instaurar um pro-
cesso administrativo disciplinar.

Outro alvo é um homem que 
se passa por policial civil. Ele fica 
em delegacias utilizando arma, 
uniforme e distintivo, além de 
participar de operações em viatu-
ra oficial. O denunciado tem con-
tatos com diversas unidades poli-
ciais. A Polícia Civil disse que será 
apurado a conduta do intruso.

Divulgação/Ministério Público

Ministério Público está indo a fundo 

nas investigações contra a milícia

Buscas por Soweto crescem no Rio de Janeiro
Por Pedro Sobreiro

O show do Soweto, realiza-
do em São Paulo na última sex-
ta-feira (19), deu início a turnê 
de celebração dos 30 anos de 
existência do grupo de pagode.

Por cerca de três horas, 
Belo embalou o público com 

os maiores sucessos do grupo e 
de grandes nomes do samba e 
do pagode. O show teve trans-
missão do Multishow e foi um 
verdadeiro sucesso.

E de acordo com um le-
vantamento da plataforma de 
streaming musical Deezer, a re-
percussão do show influenciou 

em um crescimento impressio-
nante nas buscas da Deezer.

Segundo os dados, as buscas 
aumentaram em  289% em rela-
ção ao início do mês, levando o 
Soweto ao posto de artista mais 
procurado da plataforma.

A cidade que mais procurou 
pelo grupo foi São Paulo, mas o 

Rio de Janeiro ficou logo atrás. 
O Soweto fará um show na pra-
ça da Apoteose, palco do carna-
val carioca, agora em Maio. 

As cinco músicas mais bus-
cadas foram “Farol Das Estre-
las”, “Derê”, “Refém Do Cora-
ção”, “Tempo De Aprender” e 
“Não Foi À Toa”.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano
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Sesc RJ promove evento para 
celebrar o Dia da Baixada
Parque do Gericinó, em Nilópolis, receberá diversas atrações musicais

Para comemorar o Dia da 
Baixada, o Sesc RJ vai promo-
ver o Baixada em Foco, e ofe-
recer ao público muita música, 
torneio de futebol, diversão em 
brinquedos infláveis, aulões e 
muito mais. O Parque Natural 
do Gericinó, em Nilópolis, será 
o point de toda essas atividades, 
no sábado, dia 27 de abril, a par-
tir das 16h, com apresentações 
do grupo Chega na Moral, cria 
da cidade, o forró do Pimenta 
do Reino e o pagode romântico 
de Ferrugem. Tudo de graça.

A festa continuará no domin-
go, dia 28 de abril, com um show 
de Roberta Barreto e sua banda a 
partir das 15h e se tornou possível 
graças a uma parceria com a Pre-
feitura de Nilópolis. A cantora 
nilopolitana vai embalar conter-
râneos e moradores de cidades vi-
zinhas interpretando sucessos da 
MPB e clássicos do samba. Mas 
desde as 7h30 já começam as ati-
vidades diversas.

O cantor promete abalar 
os corações com a música ‘Me 
bloqueia’, grande hit de seu re-
pertório no momento. Ela fala 
das tristezas de alguém que so-
fre pelo fim do relacionamento, 
da mulher que lhe dá block nas 
redes sociais. Ferrugem também 
vai interpretar canções de Arlin-
do Cruz, Alcione, SPC e Tim 
Maia, além de músicas que mar-
caram sua carreira.

O interesse do cantor pelo pa-
gode começou aos 13 anos. Filho 
da backing vocal Maristela Failde, 
comprou um tantã e começou a 
tocar e compor suas próprias can-
ções, passando a divulga-las na 
internet, o que lhe ajudou a fazer 

contatos importantes para iniciar 
sua carreira artística.

Ferrugem lançou em 2015 
seu álbum de estreia ‘Climati-
zar’. Dois anos depois, surgiu 
o álbum ‘Seja o que Deus Qui-
ser’. Mas a visibilidade nacional 
só surgiu após o lançamento 
do seu primeiro DVD ‘Prazer, 
eu sou Ferrugem’, lançado em 
2018. O álbum lhe rendeu uma 
indicação ao Grammy Latino 
na categoria Melhor Disco de 
Samba e Pagode.

Pimenta do Reino
As apresentações do grupo, 

formado originalmente por mo-
radores da Baixada Fluminense, 
traz uma mistura gostosa de vá-
rios estilos como xote, baião, xa-
xado e maracatu, com Além de 
músicas próprias, o Pimenta do 
Reino garante no seu repertório 

clássicos de Luiz Gonzaga, Jacson 
do Pandeiro, Alceu Valença e Zé 
Ramalho. O Pimenta do Reino 
ainda vai embalar o público com 
cinco músicas autorais.

Formado em 2002, o grupo 
tem como vocalista o músico 
Daniel Guerra. Em seu terceiro 
CD ‘Deixa eu ser teu namorado’, 
os artistas tiveram a participação 
de Elba Ramalho e do Trio Nor-
destino. E, em 2022, lançaram o 
videoclipe ‘ A Culpa é Sua Amor’, 
com música de Guerra, ao ga-
nhar o concurso Mais Videocli-
pe BXD, voltado para artistas da 
Baixada Fluminense e promovido 
pela EncontrArte Audiovisual.

Chega na Moral
Integrado por Pacotinho, Ta-

vinho, Nando, Nobru e Julhão, o 
grupo nilopolitano vai animar os 
espectadores com canções como ‘ 

Pode ser loucura minha’, ‘Porque 
você não para de bobeira’, ‘O teu 
nome eu anotei na minha agen-
da’, ‘Simples desejo’, entre outras. 
É bom preparar o lencinho.

A intenção do evento é ce-
lebrar antecipadamente o Dia 
da Baixada, celebrado dia 30 de 
abril, com uma extensão progra-
mação para todas as idades em 
Nilópolis. O projeto Baixada em 
Foco oferece atrações gratuitas e 
apresentações de artistas locais. 
O evento conta com o apoio da 
Prefeitura de Nilópolis e do Sin-
dicato do Comércio Varejista.

Ele é realizado pelas unidades 
do SESC RJ em Caxias, Nova 
Iguaçu e São João de Meriti. 

O Sesc RJ celebra os inúme-
ros valores da região, propondo 
um diálogo com sua sociedade a 
partir da própria história, memó-
ria e valores.

Divulgação

Grupo Chega na Moral será uma das atrações do Baixada em Foco, no Parque do Gericinó

Caxias: atletas recebem kits
Está chegando a hora dos ci-

clistas de todo o Rio invadirem 
Duque de Caxias. A terceira 
edição do Pedal no Paraíso, o 
maior passeio ciclístico gratui-
to do estado, acontece no mu-
nicípio da Baixada Fluminense, 
no dia 01/05, em Xerém. As 
inscrições ainda estão abertas. 
Os primeiros nove mil inscritos 
receberão os kits contendo ca-
misa, squeeze e mochila, a par-
tir desta sexta, 26/04, em dois 

pontos de distribuição.
Ao se inscrever, os par-

ticipantes recebem algumas 
orientações por e-mail e tam-
bém via whatsapp, no telefone 
cadastrado. Nessas mensagens 
há o número da inscrição e um 
link para a geração de um QR 
Code que devem ser apresen-
tados no momento da retirada 
dos kits. Cada ciclista deverá 
retirar o seu kit de participa-
ção diretamente no Hotel Es-

cola ou no Caxias Shopping. 
Quem não puder ir aos locais 
de entrega também poderá pe-
dir a um portador. Nesse caso, 
a pessoa que vai buscar o kit de 
outro participante precisará 
apresentar o número de inscri-
ção ou QR Code de quem irá 
representar.

Quem ainda quiser se 
inscrever pode acessar o site 
www.pedalnoparaiso.duque-
decaxias.rj.gov.br .

Cinema da Praça abre 
temporada em Queimados

O Clube de Cinema da Pra-
ça anuncia o início de sua tem-
porada de exibições gratuitas de 
cinema ao ar livre. As sessões, 
programadas para acontecer 
sempre no primeiro domingo de 
cada mês até agosto, têm como 
objetivo ampliar o acesso ao ci-
nema nacional, inserindo-os de 
forma integrada ao cenário cul-
tural da Baixada Fluminense. O 
primeiro encontro está marcado 
para o dia 05 de maio, na Praça 
de São Cristóvão, em Queima-
dos, com início às 19h.

“O evento surge como uma 
iniciativa de fortalecimento da 
linguagem audiovisual em uma 
cidade onde não há salas de cine-
ma com sessões regulares. A par-
tir dessa lacuna, a iniciativa busca 
oferecer alternativas de lazer e cul-
tura acessíveis, além de promover 
a difusão do cinema nacional em 
locais descentralizados”, comenta 
o produtor e curador Diego Bion. 

A exibição de estreia mergu-
lha no universo do funk através 
do filme “Nosso Sonho”, dirigido 
por Eduardo Albergaria. O lon-
ga-metragem apresenta a jorna-
da da famosa dupla de funk dos 

anos 90, Claudinho e Buchecha, 
e mostra, através de uma perspec-
tiva íntima, a amizade e a supera-
ção que os levaram a conquistar 
o Brasil e um importante espaço 
no cenário musical nacional.

Considerando ainda a partici-
pação do público em sua diversi-
dade, a programação prevê sessões 
com classificação livre, além de 
contar com intérpretes de libras 

em todas as datas. Para completar, 
o evento conta com distribuição 
de pipoca e bebida, garantindo 
uma experiência completa de ci-
nema ao ar livre ao público.

Este projeto é realizado pela 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa do Rio de Ja-
neiro, Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, Ministério da Cultura 
do Governo Federal.

Divulgação

Sessão de estreia apresenta o longa “Nosso Sonho”

O secretário da Casa Civil 
de Belford Roxo, Renatinho 
Ceciliano, recebeu na última 
quarta-feira (24-04) no gabi-
nete da secretaria, lideranças 
de um movimento organiza-
do por munícipes que buscam 
receber o auxílio do Cartão 
Recomeçar. O auxílio é conce-
dido pelo Governo do Estado 
do Rio de Janeiro para famílias 
que foram vítimas de inunda-
ção/alagamentos.

Durante a reunião foi dis-
cutida a possibilidade de orga-
nizar um encontro com auto-
ridades do Governo do Estado 
do Rio para agilizar a liberação 
de mais cartões Recomeçar aos 
munícipes, visto que só foram 
enviados 1.628 dos 10.707 car-
tões solicitados. Esse número 
corresponde apenas a 15,01% 
do total requisitado. Morado-
res que lideram o movimento, 
João Marques e Caio Giovani 
também reforçaram o pedido 
de ações de dragagem e de-
sassoreamento dos rios, que 
é de responsabilidade do Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(INEA), órgão do Governo do 
Estado, vinculado à Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade.

O secretário municipal da 
Casa Civil, Renatinho Ceci-
liano, pontuou sobre a reunião 
com os munícipes. “Seguimos 
trabalhando para dar todo o 
suporte necessário às famí-
lias em vulnerabilidade que 
precisam superar os prejuízos 
causados pelas fortes chuvas. 
Estamos de portas abertas para 
dialogar e esclarecer dúvidas 
dos moradores que merecem 
ter as vidas de volta à norma-
lidade”, comentou Renatinho.

Cartão 
Recomeçar 
é tema de 
reunião

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo realiza ‘Dia D 
contra Gripe’ no município

Magé sedia Encontro 
Regional de Empreendedores

Mundo dos negócios

Artesã nilopolitana

Oportunidade

Belford Roxo segue lutan-

do pela saúde. A Prefeitura 

de Belford Roxo, através 

da Secretaria Municipal de 

Saúde (Semus), mobilizou 

todas as salas de vacina do 

município para o Dia D con-

tra a gripe. O foco da cam-

panha é a proteção contra 

o vírus influenza (causador 
da gripe), mas também 

servirá para a população 

atualizar seus cartões de 

vacinação. Documentos 

necessários: RG, Cartão do 

SUS e Comprovante de Re-

sidência. O público-alvo fo-

ram crianças de 6 meses a 

menores de 6 anos de ida-

de; idosos com 60 anos ou 

mais; trabalhadores da saú-

de; gestantes; puérperas; 

professores do ensino bási-

co e superior, povos indíge-

nas; quilombolas e pessoas 

em situação de rua. 

A Secretaria Municipal 

de Trabalho, Emprego, 

Indústria, Comércio e Ge-

ração de Renda realizou 

na manhã  desta quin-

ta-feira (25), através da 

Casa do Empreendedor, 

o ‘Encontro Regional de 

Empreendedores da Bai-

xada Fluminense’, voltado 

para gestores e colabora-

dores das Salas do Em-

preendedor da Baixada  II. 

Com uma programação 

especial e diversos temas 

relevantes, o público pre-

sente acompanhou uma 

palestra ministrada por 

um consultor especialista 

do Sebrae que destacou 

a importância das com-

pras públicas, fornecen-

do informações valiosas 

sobre esse processo e 

como aproveitar as opor-

tunidades existentes nes-

se campo. Além disso, 

foi discutido o regime de 

Microempreendedor Indi-

vidual (MEI), esclarecen-

do dúvidas e fornecendo 

orientações para aqueles 

que desejam aderir a esse 

modelo de negócio.

Outro momento marcante 

do evento, foi o reconhe-

cimento da importância 

das habilidades comporta-

mentais no mundo dos ne-

gócios. Também foi abor-

dado na palestra as “soft 

skills” com foco na quali-

dade de atendimento, es-

tratégias para aprimorar 

a comunicação, empatia, 

resolução de problemas e 

outras competências es-

senciais para proporcionar 

um atendimento de exce-

lência para nossos clientes.

Três peças feitas com a 

técnica do amigurumi , 

técnica japonesa para criar 

pequenos bonecos feitos 

de crochê ou trico, foram 

criadas pela artesã Márcia 

Ferreira. Mas ela quis ex-

pressar a cultura africana, 

e não a asiática, com seus 

produtos. Elas foram sele-

cionada para participar da 

16a edição da feira Rio Ar-

tes. Márcia é a representan-

te de Nilópolis no evento. A 

exposição tem a curadoria 

de Coco Barsan e os 92 mu-

nicípios participam da ativi-

dade, que começou dia 24 

a prossegue até 28/04, no 

Centro de Convenções EX-

POMAG antigo Sulamerica, 

na cidade do Rio de Janeiro.

A aposentada e moradora 

da Piam, Eliana dos Santos, 

73 anos, esteve presente na 

Policlínica Neuza Goulart 

Brizola, no Centro. “A vaci-

na evita muita coisa, ainda 

mais pra mim que tenho 

problema de alergia. Então 

é importante que venham, 

pois vale a pena”, comen-

tou Eliana. “Todos deveriam 

aproveitar a oportunida-

de como essa pois a gripe 

não é brincadeira, seja para 

crianças, ou adultos. As va-

cinas ajudam e muito a 

saúde da nossa população”, 

acrescentou a enfermeira 

moradora da Vila Dagmar, 

Viviane de Abreu, de 36 

anos, ao lado de seu filho 
Guilherme, de 5 anos.

Henrique Gomes / PMBR

Divulgação

A vacina contra a gripe não tem contraindicação

Empreendedores se reuniram na manhã de ontem (25)

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO



12 Sexta-feira, 26 a domingo, 28 de Abril de 2024PetroPolitano

Por Yasmim Grijó 

Ainda pouco conhecida, a 
fibromialgia atinge cerca de 2% 
a 3% da população brasileira, 
segundo dados da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia. A 
doença acomete mais mulheres 
que homens e costuma surgir 
entre os 30 e 55 anos. Porém, 
existem casos em pessoas mais 
velhas e também em crianças e 
adolescentes.

Em Petrópolis, atualmente, 
142 pacientes com fibromialgia 
contam com cartões de identifi-
cação da doença. De acordo com 
a Secretaria de Saúde, o serviço 
torna-se fundamental para ga-
rantir prioridade no atendimen-
to desses pacientes em órgãos 
públicos municipais, empresas 
estatais, concessionárias de servi-
ços públicos, empresas públicas e 
privadas, e estacionamentos.

Segundo o secretário de 
Saúde, Marcus Curvelo, a iden-
tificação dos pacientes com fi-
bromialgia é realizada por meio 
de um cartão expedido gratuita-
mente pela Secretaria Municipal 
de Saúde. “Esse cartão permite 
que os pacientes sejam cadas-
trados e tenham seu documento 
confeccionado e entregue pela 
própria SMS. Até o momento, 
temos 142 pacientes cadastra-
dos, sendo 141 mulheres e ape-
nas um homem”, disse.

Como adquirir o 
cartão?

A abertura do processo de 
confecção do cartão ocorre no 
setor de Protocolo do Centro 
Administrativo da Prefeitura, 
mediante a apresentação dos 
documentos necessários pelo 
paciente ou por um familiar. 
São necessárias a apresentação 
das versões originais e cópias do 
RG, CPF, comprovante de resi-

dência, laudo médico atestan-
do a veracidade da condição, 
cartão do SUS e uma foto 3x4. 
“Após a abertura do processo, 
este é encaminhado hierarqui-
camente até o setor responsável 
pela confecção e impressão dos 
cartões. A entrega respeitará o 
prazo legal de 30 dias”, enfati-
zou a superintendente de Aten-
ção à Saúde, Luana Mello.

Fibromialgia
Paulo Giacomazzi, reumato-

logista e professor da UNIFASE 
explica que fibromialgia é uma 
condição caracterizada por dor 
muscular e/ou articular difusa, 
crônica (durando mais que 3 
meses) e que não apresenta evi-
dência clara de inflamação aos 
exames de imagem, laboratório 
ou exame físico.

“O mecanismo pelo qual 
se dá a Fibromialgia ainda não 
é completamente elucidado, 
porém postula-se que a percep-
ção da dor e a forma como ela é 
processada pelo sistema nervoso 
está alterada a nível dos neuro-
transmissores. Ou seja, estímulos 
como tato ou toque, que nor-
malmente não causam dor, são 
percebidos como dor nos indi-

víduos. Existe um contribuinte 
genético para o desenvolvimento 
da doença bem como o estresse 
emocional crônico, dor localiza-
da maltratada, doenças graves e 
distúrbios do humor (ansiedade, 
depressão) entre outros fatores de 
risco”, diz o médico.

Sintomas
Os sintomas em geral são 

tipicamente associados a “dor 
generalizada”, que pode durar o 
dia todo ou ser intermitente. A 
dor ao toque, ao realizar ativida-
de física e dor que piora com a 
“virada do tempo” também po-
dem estar presentes. “Além do 
componente da dor, muitos pa-
cientes também referem insônia 
ou má qualidade do sono, esque-
cimento frequente, fadiga, desa-
tenção persistente, alteração do 
humor (depressão, ansiedade) e 
outros sintomas”, explica.

Muitas dúvidas surgem 
quando o assunto é o diagnós-
tico da doença. O especialista 
ressalta que não há exame la-
boratorial ou de imagem que 
defina fibromialgia. Portanto, o 
diagnóstico é baseado na histó-
ria clínica do paciente, no exame 
físico e na exclusão de demais 

causas que possam levar a qua-
dro semelhante.

“A doença não cursa com 
sequelas irreversíveis, ou seja, a 
presença de artrose ou deformi-
dade das articulações ou perda 
de força muscular importante 
devem levantar a suspeita de 
outra doença associada. Visto a 
inespecificidade dos sintomas, é 
importante se atentar a duração 
dos sintomas (se persistem por 
mais de 3 meses de forma con-
tínua) e a intensidade dos sinto-
mas”, explica.

Tratamento
O reumatologista afirma que 

para o tratamento é feito o uso 
de medicações que regulam a 
atividade do sistema nervoso, 
e que atuam no humor. “O tra-
tamento principal, entretanto, 
não é farmacológico, mas sim a 
alteração dos hábitos de vida. A 
prática de atividade física regu-
lar, em especial exercícios aeró-
bicos (natação, dança, corrida...) 
são vitais para regular a ativi-
dade do sistema nervoso, assim 
como melhorar a qualidade do 
sono que pode ajudar a fadiga, 
esquecimento e outros sinto-
mas”, destaca.

Os pacientes com a enfer-
midade podem apresentar dor/
fadiga ao iniciar atividade física, 
porém é a atividade continuada 
e rotineira que a longo prazo irá 
melhorar a dor e os sintomas. 
“A fibromialgia é uma doença 
crônica, e o tratamento requer 
perseverança, disciplina e uma 
postura ativa de mudar os há-
bitos de vida; porém não é uma 
doença que gera sequelas ou ris-
co de morte por si só. O acom-
panhamento médico é vital para 
acompanhar o tratamento e 
ajustar as medicações caso pre-
sentes”, completa o médico Pau-
lo Giacomazzi.

Pacientes com fibromialgia 
ganham cartão de identificação 

Pedro França/Agência Senado

Conscientização e enfrentamento à fibromialgia

TCE suspende licitação para 
concessão do transporte 
Tribunal aponta que há ao menos seis irregularidades no edital 

Por Gabriel Rattes

A licitação das linhas da 
Cascatinha em Petrópolis foi 
adiada mais uma vez. Antes 
marcada para esta quarta-feira 
(24), posteriormente adiada 
para quinta (25), agora, está 
sem data definida. Isso se deve 
a uma decisão do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE), no qual a Corte 
julga seis possíveis irregulari-
dades no edital elaborado pela 
Prefeitura de Petrópolis. São 
elas: prazo insuficiente entre a 
publicação do edital e a realiza-
ção do certame; ilegal ausência 
de alocação de riscos; irregula-
ridades no plano de negócios 
referencial; na planilha de cál-
culo da tarifa; no sistema de 
avaliação de desempenho; e nos 
critérios de desempate.

O Tribunal explicou que 
as irregularidades verificadas 
não podem ser saneadas até a 
data inicialmente agendada 
para a realização do certame. 
“[...] o que pode ocasionar 
danos ao erário e aos usuários 
do serviço, direcionamento da 
contratação, restringir inde-
vidamente a competitividade 
no certame e inviabilizar/difi-
cultar a escorreita formulação 
de propostas, impedindo ou 
inibindo a participação de em-
presas que poderiam oferecer 
propostas mais vantajosas para 
a prestação dos serviços no 
Município”, enfatiza a decisão.

“[...] a continuidade do 
presente processo de contra-

tação, com as inconsistências 
verificadas, não garante o aten-
dimento do interesse público”, 
ressalta o documento. Com 
isso, o TCE, sob relatoria da 
conselheira Andrea Siqueira 
Martins, determinou que fos-
se imediatamente suspenso 
o processo licitatório e que o 
prefeito Rubens Bomtempo 
explique sobre as irregularida-
des apontadas em até 15 dias.

Dentre as irregularidades 
apontadas pela Corte de Con-
tas, está o prazo entre a divul-
gação do edital na internet e a 
apresentação das propostas. Se-
gundo o TCE deveria ser de 35 
dias úteis, no entanto a Prefeitu-
ra concedeu às licitantes apenas 
18 dias úteis (28/03/2024 a 
24/04/2024) para a elaboração 
das propostas. “De tal modo, 

para a Unidade Técnica a con-
cessão de prazo inferior ao mí-
nimo estabelecido na legislação 
vigente, além de violar o prin-
cípio da legalidade, prejudica a 
elaboração das propostas e pode 
limitar a participação de interes-
sados, ocasionando prejuízo à 
competitividade”, explica.

Até o fechamento desta edi-
ção, não obtivemos resposta da 
Prefeitura sobre as alegações do 
Tribunal.

Ação no TJRJ 
Um outro processo também 

tramita no Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ). Essa é uma represen-
tação de uma das empresas in-
teressadas em assumir o serviço, 
a Auto Viação I9., que já opera 
com o serviço de transporte 

coletivo nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais. A em-
presa afirma que a forma como 
a Prefeitura de Petrópolis está 
conduzindo o certame apresen-
ta irregularidades.

Nas alegações, a Auto Via-
ção I9 afirma que o prazo de 
60 dias após assinatura do 
contrato para providenciar um 
imóvel disponibilizado para 
garagem e a frota de veículos, 
é um prazo exíguo. Também 
apresentou irregularidades na 
maneira que está designada a 
realização da licitação, na exi-
gência de documentações e na 
estipulação das exigências de 
qualificação econômico-finan-
ceira e da garantia de execução 
com base no valor das receitas 
da necessária utilização.

Já na tarde desta quarta-fei-
ra (24), o Tribunal, sob relato-
ria do desembargador Cláudio 
Brandão de Oliveira, decidiu 
por manter em aberto o proces-
so da empresa contra o Muni-
cípio de Petrópolis, no entanto 
havia autorizado a execução da 
licitação nesta quinta (25). “[...] 
evidencia-se a possibilidade de 
ocorrência de dano reverso, 
considerando que a imediata 
suspensão do procedimento 
licitatório ou da execução do 
contrato administrativo pode-
rá causar eventual privação de 
prestação de serviço público 
essencial à população das refe-
ridas regiões, até o julgamento 
em definitivo do presente Man-
dado de Segurança”, afirmou o 
desembargador.

Reprodução

Bomtempo tem 15 dias para prestar esclarecimentos

PETROPOLITANAS

Ubuntu é patrimônio cultural 
imaterial de Petrópolis

Comitê Piabanha debate 
solução para inundações

Impacto nos rios

Comissão de licitação

A UBUNTU, Festa Afro 

Diaspórica, foi declara-

da Patrimônio Cultural 

Imaterial do município. A 

celebração ocorre anual-

mente em Petrópolis no 

mês de novembro, com 

destaque para o dia 20, 

por ser uma data de re-

flexão, o Dia da Consci-
ência Negra. O feito foi 

possível por meio da Co-

letiva Feminista Popular, 

através do trabalho e da 

articulação da Débora 

Pena, membro da cole-

tiva e também da audi-

ência pública sobre ‘A 

Memória Negra e Traba-

lhadora de Petrópolis’, re-

alizada em novembro do 

ano passado, que contou 

com a participação do 

professor José Luiz, do 

pesquisador, Lucas Ven-

tura, e de Ester Guerra, 

que também é membro 

da coletiva.

O Comitê Piabanha reali-

zou nesta quinta-feira (25) 

o seminário: “Existem so-

luções para as inundações 

em Petrópolis?”, com a 

participação da socieda-

de civil e especialistas em 

prevenção e mitigação de 

risco de desastres. Entre 

as autoridades presentes, 

participou o vereador e 

pré-candidato a Prefei-

to de Petrópolis, Hingo 

Hammes, que falou sobre 

a emenda que incluiu na 

Lei Orgânica do municí-

pio que obriga o prefeito 

a investir 2% do orçamen-

to do município em pre-

venção. Durante sua fala, 

também reforçou que 

só pensando de forma 

preventiva podem evitar 

tragédias. O objetivo do 

evento foi de refletir e pro-

por iniciativas e projetos 

para a mitigação de inun-

dações em Petrópolis. 

Recentemente, a Pre-

feitura apresentou uma 

proposta de instalação 

de piscinões para tentar 

minimizar o impacto das 

chuvas no Rio Quitan-

dinha. O projeto, no en-

tanto, tem sido criticado 

por especialistas por não 

apresentar viabilidade 

concreta de que poderá 

ser colocado em prática. 

O encontro, que acon-

teceu no auditório da 

UNIFASE, em Petrópolis, 

foi realizado em parceria 

com o Ministério Público 

do Estado do Rio de Ja-

neiro, Rede Ser.ra e Vigi-

lantes da Chuva. 

O Tribunal de Contas do 

Estado suspendeu a lici-

tação para a concessão 

das linhas que são opera-

das pela empresa Casca-

tinha, em Petrópolis, que 

estava prevista para esta 

semana. Assim como o 

Tribunal de Justiça do 

Rio, o TCE também apu-

ra possíveis irregulari-

dades na elaboração do 

edital. Na cronologia: em 

2019, o TCE decide pela 

realização de uma lici-

tação para a concessão 

das linhas; 2021, inicia a 

elaboração do edital pelo 

governo interino de Hin-

go Hammes; em 2022 

e 2023, a gestão de Ru-

bens Bomtempo diz que 

está dando andamento 

na elaboração do edital. 

Uma comissão foi cria-

da especialmente para a 

elaboração do documen-

to; em 2024: o edital com 

possíveis irregularidades 

na sua elaboração é bar-

rado pela Justiça e Tribu-

nal de Contas. 

Divulgação/Petrópolis Convention

Divulgação

Festa celebra a memória negra em Petrópolis

Vereador Hingo Hammes em evento na UNIFASE

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Agroecológica I

Limpeza Obras

Agroecológica II

A Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer de Tere-

sópolis ampliou o calen-

dário de atividades físicas 

gratuitas para atender 

melhor à população. Fo-

ram adicionadas mais 2 

novas modalidades na 

área: corrida e handebol, 

atendendo ao pedido da 

população. As atividades 

visam promover bem-

-estar, qualidade de vida 

e saúde para todos os 

públicos, inclusive para 

PCDs. Após a inclusão 

dessas modalidades em 

abril, conta com número 

de 3.500 alunos. As ins-

crições estão disponíveis 

na sede da Secretaria de 

Esportes.

A Prefeitura de Teresópolis 

tem realizado uma série de 

reuniões de alinhamento 

com as lideranças da As-

sociação Agroecológica do 

município. Desde o ano 

passado, os representantes 

da Agricultura. 

A equipe da Secretaria de 

Obras e Serviços Públicos 

realizou a limpeza e capi-

na no Centro de Atenção 

Psicossocial Infantojuvenil 

(Capsi), localizado na rua 

Tietê, em Araras, proporcio-

nar mais qualidade.

Foram realizadas diversas 

intervenções pela Obras e 

Serviços Públicos. Incluí-

ram-se a operação de ta-

pa-buraco em Santa Rosa 

e recomposição de parale-

lepípedos na estrada José 

Gomes da Costa, na Posse.

No último encontro, reali-

zado na sexta-feira, 19, mais 

uma vez foram convocados 

para debater esse tema 

crucial. Durante a reunião, 

foi analisada a viabilidade 

de transferir a feira para um 

novo e melhor local.

Vinicius Barros

Ginásio Poliesportivo Pedro Rage Jahara

Projeto no Pedrão tem
mais de 2,5 mil inscritos

CORREIO SERRANO

Serviço

Lazer I

Entrega de quadra em Friburgo 

Lazer II

Capacitação

REUNIÃO

A Prefeitura de Três 

Rios, por meio da se-

cretaria de Serviços 

Públicos e Agricul-

tura, esteve reunida 

nesta semana com 

os feirantes da ci-

dade. O encontrou 

serviu para discutir 

e dar andamento 

ao projeto da prefei-

tura que entregará 

barracas padronizadas ao grupo. Mais de 65 comerciantes 

participaram da reunião,  a ocasião permitiu que todos os 
feirantes pudessem articular solicitações, propor alternati-

vas, discutir e ouvir as propostas do poder público.

A Prefeitura de Levy Gas-

parian informou que as 

equipes da Secretaria de 

Obras finalizaram   a de-

manda de manutenção 

da Estrada União e Indús-

tria, no KM 131. No local foi 

realizado o recapeamento 

asfáltico e execução de 

novo revestimento.

No domingo, 28 de abril, 

das 9h às 13h, a Prefeitura 

de Nova Friburgo, através 

da Secretaria Municipal 

de Esportes e Lazer, rea-

lizará mais um “Domingo 

de Lazer”, aproveitando 

a ocasião para celebrar o 

‘Dia Mundial de Conscien-

tização Sobre o Autismo’. 

Em Nova Friburgo, a Pre-

feitura por meio da Secre-

taria de Esportes e Lazer, 

reinaugurou o Ginásio 

Poliesportivo Alberto da 

Rosa Pinheiro, na Rua 

José Ernesto Knust. O gi-

násio será aberto à comu-

nidade depois de passar 

por diversas obras de re-

construção. Durante o as 

revitalizações foram pro-

videnciadas a adequação 

de banheiros e vestiários 

a pessoas portadoras de 

necessidades especiais, 

entre outras melhorias na 

infraestrutura do espaço.

Diferente das edições ante-

riores, o evento acontecerá 

na Avenida Alberto Brau-

ne, no Centro, em frente 

ao prédio da Prefeitura. A 

opção foi para atrair mais 

pessoas. No dia o   trecho 
em frente a Prefeitura es-

tará fechado ao trânsito de 

veículos das 7h às 14h.

Nesta semana em  Areal, a 
Secretaria de Saúde e de 

Atenção Básica de Saúde 

Bucal, em parceria com o 

SAMU-192, realizou ativi-

dades de capacitação em 

primeiros socorros e su-

porte básico de vida para 

os profissionais  de saúde 
das unidades básicas.

Ascom/ Três Rios

Encontro reuniu comerciantes

RJ para todos + Serviços 
acontece em Bonsucesso 
Iniciativa promove cidadania e oportunidades para a população

O Governo do Estado realiza 
no sábado (27), em Teresópolis, 
mais uma edição do programa RJ 
para Todos + Serviços, da Secre-
taria de Estado de Governo em 
parceria com a Prefeitura de Te-
resópolis. Na estrutura, que será 
montada na Praça Samuel Ma-
cário, no centro de Bonsucesso, 
a população terá acesso serviços 
gratuitos, como emissão de car-
teira profissional digital e docu-
mento de identidade; poderá fa-
zer habilitação para casamento; 
conseguir isenção para certidões 
de casamento, nascimento e óbi-
to; encaminhamento para postos 
de trabalho, no balcão de empre-
gos; e ainda esclarecer dúvidas 
sobre direitos do consumidor. O 
atendimento será das 9h às 15h. 
Para garantir atendimento de 
forma organizada, as senhas se-
rão distribuídas até às 13h.

O RJ para Todos + Serviços 
chega à sexta edição em Teresó-
polis, depois de passar pelos bair-
ros da Fonte Santa, do São Pedro 
em duas edições, do Meudon e 
também da edição especial SOS 
Chuvas no Pedrão, em março. O 
evento, que beneficiará a popu-
lação do terceiro distrito, atende 

também a uma moção do verea-
dor Diego Barbosa.

“O RJ para Todos busca ofe-
recer assistência às pessoas mais 
vulneráveis, garantindo acesso 
a direitos básicos, como docu-
mentação, reintegração familiar, 
inserção no mercado de trabalho 
e acolhimento social. É mais um 
programa importante da gestão 
do governador Cláudio Castro, 
dentro da área social, que visa 

melhorar a vida da população”, 
destaca o secretário de Governo 
André Moura.

“O programa RJ para Todos 
é uma iniciativa que promove 
cidadania e oportunidades para 
a população. A união dos gover-
nos estadual e municipal é funda-
mental para proporcionar aten-
dimento humanizado e melhor 
qualidade de vida, especialmente 
para pessoas em vulnerabilidade 

social”, comenta Alex Castellar, 
assessor especial do Governador 
Cláudio Castro.

Para a retirada de documento 
de identidade é importante que 
o interessado tenha em mãos a 
certidão de nascimento ou casa-
mento original. Já os interessa-
dos em fazer a habilitação para 
casamento precisam apresentar 
documento de identidade, CPF 
e certidão de nascimento.

Divulgação/Segov

Diversos serviços gratuitos são oferecidos à população no Programa RJ Para Todos

Por Isabella rodrigues*

No último domingo (21), 
foram encontradas carnes im-
próprias para o consumo no 
Hospital Maternidade Dr. Ma-
rio Dutra de Castro, no bairro 
Centro, em Nova Friburgo. 
As denúncias foram feitas aos 
vereadores Maicon Queiroz e 
Priscilla Pitta, a partir de quei-
xas dos pacientes por conta do 
mau cheiro causado no local. O 
caso, segundo a vereadora, será 
levado por ela ao Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) para apuração.

Foram encontrados no 
freezer da cozinha mais de 100 
quilos de carnes e linguiças, que 
apresentavam uma coloração 
anormal e um cheiro ruim. Se-
gundo as informações passadas 
para a vereadora, as carnes se-
riam descartadas sem o conhe-
cimento de todos. 

Vale ressaltar que toda a ali-
mentação da Maternidade é fei-

ta por uma empresa terceirizada 
e entregue em forma de quenti-
nhas. A cozinha da empresa que 
fornece as refeições é localizada 
na Fábrica Sinimbu. O hospital 
tem uma cozinha própria, mas 
não é utilizada. As carnes ar-
mazenadas eram exclusivamen-
te para os pacientes de saúde 
mental que vivem nas residên-
cias terapêuticas do Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS), 
devido a falta de espaço nas uni-

dades. Os alimentos chegaram 
ao hospital no dia 1° de março, 
e alguns pacotes estariam venci-
dos desde o dia 3 de abril.

Após ser perguntada so-
bre como as investigações irão 
continuar, Priscilla Pitta infor-
mou que ela e o vereador Mai-
con Queiroz foram ao CAPS 
nessa semana para pegarem 
documentos. “Estou fazendo 
uma representação, que será 
encaminhada para o Ministé-

rio Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ), para as devidas apura-
ções e responsabilidade, por ser 
um dinheiro público que está 
sendo jogado fora”, diz. Além 
disso, após outra apuração dos 
vereadores, foi descoberto que 
chegaram mais carnes, que 
agora estão sendo averiguadas. 
Para descobrir onde elas foram 
armazenadas, saber a quantida-
de e qualidade em que elas se 
encontram.

O prefeito Johnny Maycon 
também se pronunciou nas re-
des sociais, após todo o ocorri-
do, a Prefeitura Municipal to-
mou conhecimento do caso e foi 
aberto um processo para fazer as 
devidas investigações, e que caso 
seja uma situação de negligên-
cia, os responsáveis serão pena-
lizados. “Apesar deste grande 
prejuízo e irresponsabilidade, 
nenhum dos acolhidos deixarão 
de ser assistidos em suas necessi-
dades nutricionais”, afirma.

*Estagiária

Caso de carnes estragadas em 
maternidade será levado ao MPrJ

Reprodução/ redes sociais 

 Foram encontradas carnes impróprias para o consumo  

Por Laís Lima*

Moradores do distrito de 
Campo do Coelho em Nova 
Friburgo denunciam a fumaça 
produzida em uma fábrica de 
queijos próximo à escola da co-
munidade. Eles relatam que a 
fumaça entra nas salas de aula e 
tem ocasionado problemas res-
piratórios nas crianças. Segundo 
pais e responsáveis pelos alunos, 
já foi realizada até mesmo uma 
manifestação cobrando da pre-
feitura uma atitude em relação 
ao problema. A Prefeitura disse 
que apura as denúncias e que já 
notificou a fábrica e emitiu um 
auto de infração.

Leidiane Ferreira Da Silva, 
moradora do local, contou à 
reportagem sobre a situação. “A 
fumaça já existe há muito tem-
po, porém não afetava os alunos 
diretamente. Antes, em outras 
gestões, a caldeira era em outro 
local e era a gás. Essa fumaça 

começou a gerar incômodo nas 
unidades escolares que ficam 
mais ou menos um metro de 
distância da Queijaria. As crian-
ças têm chegado em casa com 
roupas e cabelos com cheiro de 
fumaça. Vivem com problemas 
respiratórios. Eu, por exemplo, 
tenho duas filhas matriculadas 
na creche, elas já possuem pro-
blemas respiratórios, mas perce-
bemos que piora no período das 
aulas. Outras mães passam pela 
mesma situação”, relatou.

A moradora conta que pais 
e responsáveis pelos alunos fi-
zeram uma manifestação em 
frente à queijaria no dia em que 
foi inaugurado o relógio no lo-
cal, colocado pela Prefeitura 
junto a Secretaria de Turismo. 
“Foram algumas mães com 
cartazes, abordamos o prefei-
to Johnny Maycon e o diretor 
da queijaria Marcos Aurélio. 
Nesse mesmo dia, foi marcada 
uma reunião no gabinete do 

prefeito, junto às secretarias 
responsáveis, Educação e Meio 
Ambiente”, explicou.

Leidiane contou que a reu-
nião foi realizada, e que no co-
meço a queijaria acatou a deci-
são e funcionava após o horário 
escolar. “Mas não durou muito 
tempo e os problemas voltaram. 
O estabelecimento aumentou a 
chaminé que não ajudou muito, 
pois a fumaça é jogada direta-
mente para as salas de aula da 
Escola Vevey que fica ao lado da 
queijaria. Os alunos precisam 
ficar nas salas com as janelas fe-
chadas e mesmo assim o cheiro é 
bem forte, muitos relatam fortes 
dores de cabeça, enjoos e ardên-
cia nos olhos”, disse.

Em nota à reportagem, a 
Prefeitura de Nova Friburgo es-
clareceu “que já existe processo 
administrativo na Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Urbano Sustentável e na 
Secretaria de Ordem e Mobili-

dade Urbana para apuração das 
denúncias relacionadas à empre-
sa, principalmente com relação 
à emissão da fumaça próximo a 
unidades escolares”.

Ainda segundo a Prefeitu-
ra, “no início do mês, realizou 
uma reunião em conjunto com 
o Ministério Público Estadual 
e Instituto Estadual do Meio 
Ambiente (INEA) a fim de 
definir as próximas medidas a 
serem adotadas tendo em vis-
ta que já houve a aplicação de 
Auto de Notificação e emissão 
de Auto de Infração pelas Se-
cretarias Competentes”. E enfa-
tizou que “que está atenta às de-
núncias e reclamações e reforça 
que as medidas administrativas 
estão sendo adotadas para sa-
nar o incômodo relatado pela 
comunidade escolar”.

O Correio questionou a 
Queijaria, mas até o fechamento 
desta edição não houve resposta.

*Estagiária

Fumaça de caldeira em queijaria 
preocupa moradores em Friburgo

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano
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Volks abre 32 vagas para 
comunidades de Resende
Montadora anuncia curso de montador geral para 150 pessoas

A Fábrica da Volkswagen 
Caminhões em Resende lan-
çou nesta quinta-feira, dai 25, 
o o projeto CO.DE School: 
Academia de Programação e 
Desenvolvimento. Trata-se de 
um serviço de capacitação nas 
áreas de programação e desen-
volvimento de software, com 
32 vagas priotárias para pessoas 
com baixa renda familiar. 

As aulas serão oferecidas 
no Senai aqui de Resende, com 
700 horas e contemplando um 
conteúdo completo. Além dis-
so, a empresa apresentou a nova 
fase do já tradicional Programa 
Formare e também detalhes da 
nova iniciativa Motores da Li-
derança, que vai oferecer for-
mação complementar aos cola-
boradores da fábrica. 

A Volks anunciou ainda a 
abertura de 150 vagas para um 
curso de Montador Geral, vol-
tado para a qualificação profis-
sional de mão de obra direta na 
comunidade.

O lançamento do programa 
teve a participação do CEO da 
Volks, Roberto Cortes, do pre-
feito Diogo Balieiro, do depu-

tado estadual Tande Vieira, do 
secretário de Governo, Élio Ro-
drigues, e dos vereadores Davi 
do Esporte e Sandro Ritton. 

A direção da montadora 
aproveitou o evento para pro-
mover uma visita no interior 
de sua fábrica, em Resende, 
na região das Agulhas Negras. 
“Fomos convidados para ir até 
a Fábrica da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus, para conhecer 
mais de perto os mais recentes 
e importantes investimentos 
da empresa no setor de ensino 
em toda região Sul Fluminen-
se, como o projeto CO.DE 
School: Academia de Progra-
mação e Desenvolvimento”, dis-
se o prefeito. E completou: 

-Esses e outros tantos inves-
timentos, provam que a empre-
sa acredita em nosso município 
e enxerga muito potencial em 
nossa população. Por este mo-
tivo, temos muito a agradecer e 
dizer que as portas da Prefeitu-
ra estarão sempre abertas.

Investimentos até 2028
Em fevereiro desse ano, a 

Volks anunciou investimentos 

da ordem de R$ 16 bilhões en-
tre 2022 e 2028 -um acréscimo 
de R$ 9 bilhões em relação ao 
plano anterior, que terminaria 
em 2026. O valor será aplicado 
em projetos que promovam a 
transição energética no setor de 
transportes, com foco em car-
ros híbridos e elétricos.

Serão lançados 16 novos 
modelos e um novo motor hí-
brido flex. Quatro produtos 
serão inéditos, e entre eles está 
a picape cabine dupla derivada 
do conceito Tarok. O utilitário 
poderá rodar com etanol, gaso-
lina e eletricidade.

A produção nacional de car-
ros eletrificados deve aquecer o 
mercado automotivo a partir 
deste ano. As novas tecnolo-
gias estarão presentes em mo-
delos compactos já conhecidos 
-como o Volkswagen Polo-, que 
ganharão atualizações e novas 
versões entre 2024 e 2028.

Espera-se que os valores 
praticados não se distanciem 
dos atuais, com opções cujos 
preços iniciais ficarão entre R$ 
90 mil e R$ 120 mil.

No caso dos modelos mais 

em conta, a tecnologia predomi-
nante deverá ser a “mild hybrid” 
-híbrido leve no Brasil. Essa 
solução não prevê um motor 
elétrico, mas, sim, o uso de um 
sistema otimizado de partida.

Nesse caso, um alternador 
mais potente auxilia o motor a 
combustão. A eletricidade aju-
da a reduzir a queima de com-
bustível ao ligar o carro e forne-
ce torque extra nas arrancadas, 
entre outros recursos.7

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) vai conceder 
financiamento de R$ 500 mi-
lhões para os investimentos da 
montadora. O presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, 
disse que o objetivo do finan-
ciamento é desenvolver tecno-
logias que contribuam para a 
descarbonização e a redução da 
emissão de poluentes e CO2.

O custo do aporte será ba-
seado na TR (taxa referencial). 
Além da parte de engenharia, o 
valor será usado na capacitação 
de mão de obra para trabalhar 
com os futuros modelos híbri-
dos e elétricos.

Divulgação

Fábrica da Volks Caminhões e Ônibus em Resende anuncia projetos para moradores do município

Volta Redonda discute orçamento 
da criança e do adolescente

A Câmara Municipal de 
Volta Redonda realizou uma 
audiência pública para dis-
cutir sobre o Orçamento da 
Criança e do Adolescente na 
noite da última quarta-feira 
(24). A audiência foi realizada 
pela Comissão da Criança e do 
Adolescente da casa legislativa.

De acordo com o vereador 
Renan Cury (PP), presidente 
da comissão, a audiência foi 
motivada pelo compromisso da 
comissão em promover espaços 
de diálogo e participação para 
garantir o bem-estar e os direi-
tos das crianças e jovens. 

Ainda de acordo com o par-
lamentar, uma das principais 
motivações da audiência foi 
avaliar a aplicação dos recur-
sos destinados ao Orçamento 
da Criança e do Adolescen-
te e sugerir projetos voltados 
para o benefício desse grupo, 
abrangendo diversas áreas do 
desenvolvimento infantojuve-
nil na cidade.

O vereador Raone Ferreira 
(PSB), membro da comissão, 
aproveitou a audiência para 
destacar a importância do tra-
balho do Conselho Tutelar do 
Município e fazer um apelo por 
melhores condições de traba-
lho para os conselheiros. O ve-
reador também reafirmou seu 
compromisso em prol da crian-
ça e do adolescente.

Também participaram da 
audiência o ex-vereador e ex-
-relator da comissão da Crian-
ça e do Adolescente Ednílson 
Vampirinho; a Coordenadora 
da Juventude de Volta Redon-
da Larissa Garcez; a presiden-
te do Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente Pa-
loma Lopes; os conselheiros 
tutelares Karoliny Campos 
e Rodrigo Mendes; além de 
representantes da Fundação 
Beatriz Gama, Casa da Crian-
ça e Adolescente, UniFOA e 
Fevre.

Recomendação
No final de 2023, a Câma-

ra Municipal de Volta Redon-
da recebeu recomendação da 
1ª Promotoria de Justiça da 
Infância e da Juventude de 
Volta Redonda, do Ministé-
rio Público do Estado do Rio 
de Janeiro, solicitando que 
fossem fiscalizados os proje-
tos de leis orçamentárias, e 
que fosse certificada a prio-
ridade absoluta em favor da 
criança e do adolescente por 
meio da destinação de recur-
sos para políticas públicas 

voltadas a tal público.
A comissão destacou que, 

além de estar fiscalizando o 
orçamento e seguindo a reco-
mendação do Ministério Pú-
blico, também vem manten-
do contato com o Conselho 
Municipal da Criança e do 
Adolescente, e requerendo in-
formações ao poder executivo 
para sanar qualquer duvida so-
bre o orçamento.

“O lugar da criança e do 
adolescente é na família, na es-
cola e no orçamento público”, 
destacou Renan Cury.

Divulgação

Audiência pública teve a presença de Renan Cury e Raone Ferreira
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Prazo para recusar desconto 
sindical acaba hoje

Luiz Furlani volta à Câmara 
Municipal de Barra Mansa

Apoio de Bolsonaro e Castro

Nas redes sociais e nas ruas

Festa do Trabalhador em BM

Ônibus da Justiça em Quatis

O presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos, Edimar 
Miguel, informou ontem 
que o prazo para a entre-
ga da carta recusando o 
desconto da contribui-
ção sindical foi estendido 
até hoje (26), às  17 horas, 
na sede do sindicato, em 
Volta Redonda: “É impor-
tante esclarecer aos tra-
balhadores que essa con-
tribuição serve para ajudar 

os sindicatos a criar ações 
políticas e financiar cam-
panhas salariais e outras 
sobre acordos coletivos”, 
disse Edimar, acrescen-
tando que os valores são 
usados ainda em concilia-
ções e homologações jurí-
dicas, além de ser usado 
para cálculos rescisórios. 
“Portanto, é fundamental 
para o fortalecimento das 
nossas lutas”, disse. 

Os vereadores de Barra 
Mansa Luiz Furlani e Car-
los Roberto de Carvalho, o 
Beleza, retornaram à Câ-
mara Municipal, após te-
rem integrado o governo 
de Rodrigo Drable. Furla-
ni é pré-candidato à pre-
feitura, pelo PL, e deixou 
a Secretaria de Governo 
para voltar ao Legislativo. 

Beleza estava comandan-
do a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e vem 
como pré-candidato a ve-
reador. No lugar de Fur-
lani, está o subsecretário 
Paulo David. Eles ficaram 
menos de um ano a fren-
te das secretarias. Outras 
secretarias ainda sofrem 
mudança.

Luiz Furlani vem com 
apoio de Drable e tem pa-
drinhos fortes: o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e o 
governador do Estado do 
Rio, Claúdio Castro. Am-
bos declararam apoio a 
ele publicamente. O vere-

ador aposta na preferên-
cia por Bolsonaro em Bar-
ra Mansa, que teve 56.219 
votos, o equivalente a 
54,21% do total da cidade, 
no segundo turno. Lula 
ficou com 45,79%, tendo 
47.486 votos.

O ex-secretário de Gover-
no já demonstra estar no 
mesmo pique do seu pa-
drinho: o prefeito Rodrigo 
Drable. Foi para Rio parti-
cipar do ato de Bolsonaro, 
em Copacabana, com a 
camisa na cores do Brasil. 

Está atuante em todas as 
redes sociais e nas ruas 
de Barra Mansa. O nome 
do vice que irá compor a 
chapa do Partido Liberal 
ainda é estudado e guar-
dado a sete chaves pelos 
aliados. 

A Fundação Cultura dará 
início neste sábado, dia 
27, a 26ª edição da ‘Festa 
do Trabalhador’, no bair-
ro Vista Alegre, em Bar-
ra Mansa. O tradicional 
evento é promovido pela 
Associação dos Sertane-
jos de Barra Mansa e Re-
gião, contando com apoio 
do governo municipal e 

movimentando a comu-
nidade e localidades vizi-
nhas. A festividade vai se-
guir até o dia 1º de maio, 
Dia do Trabalhador, com a 
Missa Sertaneja. Os shows 
vão acontecer na Praça 1º 
de Maio, no mesmo bair-
ro, com diversos grupos 
que fazem parte da moda 
sertaneja raiz.

O ônibus da Justiça itine-
rante estacionará nesta 
quinta-feira, dia 26, em 
Quatis. Os atendimentos 
acontecem das 9h às 15 
horas, na Avenida Nossa 
Senhora do Rosário, no 
Centro, em frente à Igreja 
Matriz. A Justiça Itinerante 
é um projeto do Tribunal 
de Justiça, onde a Defen-

soria Pública exerce papel 
fundamental no atendi-
mento às pessoas que 
não têm condições de 
contratar um advogado 
para resolver problemas 
de menor complexidade, 
com audiências no local e 
solução rápida,  facilitan-
do a vida de quem não 
tem acesso aos fóruns.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação

Trabalhadores podem entregar carta se opondo a desconto

Furlani tem apoio do prefeito Rodrigo Drable 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Audiência do ‘G5’ e Edimar 
Miguel é remarcada

‘Festa do Trabalhador’ começa 
neste sábado em Barra Mansa 

Auê homenageia Taylor Swift

Show de ilusionismo no Sesc

Recurso foi indeferido

Grupo de oposição

A crise envolvendo a di-
reção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Flu-
minense ganhou novas 
facetas. Ontem (25), uma 
audiência na 3ª Vara do 
Trabalho de Volta Redon-
da foi feita para apresen-
tação da defesa e provas 
de Edimar Miguel, que 
permanece na presidên-
cia do sindicato, e dos sin-
dicalistas de oposição, os 

diretores Odair Mariano, 
Maurício Faustino, José 
Marcos da Silva, Leandro 
Vaz e Alex Clemente, o G5. 
No entanto, a audiência 
que requeria a anulação 
definitiva da reunião que 
afastou Edimar da pre-
sidência foi adiada e re-
marcada para o dia 16 de 
maio, prazo para que am-
bas partes se manifestem.

A Fundação Cultura de 
Barra Mansa dará a 26ª 
edição da ‘Festa do Traba-
lhador’ neste sábado (27), 
no bairro Vista Alegre. O 
tradicional evento é pro-
movido pela Associação 
dos Sertanejos de Barra 
Mansa e Região, contando 
com apoio do governo mu-
nicipal e movimentando a 

comunidade e localidades 
vizinhas. A festividade vai 
seguir até o dia 1º de maio, 
com a Missa Sertaneja. Os 
shows vão acontecer na 
Praça 1º de Maio, com di-
versos grupos que fazem 
parte da moda sertaneja 
raiz. A programação com-
pleta está disponível no 
site da Prefeitura.

Nesta sexta-feira (26), o Auê 
House, em Volta Redon-
da, promoverá o ‘Baile da 
Taylor’, a partir das 22h30. 
O evento tocará músicas 
da cantora Taylor Swift 
durante uma hora, em ho-
menagem a seu último ál-

bum , ‘The Tortured Poets 
Department’, lançado no 
dia 19 de abril. Além do set 
especial, haverá decoração 
especial com pôsteres, en-
tregas de brindes exclusi-
vos e outros. Os ingressos 
estão a venda pelo Sympla.

Neste domingo (28), o Sesc 
Barra Mansa apresentará 
o espetáculo ‘A menina, a 
gaiola e a bicicleta’, às 19h. 
A atração é uma adapta-
ção do texto de Rubem 
Alves e será apresentada 

pelo ilusionista William 
Seven. O ato conta a histó-
ria de um menino e uma 
menina que saem para 
passear de bicicleta e des-
cobrem o valor da nature-
za e do amor.

Já Edimar Miguel, tam-
bém em nota, disse: “Hoje 
se realizou a audiência [...] 
no qual o G5 suspendeu, 
estranhamente, a realiza-
ção da assembleia geral. 
Por que o G5 tem medo 
de assembleia?”. Ainda, 
no dia anterior à audiên-

cia, na quarta-feira (24) 
um recurso impetrado 
pelo G5 para tentar recor-
rer à decisão da liminar 
do TRT (Tribunal Regional 
do Trabalho) que devol-
veu a presidência do sin-
dicato a Edimar Miguel 
foi indeferido.

Em declaração ao Cor-
reio Sul Fluminense, o 
advogado que represen-
ta o grupo de oposição, 
Álvaro Quintão, afirmou 
que os mesmos atuam 
no processo como ter-
ceiro interessado, já que 
Edimar é autor e réu no 
processo. “É óbvio que 

ele faria um acordo que 
o beneficiasse nas ações, 
e desistir de qualquer 
ação. O juízo, correta-
mente, admitiu a inter-
venção de terceiro do 
grupo e dia 16 de maio 
teremos uma nova audi-
ência para encerrar isso”, 
declarou.

Divulgação

Chico de Assis

Nova audiência será realizada em maio

As comemorações seguirão até o dia 1º de maio 

PL sobre parâmetro limite 
de poeira é aprovado na Alerj
Projeto pode impactar emissão de ‘pó preto’ em Volta Redonda

O deputado estadual Jari 
Oliveira na sessão plenária des-
sa quarta-feira (24) na Alerj 
(Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro), propôs 
um projeto de lei que determi-
na a inclusão do parâmetro de 
Poeira Sedimentável (PS) nos 
serviços de monitoramento da 
qualidade do ar no Estado do 
Rio de Janeiro. A PL, aprova-
da em primeira discussão por 
unanimidade, foi elaborada 
em parceria com os deputados 
Carlos Minc e Marina do MST 
e agora contará com a coautoria 
de mais nove deputados.

“Este é um passo muito 
importante para combater a 
poluição em Volta Redonda. 
O PL retornará ao plenário 
em segunda discussão e vamos 
trabalhar para sua aprovação. 
Espero contar mais uma vez 
com a parceria dos demais de-
putados, que demonstraram 
entender a importância da 
proposta”, afirmou Jari.

A inclusão do ‘pó preto’ 
como parâmetro para moni-
toramento da qualidade do 
ar pelas entidades ambientais 
competentes no estado, esta-
belecendo a concentração má-
xima permitida, vai promover 
o retorno da fiscalização pelo 

INEA (Instituto Estadual 
do Ambiente) das partículas 
sedimentáveis emitidas pela 
Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN).

“Como morador de Volta 
Redonda vivencio e recebo, 
através do meu gabinete, uma 
série de denúncias da popula-
ção sobre as micropartículas 
de ferro encontradas na fu-
maça preta emitida pela CSN. 
E as emissões atmosféricas da 
Usina Presidente Vargas não 
são só responsáveis pela polui-

ção do ar, mas também pelo 
comprometimento da saúde 
da população com aumento 
de casos de doenças respira-
tórias na cidade de Volta Re-
donda”, reforçou Jari.

Monitoramento
O deputado Jari, em conso-

nância com o projeto, aprovou 
ainda emenda impositiva no 
orçamento estadual deste ano 
para aquisição e instalação, em 
Volta Redonda, de uma estação 
automática de monitoramento 

do ar. Assim, o poder público 
terá sua própria estação e não 
somente contar com as infor-
mações da estação de proprie-
dade da CSN. 

“O objetivo é viabilizar o 
monitoramento das partículas 
sedimentadas (pó preto) na 
cidade, permitindo a avaliação 
da qualidade do ar. Assim, o 
INEA passaria a ter informa-
ções on-line do nível de polui-
ção para tomar as ações neces-
sárias e imediatas para inibir as 
fontes poluidoras”, disse Jari.

Divulgação

O parâmetro, segundo Jari, promoverá um retorno da fiscalização pelo Inea sobre a CSN

O prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto, 
e representantes da empresa 
MRS Logística – que admi-
nistra a operação ferroviária na 
cidade – assinaram neste mês as 
liberações para a continuidade 
de duas importantes obras de 
infraestrutura: a construção de 
uma passarela junto à Avenida 
Radial Leste, ligando os bairros 
Vila Americana e Água Limpa; 
e a alça de acesso ao viaduto 
Heitor Leite Franco, no Ater-
rado, que está sendo erguida 
dentro do conjunto de inter-
venções do Plano de Mobili-
dade Urbana, executado pelo 
Governo do Estado.

Com as autorizações, as 
obras poderão continuar em 
áreas geridas pela empresa.

Com cerca de 80% dos 
trabalhos concluídos, a pró-
xima etapa da construção da 
passarela na Radial Leste será 
o içamento da parte metálica 
sobre a área da MRS e, poste-
riormente, colocação das cha-
pas de piso, corrimões e pintu-
ra. De acordo com a empresa 
responsável pela construção, 
as equipes estão agendando o 

dia para iniciar os serviços e, 
após começarem, a previsão é 
de conclusão em aproximada-
mente 30 dias.

O projeto pretende facilitar 
a circulação e garantir a segu-
rança de moradores que passam 
pelo trecho da avenida, além de 
ligar o Vila Americana ao bair-
ro Água Limpa.

A secretária de Infraestru-
tura, Poliana Moreira, explicou 
que o acesso já existente da pas-
sarela da Radial Leste, que liga 

o Aero Clube ao Vila America-
na, vai permanecer. “O que será 
ampliado é a continuação do 
trajeto por passarela até o Água 
Limpa, beneficiando quem 
mora e quem trabalha nessa re-
gião”, destacou.

A outra liberação assinada 
foi para o lançamento das vigas 
que farão parte da pista da alça 
de acesso do Viaduto Heitor 
Leite Franco, no Aterrado. A 
obra está na fase de construção 
do último pilar de concreto 

que vai sustentar a pista de ro-
dagem dos veículos.

Depois de pronta, a alça vai 
criar uma alternativa para que 
os motoristas tenham a opção 
de descer pela Rua Mario César 
Di Biase (conhecida como Ave-
nida do Canal), contornando a 
região central do Aterrado.

Assinatura
A reunião aconteceu no ga-

binete do prefeito, com a pre-
sença também do presidente do 
Instituto de Pesquisa e Plane-
jamento Urbano de Volta Re-
donda (IPPU-VR), Abimailton 
Pratti da Silva.

Durante a assinatura, Neto 
ressaltou que as liberações eram 
importantes para que as obras 
pudessem avançar, e quem am-
bos os projetos são importantes 
para o legado e desenvolvimen-
to da cidade.

“A passarela vai trazer mais 
segurança e praticidade para 
quem circular entre o Vila 
Americana e Água Limpa, e a 
alça no Heitor Leite Franco vai 
melhorar o trânsito no Aterra-
do, principalmente nos horá-
rios de pico”, concluiu.

MRS logística libera intervenções 
de mobilidade em Volta Redonda

Divulgação

Documento assinado autoriza avanço na construção

Cinco alunos dos 7º, 8º e 9º 
anos da Unidade de Trabalho 
Diferenciado - Altas Habilida-
des ou Superdotação (UTD-
-AHSD) foram selecionados 
neste mês para receber bolsas 
de Iniciação Científica do Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológi-
co (CNPq). 

Catarina Balduíno Gazzo 
de Miranda Giori, Emily Passos 
Pereira da Silva, Davi do Car-
mo da Costa, Lanna Carla dos 
Santos Ribeiro e João Pedro 
Nunes Huguenin da Cunha são 
os estudantes que agora terão a 
oportunidade de participar de 
um programa de iniciação cien-
tífica, recebendo uma bolsa de 
estudos no valor de R$300,00 
por mês ao longo de 2024.

Esses alunos se destacaram 
em 2023 ao participarem da 
Olimpíada de Ciência e Arte, 
promovida pela Fundação CE-
CIERJ, onde apresentaram 
trabalhos artísticos e literários 
abordando a importância da 
vacinação, conquistando meda-
lhas de prata e bronze.

Orientação 
pedagógica

Os estudantes serão orien-
tados pelos professores Silvana 
dos Anjos, Diogo Pinheiro e 
Luciana Badaró, que os acom-
panharão juntamente com a 
equipe da CECIERJ em uma 
série de atividades pedagógicas 
e científicas ao longo deste ano.

Além desses cinco estudan-
tes, dois outros jovens de Angra 

dos Reis já foram previamente 
contemplados com bolsas do 
CNPq: Emanuel Souza Silva, 
por conquistar a Medalha de 
Ouro na Olimpíada do Ocea-
no, e Narlin Gabriel de Assis de 
Oliveira, por sua conquista da 
Medalha de Bronze na Olim-
píada Itabirana de Matemática.

A diretora da UTD-AH-
SD, Luciana Badaró, comentou 
sobre a conquista:

- Estou imensamente orgu-
lhosa do sucesso e dedicação 
dos nossos alunos na UTD-
-AHSD. Nosso desempenho 
na Olimpíada de Ciência e 
Arte, com conquistas de meda-
lhas de prata e bronze, reflete o 
excepcional talento que temos 
aqui. Expresso minha gratidão 
a todos os professores da unida-

de, que são peças fundamentais 
nesse processo - disse.

Ainda em Angra, a Secre-
taria de Desenvolvimento Re-
gional vai promover a cerimô-
nia do projeto Regularizar, no 
Centro de Estudos Ambientais 
(CEA), na Praia da Chácara, 
para a entrega de 74 registros 
gerais de imóveis (RGI). Serão 
54 para moradores do condo-
mínio Cidadão do Areal e 20 
para pessoas que vivem no con-
domínio Arquiteto Leonardo 
Corrêa da Silva I e II, em Jacue-
canga.

O RGI vai possibilitar ao 
proprietário do imóvel obter 
crédito mais barato utilizando-
-o como garantia, tendo facili-
dade de investimento de me-
lhorias nos seus apartamentos.

Alunos com bolsa de iniciação científica

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Alto consumo de adoçantes 
pode deixar paladar sensível

Estudo mostra que produtos também mudam a flora intestinal, a longo prazo

por acácio Moraes (Folhapress)

Novos estudos científicos 
mostram que adoçantes, em-
bora sejam seguros dentro de 
limites diários, podem causar 
efeitos adversos quando consu-
midos em grandes quantidades 
e a longo prazo, principalmente 
para os hábitos alimentares e a 
microbiota intestinal.

Essas substâncias adoçam 
alimentos ao custo de menos 
calorias do que o açúcar tradi-
cional. Com frequência surgem 
novas moléculas que são cente-
nas ou milhares de vezes mais 
doces e, se ingeridas de forma 
constante, promovem altera-
ções nas papilas gustativas, o 
que prejudica a percepção do 
gosto.

A nutricionista Fabiana Na-
lon, membro da comissão cien-
tífica da Associação de Nutri-
ção do Distrito Federal, afirma 
que, com o tempo, essas papilas 
passam a exigir grandes quan-
tidades de açúcar e sal para se 
satisfazerem, piorando signifi-
cativamente as escolhas alimen-
tares de quem for afetado.

Em crianças esse efeito é 
particularmente danoso, já 
que os pequenos ainda estão 
formando o próprio paladar e 
precisam se acostumar com sa-
bores como o azedo ou o amar-
go, que fazem parte de uma ali-
mentação completa e saudável.

Para Ana Luisa Faller, pro-
fessora da UFRJ (Universida-
de Federal do Rio de Janeiro), 
as alterações causadas pelos 
adoçantes estão começando a 
ser descobertas. Uma questão 
emergente sobre a qual os cien-
tistas estão se debruçando é a 
mudança provocada na flora 
intestinal, envolvida em pro-
cessos fundamentais do corpo, 
como o metabolismo, a imuni-
dade e o crescimento.

Uma revisão de estudos fei-
ta por especialistas da Universi-
dade de Granada, na Espanha, 
revela que, entre os adoçantes 
não nutritivos, a sacarina e a 
sucralose podem causar esse 
desequilíbrio da microbiota. 
O mesmo vale para a stevia, do 
tipo nutritivo e natural.

Faller pontua que micror-
ganismos do intestino influen-
ciam diversas funções do corpo 

por meio de proteínas que eles 
produzem.

“Uma alteração nesse siste-
ma pode levar a efeitos indese-
jados. Podem gerar moléculas 
que produzem, por exemplo, 
um processo inflamatório sistê-
mico ou que causem intolerân-
cia à insulina”, afirma a profes-
sora.

Entretanto, faltam dados 
para a maioria desses aditi-
vos usados no mercado. Os 
autores, no estudo espanhol, 
afirmam haver a “necessidade 
de executar novas pesquisas a 
longo prazo de ensaios clínicos 
randomizados, duplo-cegos, 
controlados por placebo e com 
doses apropriadas para avaliar o 
impacto potencial de adoçantes 
no intestino”.

Estudos também indicam 
que as embalagens dos produ-
tos causam mais confusão do 
que esclarecem o consumidor. 
Especialistas da USP (Univer-
sidade de São Paulo) entrevista-
ram 96 consumidores em Goiâ-
nia, Porto Alegre, Recife e São 
Paulo, que revelaram dificulda-
des na hora de ler e interpretar 
as informações dos rótulos, 
tanto pela falta de familiarida-
de com os nomes dos adoçantes 
quanto pelo desconhecimento 
sobre eles.

A dica, segundo Fabiana 
Nalon, é buscar pela palavra 
“edulcorante”, usada frequente-
mente pela indústria.

Para os cientistas da USP, 
durante as entrevistas ficou 
evidente a desconfiança por 
parte da população em relação 
a esses aditivos alimentares. 
Uma percepção comum é a as-
sociação entre os adoçantes e o 
surgimento de certos tipos de 
câncer.

Renata Cintra, professora 
do Instituto de Biociências da 
Unesp (Universidade Estadual 
Paulista) de Botucatu, diz que 
a relação feita entre adoçantes 
e o câncer é resultado de um 
estudo da década de 1970, no 
qual pesquisadores alimenta-
ram ratos de laboratórios com 
sacarina ciclamato. Depois de 
algum tempo consumindo do-
ses elevadas da substância, os 
animais desenvolveram câncer 
de bexiga.

Mas a pesquisadora afirma 

que, desde então, nunca foi 
comprovado que a substância 
tem o mesmo efeito em seres 
humanos. Além disso, pro-
porcionalmente, o consumo 
humano diário de adoçantes é 
imensamente inferior ao que 
foi utilizado na pesquisa com 
os roedores.

Não existem evidências de 
que essas substâncias fazem 
mal se forem consumidas nas 
doses consideradas seguras. No 
Brasil, para serem usadas na in-
dústria, sua segurança deve ser 

comprovada mediante estudos 
científicos pela Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária). Em excesso podem 
causar efeitos colaterais leves 
ou moderados, como descon-
forto intestinal e diarreia, como 
é o caso do xilitol.

Os adoçantes são uma alter-
nativa popular entre pacientes 
de diabetes, porque permitem 
driblar o uso da sacarose em 
preparos doces. Mas ganharam 
mesmo a atenção do público 
interessado no emagrecimento.

Pesquisadores da Universi-
dade de Ciências Médicas de 
Poznan, na Polônia, analisaram 
uma série de estudos científicos 
e chegaram à conclusão de que 
substituir o açúcar realmente 
auxilia no combate à obesida-
de, porque diminui a ingestão 
de calorias.

Segundo os especialistas, os 
adoçantes não nutritivos não 
estimulam o consumo de mais 
comida, como algumas pessoas 
acreditam, mas eles trazem a 
ressalva de que algumas pessoas 

podem deliberadamente fazer 
essa compensação, e nesses ca-
sos os benefícios são perdidos.

A professora Faller faz o 
mesmo alerta. Alicerçar uma 
dieta sobre o uso de adoçantes 
não basta para quem quer per-
der gordura, afirma.

“As pessoas veem como uma 
estratégia porque cortam as ca-
lorias do açúcar. Mas a prática 
não vem acompanhada de mu-
danças de hábitos alimentares 
e, portanto, o processo não vai 
ser efetivo.”

Gabriel Cabral/Folhapress

Entenda as diferenças entre açúcares e adoçantes naturais e descubra quais podem levar mais ou menos sabor à cozinha

No dia de 26 de abril, é co-
memorado o dia Nacional da 
Hipertensão Arterial, conheci-
da popularmente como pressão 
alta, é um problema silencioso 
que, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), en-
quanto na média global 33% 
dos adultos entre 30 e 79 anos 
são afetados pela doença, no 
Brasil, estima-se que o índice 
alcance 45%, isto é, 50,7 mi-
lhões de pessoas. Desse total, 
62% possuem o diagnóstico, 
mas apenas 33% estão com a 
pressão controlada. 

A doença é um fator de ris-
co para AVC, infarto e doenças 
renais, é portanto uma das con-
dições que mais levam à morte 
no Brasil. Em 2021, o órgão fe-
deral identificou que 26,3% dos 
brasileiros com mais de 18 anos 

sofriam de hipertensão arterial, 
número que pode ser muito 
maior, uma vez que a maioria 
dos casos não é diagnosticado. 

Como a condição se agrava 
com o avançar da idade, na po-
pulação com mais de 55 anos 
e menos de 65 essa proporção 
chega a 49,7% e, entre os maio-
res de 65 anos, atinge pelo me-
nos seis a cada dez pessoas.

A clínica geral, geriatra e 
especialista em medicina orto-
molecular, Márcia Umbelino, 
explica que quando o paciente 
está com a pressão 14 por 9 já 
pode ser considerado hiperten-
so. No entanto, ele pode estar 
nessa condição há muito tempo 
e não saber, uma vez que os sin-
tomas podem ser confundidos 
com um simples mal estar. 

“Tontura, falta de ar, palpi-

tações, dor de cabeça frequente 
e alteração na visão podem ser 
os sinais de alerta, mas as pes-
soas costumam não dar muita 
atenção a esses sinais, por isso, é 
importante medir a pressão re-
gularmente.Algo simples, que 
pode ser feito em qualquer pos-
to de saúde”, alerta Umbelino.

Outra questão importante 
levantada nesta data é que a hi-
pertensão arterial faz parte do 
grupo de doenças que podem 
ser evitadas com hábitos saudá-
veis simples e conhecidos como 
o famoso tripé da saúde: sono 
de qualidade, alimentação sau-
dável e exercícios físicos.

“O problema é que estamos 
cada vez nos movimentando 
menos, dormindo mal, comen-
do alimentos industrializados 
cheios de sódio e gorduras e 

nos estressando mais, ingerindo 
mais álcool e, ainda, voltando 
a fumar! Por isso, vemos um 
aumento anual do número de 
casos de hipertensão arterial. 
É um problema crescente e de 
ordem mundial, especialmente 
por estar relacionado a hábitos 
modernos nocivos para a nossa 

saúde”, avalia a médica, acres-
centando que, pessoas com ten-
dência familiar diagnosticadas 
com pressão alta vão precisar 
manter o tratamento por toda 
a vida, fazendo uso de medica-
mentos para evitar complica-
ções da doença que são: derrame 
cerebral, também conhecido 

como AVC, infarto agudo do 
miocárdio, doença renal crônica 
e arritmia cardíaca. 

“O tratamento, de forma 
contínua e a prática de uma 
vida mais saudável são necessá-
rios para ampliar a qualidade e 
a expectativa de vida do pacien-
te” completa a doutora.

Os riscos da hipertensão 
arterial e como se 
prevenir da doença

Divulgação

Especialista alerta sobre condição que mata um brasileiro a cada 2 minutos

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO
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Isa Rabello 

assume a 
cardeira 16 
na ABP no 

próximo dia 27
A poeta, escritora, advogada e universitária cursando Letras 

na Universidade Católica de Petrópolis, Isa Rabello foi eleita ti-
tular da academia Brasileira de Poesia a cadeira número 16, pa-
tronímica de Ernesto Paixão.

Um concorrido almoço reuniu amigos e confrades, coorde-
nado pelo padrinho Fernando Costa, autor das orelhas da obra 
“Fragmentos do Amor” de autoria de Isa, cujo prefácio foi as-
sinado pelo expert e renomado escritor e professor catedrático 
Leandro Garcia, presidente da Academia Petropolitana de Le-
tras, quarta capa do laureado escritor e poeta Lúcio Carlos Gil,  
posfácio do advogado, cronista e historiador José Afonso Baren-
co de Guedes Vaz e texto em homenagem à autora produzido 
pela ilustre presidente da ABPRL advogada e poeta Júlia Gouvêa 
Schaefer. 

Nesse dia os parabéns também foram destinados à querida 
mãe de Isa, Senhora Márcia Rabello aniversariante da semana. 
Parabéns à escritora e poeta que, por certo, intensifi cará o brilho 
da tradicional Instituição cultural nascida graças à idealização, 
dedicação e amor dos luminares Paulo César dos Santos, Fernan-
do Costa, Joaquim Eloy e André Heidmann.

Fernando Costa, Isa Rabello, Julia Schaefer, Celio Barbosa, 

Leandro Garcia e Lucio Gil

Isa Rabello e Rodrigo Beck Helio e esposa, Isa Rabello, Fernando Costa e Julia Schaefer Isa Rabello e Beth Costa

Isa Rabello e Lucio Gil

Isa Rabello e sua mãe Marcia Rabello Corrêa

e Leila Seabra

Isa Rabello, Lena Garcia e Maria Clara Garcia

Isa Rabello, Marli Costa e Maria Helena

 Isa Rabello

Celio Barbosa, Leandro Garcia e Fernando Costa

Leandro Garcia e Isa Rabello

Marcia Rabello Corrêa, Celio Barbosa, Leandro Garcia, Isa Rabello e 

Fernando Costa

Fotos/Arquivo Pessoal

Isa Rabello, Ataualpa e Leila Seabra
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SALOON BBQ
ATRAIU 24 MIL 
PESSOAS NO PRIMEIRO 
FIM DE SEMANA

O Saloon BBQ, maior evento 
de carnes e cervejas de Petrópolis, 
iniciou sua programação no último 
fi m de semana no Parque Municipal 
Prefeito Paulo Rattes, em Itaipava, 
reunindo 24 mil pessoas desde a aber-
tura na sexta-feira (19). O evento, 
que vai até este domingo (28) e tem 
entrada gratuita, contou ainda com 
uma data extra na terça-feira (23), 
feriado de São Jorge.

Confi ra a programação para este 
fi m de semana:

SEXTA, 26 DE ABRIL

21h: Tributo a Marília Mendonça 

com Ashley Melo (Petrópolis) - 

Sertanejo

 

SÁBADO, 27 DE ABRIL

15h: Camacho (Niterói) - Country 

Music

18h: Memphis Belle (Petrópolis) - 

Tributo aos Beatles

21h: Gabriel Silva (Petrópolis) - 

Blues, Soul e Rock

 

DOMINGO, 28 DE ABRIL

14h: B2 Regional (Rio de Janeiro) 

- Folk

17h: Molho Inglês (Petrópolis) - 

Rockabilly

20h: Fred e Gustavo (Petrópolis) - 

Sertanejo

 Além das atrações musicais, quem 
vai para o Saloon BBQ tem acesso a 
uma vasta seleção de cortes de carnes 
e 48 tipos de cervejas artesanais, além 
do chope Império. O evento também 
tem áreas destinadas a crianças e é pet 
friendly.

Pablo Kling Pablo Kling

A Fight Corner brilhou em primeira incursão no cenário competitivo do esporte. 

Caique Farias levou o nome de Petrópolis ao todo da categoria após lutar no 

Grand Prix (GP) de 63,500kg. Na segunda luta, após dois empates de round, Caique 

pontuou ainda mais, e foi o campeão, revelando resiliência e determinação. 

A 1ª edição do Festival MPT aconteceu no último domingo (21), na comunidade da 

Rocinha, no Rio de Janeiro. O evento marcou não apenas a estreia em 2024 dos 

lutadores Victor Gustavo e Caique Farias, mas também a entrada triunfante da 

Fight Corner nas competições ofi ciais de Muay Thai com dois títulos de primeiro 
lugar. Na foto, Caíque ladeado por sua mãe, Márcia, e seu irmão e treinador, 
Matheus Farias.

O secretário de Estado de Turismo, Gustavo Tutuca, 

ladeado por dois pré-candidatos a vereador: o 

apresentador da TVC, Nei Carvalho - a voz da cidade, por 

Petrópolis, e Marzo Moreira, pré-candidato em Três Rios, 

durante evento que marcou a mudança do nome da 

fundação do Partido Progressistas, chamada agora de 

Fundação Francisco Dornelles.

Divulgação

Maurício 
Ferreira 

durante 

palestra em 

Bogotá.

    Pablo               Kling
*Jornalista especializado em turismo
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Ângela Azevedo da Team Lacerda 
leva dois cinturões no Estadual 
Enrico Lacerda também foi campeão na modalidade Low Kicks

Por Gabriel Rattes

A atleta petropolitana Ân-
gela Azevedo, da academia de 
lutas Team Lacerda sagrou-se 
bicampeã Estadual de Kickbo-
xing neste último fi m de se-
mana. Realizado na cidade 
de São Gonçalo, o evento é o 
principal campeonato do esta-
do do Rio de Janeiro. A atleta 
de apenas 14 anos, disputou 
ao todo quatro lutas, em duas 
categorias diferentes. Das qua-
tro vitórias, duas delas foram 
por nocautes técnicos. Enrico 
Lacerda também sagrou-se 
campeão, na modalidade Low 
Kicks (até 60kg), sendo assim, 
três cinturões para a cidade. 
Agora, ambos se preparam 
para a disputa do Campeona-
to Brasileiro, que ainda não 
tem data e local defi nidos.

De acordo com o líder e 
treinador da equipe, Victor 
Sabadini Lacerda, os cinturões 
são extremamente importan-
tes para a cidade já que é a 
principal competição do Es-
tado, assim, infl uenciando di-
retamente na visibilidade dos 
atletas. “A sensação é a melhor 
possível, de muita alegria, de 
realmente ver o que os atletas 
se dedicam e estão colhendo 
resultados. Eu tenho estudado 
muito a respeito das modali-
dades para melhorar cada dia 
mais a qualidade do treina-
mento deles e para que a gente 
consiga traçar voos mais altos”, 
enfatiza Lacerda. Quanto a 
preparação para os campeo-
natos, Victor explica que é um 
trabalho diário e intenso. “A 
dieta aperta um pouco na reta 
fi nal das competições, para a 

gente conseguir bater o peso e 
estar dentro da categoria”, ex-
plicou.

Ângela disputou ao todo 
quatro lutas, sendo duas na 
modalidade Light Contact, 
na qual se tornou bicampeã, 
e duas na Kick Light, se tor-
nando campeã. Das quatro 
lutas, duas vitórias vieram por 
nocaute técnico. “A prepara-
ção para esse campeonato foi 
muito dura pois foi minha pri-
meira competição disputando 
em duas modalidades. Eu esta-
va treinando de quatro a cinco 
vezes na semana, sendo um 
treino por dia, dependendo 
do dia, dois treinos”, explicou.

“Uma coisa que eu nunca 
pensei era de começar a lutar 
na minha vida. Foi uma coisa 
muito no susto, mas foi mui-

to bom, gosto muito de lutar. 
O período de treino é difícil, 
cansativo, mas eu gosto”, com-
pletou, Ângela.

A história da jovem com as 
lutas começou através do Pro-
jeto Esperança, iniciativa que 
ofereceu assistência para as 
famílias vítimas das chuvas em 
2022. Ângela e a família foram 
vítimas da tragédia, e por indi-
cação da irmã, ela se inscreveu 
no projeto. “Minha irmã deci-
diu me inscrever para o proje-
to assim que anunciaram e me 
ajudou a lidar com a situação. 
Comecei o projeto na igreja e 
com meu desempenho e esfor-
ço acabei ganhando uma bolsa 
no CT Team Lacerda”, contou 
Azevedo. Inicialmente a atle-
ta começou com taekwondo, 
posteriormente começou a 

praticar o Kickboxing.

Taekwondo
No próximo mês, Enri-

co e Ângela irão estrear na 
faixa preta de Taewkwondo. 
Os dois atletas vão disputar 
o Campeonato Estadual de 
Taekwondo, valendo uma 
vaga na seleção do Rio de Ja-
neiro. A competição que será 
realizada em Niterói, organi-
zada pela Federação Estadual 
de Taekwondo, também valerá 
vaga para o projeto Bolsa Atle-
ta e para o Campeonato Bra-
sileiro da modalidade. “Vai ser 
muito bom. Os treinamentos 
estão afi ados, vamos pra cima. 
Também vai ser a nossa estreia 
representando o Botafogo 
Taekwondo”, fi nalizou Victor 
Lacerda.

Divulgação

Victor Lacerda e Ângela Azevedo comemoram ao fi m da competição estadual 

Duda Castro conquista 
medalha de prata 
Por Gabriel Rattes

A lutadora petropolitana 
Maria Eduarda Silva Castro, 
de 15 anos, conquistou a me-
dalha de prata no Campeonato 
Brasileiro de Jiu-jitsu, da Con-
federação Brasileira (CBJJ), 
uma das quatro principais li-
gas da modalidade no mundo. 
A competição foi realizada 
entre os dias 20 a 28 de abril, 
em São Paulo. Duda Castro, 
como é conhecida, já havia sido 
campeã mundial em agosto de 
2023 e campeã Pan-Americana 
em setembro. Ambas as compe-
tições aconteceram no bairro 
de Deodoro, no Rio de Janeiro, 
e foram realizadas pela Confe-
deração Brasileira de Jiu-Jitsu 
Olímpico (CBJJO).

A trajetória de Duda no 
esporte começou cedo, aos 4 
anos, participando do projeto 
Judô Carangola, no Vale do 
Carangola, onde mora com 
a família. Nesta modalidade 
se destacou, ganhando várias 
competições. A transição para 
o jiu-jitsu aconteceu diante da 
necessidade de melhorar a téc-
nica de luta no chão. Rodrigo 
Castro, pai de Duda, procurou 
então a Academia CheckMat, 
onde ela passou a treinar. “Logo 

no primeiro campeonato de 
Jiu-jitsu que ela participou, só 
como experiência, já foi cam-
peã. Daí em diante não parou 
mais”, enfatizou Rodrigo. Até 
o campeonato Brasileiro, Duda 
estava invicta nas competições 
de jiu-jitsu.

Agora, segundo Rodrigo, a 
atleta está se preparando para 
campeonatos internacionais 
futuros. Os maiores sonhos são 
poder viver do esporte e repre-
sentar o Brasil em campeonatos 
por todo o mundo. “Levar o 
nome do jiu-jitsu petropolitano 
em vários lugares pelo mundo. 
A gente mora numa comunida-
de pobre, mas ela quer mostrar 
que no Vale do Carangola não 
se tem só coisas ruins, mas ta-
lentos”, enfatizou.

Campeã mundial
Em agosto de 2023, a atleta 

disputou o Mundial da Confe-
deração Brasileira de Jiu-Jitsu 
Olímpico (CBJJO), pela ca-
tegoria sub 18, duas acima da 
correspondente a sua idade. Foi 
campeã da competição, quan-
do fez a estreia na modalidade. 
Um mês depois, Duda foi cam-
peã do Pan-Americano, tam-
bém organizado pela CBJJ, no 
bairro de Deodoro, no Rio.

Divulgação

Duda garantiu pódio no brasileiro de jiu-jitsu

Museu Imperial 
é destaque em 
Bogotá

Maurício Ferreira, 
diretor do Museu Imperial, 
ministrou duas palestras e 
lançou o livro “Vozes do 
Brasil”, como co-autor, na 
Colômbia, dentro da pro-
gramação da Feira Interna-
cional do Livro de Bogotá 
- Filbo2024. O Brasil é o 
país convidado de honra 
nesta edição do evento. 
O livro é um projeto do 
IBRACO- Instituto de 
Cultura Brasil Colômbia.
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Fiocruz conclui projeto de 
transição agroecológica 
Iniciativa teve atuação direta nos territórios do Brejal e Bonfim

O 
projeto de 
t r a n s i ç ã o 
agroecológica 
para promo-
ção da saúde 

da Fiocruz, que buscou desen-
volver ações de apoio para o 
combate à fome e uma alimen-
tação saudável, foi concluído no 
início deste mês de abril em Pe-
trópolis. O encerramento con-
tou com um evento no Parque 
Nacional Serra dos Órgãos (Par-
naso) e reuniu cerca de 70 pes-
soas, incluindo representantes 
das comunidades e participan-
tes das várias atividades desen-
volvidas pelas equipes do Fórum 
Itaboraí: Política, Ciência e 
Cultura na Saúde, programa da 
presidência da Fiocruz em Pe-
trópolis, e da Agenda de Saúde 
e Agroecologia da Vice-Presi-
dência de Ambiente, Atenção e 
Promoção da Saúde (VPAAPS).

Com início em junho de 
2022, o Transição Agroecoló-
gica faz parte de uma iniciati-
va mais ampla, o projeto Ará, 
que tem como objetivo o de-
senvolvimento sustentável e a 
promoção da saúde em popu-
lações fragilizadas e comuni-
dades tradicionais. 

Na atuação em Petrópolis, o 
Transição Agroecológica con-
tou com a parceria do Movi-
mento dos Pequenos Agriculto-
res (MPA) e da Associação dos 
Produtores Biológicos do Esta-
do do Rio de Janeiro (ABIO). 
As ações do projeto foram fo-
cadas nos territórios do Brejal e 
Bonfim, regiões rurais da cidade, 
mas houve impacto também em 
áreas urbanas, como Corrêas, 
Alto da Serra e a comunidade 
do Contorno na BR-040.

Durante o projeto, o MPA, 
além de buscar alternativas para 
reduzir o uso de agrotóxicos nas 
produções de verduras e hortali-
ças do Bonfim, estruturou uma 
rede que abrangeu o planeja-
mento, preparação e logística 
eficiente para distribuição de 
cestas com alimentos agroecoló-
gicos. Ao todo, foram distribuí-
das 1.600 cestas para as famílias 
em vulnerabilidade identifica-
das pelo projeto.

Este número inclui os saco-
lões populares, onde as famílias 
em insegurança alimentar - prin-
cipalmente da região do Alto da 
Serra, a mais impactada pelas 
chuvas de 2022 - tiveram aces-
so a alimentos agroecológicos 
e puderam montar sua própria 
cesta com alimentos in natura. 
O projeto também forneceu in-

sumos para a operacionalização 
de uma cozinha solidária na Es-
cola Municipal Leonardo Boff, 
na Comunidade do Contorno.

“A agroecologia é uma das 
principais estratégias para a 
promoção da saúde já que con-
tribui para dar sustentabilidade 
e versatilidade à produção fami-
liar de alimentos, contribuindo 
para combater a fome ao mesmo 
tempo que reduzindo o uso de 
insumos químicos com impacto 
prejudicial reconhecido sobre 
a saúde das pessoas”, diz Felix 
Rosenberg, diretor do Fórum 
Itaboraí / Fiocruz.

Thiago Alves, coordenador 
do projeto pelo Fórum Itaboraí, 
diz que a ideia foi unir esforços 
para aproximar as populações 
das zonas rurais e urbanas de 
Petrópolis em torno do direito 
humano à alimentação adequa-
da e dos princípios agroecológi-
cos que promovem saúde para 
a população em geral, tanto do 
campo quanto da cidade. “Além 
disso, outro ganho da parceria 
foi a reaproximação dos movi-
mentos sociais junto ao municí-
pio, no sentido de realizar ações 
que sejam de interesse público 
dentro da temática da alimen-
tação, atuando sobre os sistemas 
alimentares locais, inclusive pro-
pondo e criando outras formas 
de produção, comercialização e 
consumo, mais justas e sustentá-
veis”, disse.

Cristina Ribeiro, diretora 
da ABIO, parceira na articu-
lação com os agricultores do 
Brejal, destaca a importância de 
um pensamento voltado para a 
agricultura orgânica, que tem a 
agroecologia como base. “To-
dos os agricultores associados 
à ABIO e certificados pelo SP-
G-ABIO estão em permanen-
te transição agroecológica, ou 
seja, buscando incorporar cada 
vez mais agroecologia aos seus 
sistemas produtivos. E eles são 
referência em conhecimento 
agroecológico e no enfrenta-
mento dos seus desafios na prá-
tica”, disse.

O projeto de transição 
agroecológica teve também a 
parceria da ASPTA Agroeco-
logia e Agricultura Familiar; 
da Embrapa Agrobiologia; e 
do Parnaso. Fomentou ainda a 
aproximação de movimentos 
sociais mediante o apoio do 
Movimento de Atingidos por 
Barragens (MAB), Movimen-
to das Comunidades Populares 
(MCP), Unidade de Saúde da 
Família, Rede Bonfim +Verde, 

AUÁ Hostel e CEI Therezinha 
de Jesus Lima, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação 
de Petrópolis.

Produção 
agroecológica

O incentivo à produção 
agroecológica de alimentos para 
o fortalecimento da economia 
local, consolidando um sistema 
alimentar de abastecimento po-
pular em Petrópolis, foi um dos 
eixos norteadores do projeto.

Ana Cristina Pimenta Coe-
lho é agricultora do Bonfim e 
revelou que nem imaginava que 
era possível ter um alimento bo-
nito e cultivado sem agrotóxi-
cos. “Eu jamais imaginaria que 
sem veneno eu ia colher uma ce-
bolinha tão boa quanto eu colhi 

daquela época. Tem gente que 
fica assim: ‘não usa veneno, não 
colhe nada’. Não é assim. Não vai 
botar agrotóxico e largar pra lá. 
Você tem que substituir o agro-
tóxico por alguma coisa que vai 
combater aquela praga”, diz.

Para auxiliar nessa transição, 
foram realizadas na região do 
Bonfim formações de produção 
de bioinsumos, focada em prá-
ticas agroecológicas e técnicas 
de aperfeiçoamento do plantio 
camponês. No local, foram de-
senvolvidas alternativas de adu-
bação e possibilidades para con-
trole de pragas e doenças com 
menor custo a partir da matéria 
prima que é encontrada no pró-
prio território, como bokashi 
- matéria orgânica fermenta-
da - uma técnica de adubação 

orgânica com ingredientes de 
origem vegetal e/ou animal; a 
utilização de biofertilizantes e 
“água de vidro”.

“A utilização de bokashi 
faz parte das ações que visam a 
nutrição das plantas, o fortale-
cimento delas e as boas práticas 
da agroecologia. O caminho da 
transição agroecológica passa 
pela mudança dos agroecossiste-
mas e pode acontecer de diver-
sas formas e com etapas super-
postas, que requerem posturas 
no planejamento, mas princi-
palmente em seu campo prático 
de manejo”, explica a engenheira 
agrônoma e consultora do pro-
jeto Andresa Paiva, do MPA.

O projeto de transição 
agroecológica atuou também 
nos eixos de comercialização, 

combate à fome e articulação 
comunitária. Na parte de co-
mercialização, buscou formar 
circuitos curtos, desenvolvendo 
formas de escoamento dos ali-
mentos produzidos no território 
diretamente para consumidores 
do município. Já o último eixo, 
concentrou-se no abastecimen-
to de alimento agroecológico 
comunitário, a partir da identifi-
cação de famílias em situação de 
insegurança alimentar.

Técnica em agropecuária e 
também consultora do projeto, 
Jeniffer Carmo diz que a cozi-
nha solidária na Comunidade 
do Contorno, com apoio do 
MCP, se constitui como um 
legado do projeto e que terá o 
objetivo de dar continuidade 
ao oferecimento de alimentos 
nestes territórios em situação de 
insegurança alimentar.

Claudemar Mattos, da Agen-
da de Saúde e Agroecologia da 
VPAAPS, destaca que as ações 
desenvolvidas no Brejal e no 
Bonfim tiveram como base um 
estudo ecológico e econômico 
de agroecossistemas por meio 
do Método Lume, que possibili-
tou que as Equipes da VPAAPS 
e do Fórum Itaboraí, junto com 
as agricultoras e agricultores, des-
sem visibilidade tanto às poten-
cialidades quanto às fragilidades 
e às ameaças que condicionam o 
modo de vida das famílias. “Com 
isso, foram planejadas as ações 
subsequentes referentes à valori-
zação das sementes locais, apoio 
à organização das mulheres, ofi-
cina de bioinsumos, avicultura 
e comercialização com foco no 
abastecimento popular de ali-
mentos”, afirma.

De acordo com ele, a auto-
nomia e a integração social de 
algumas famílias de agriculto-
res em Petrópolis são limitadas 
pelo acesso à terra, que vai des-
de a falta de terra para plantar 
a ameaças à posse de áreas de 
roça, que geram consequências 
negativas, pois fragilizam o ma-
nejo agroecológico da fertilida-
de do solo, a produtividade e a 
produção de mudas.

Durante o evento de encer-
ramento do projeto, as famílias 
que participaram do estudo do 
LUME receberam, em forma de 
fichário, a análise realizada, que 
é composta pelo registro da me-
mória de toda trajetória daque-
le núcleo familiar e da área de 
produção,visualizando tanto as 
potencialidades, quanto os ca-
minhos para maior autonomia e 
integração social.

Brenda Spinosa

Ana Cristina é agricultora do Bonfim e participou da produção agroecológica
Brenda Spinosa

Projeto impactou outras regiões, como Corrêas, Alto da Serra e o Contorno, na BR-040

Terra santa promove 
projetos sociais

por Yasmim Grijó

 
O Centro Educacional Ter-

ra Santa, fundado em 14 de abril 
de 1918, é uma instituição que 
atua há 106 anos em Petrópolis e 
sempre trabalhou com Projetos 
Sociais, atendendo às camadas 
mais vulneráveis da população. 
Atualmente, eles possuem três 
projetos sociais que atendem 
crianças, adolescentes e idosos.

A Coordenadora Geral, 
Andréa Fecher, destaca que 
todos os programas visam o 
acolhimento, o cuidado com a 
saúde física e mental, e a opor-
tunidade de uma vida melhor 
atendendo pessoas em vulnera-
bilidade social.

“Ao mesmo tempo em que 
acolhemos as crianças e ado-

lescentes, trazemos as famílias 
para o nosso convívio, desta 
forma ampliamos a rede que 
apoia e fortalece o desenvolvi-
mento integral de cada indiví-
duo, promovendo um ambien-
te inclusivo e acolhedor que 
valoriza os laços familiares e 
comunitários”, diz.

Aquarela
Criado em 2001, o projeto é 

desenvolvido em parceria com a 
Secretaria de Assistência Social 
do município, e atende 70 crian-
ças de 6 até 12 anos. “O trabalho 
desenvolvido tem como objeti-
vo o fortalecimento de vínculos 
e acontece por meio de oficinas 
com temas baseados nos interes-
ses, demandas e potencialidades 
das crianças”, explica a coorde-

nadora.
As oficinas são desenvolvi-

das por meio de experiências lú-
dicas, culturais e esportivas que 
trabalham a formação humana, 
as formas de expressão, a intera-
ção, a aprendizagem, a socializa-
ção e a proteção social, contem-
plando com o fornecimento de 
duas refeições diárias.

De acordo a Instituição, 
quando as crianças saem da 
escola (no período da manhã) 
permanecem no projeto parti-
cipando de oficinas e ativida-
des, além de ter alimentação, 
os educandos também são 
atendidos pela psicóloga e as 
famílias acompanhadas pelo 
Serviço Social.

Semeando Cidadania
O projeto visa o atendimen-

to a adolescentes e jovens a par-
tir dos 14 anos em oficinas de 
aprimoramento profissional ou 
de lazer. O principal objetivo é 
proporcionar formação cultural 
e profissionalizante através de 
cursos, oficinas e palestras de 
orientação para o trabalho.

 Atualmente atende cerca 
de 130 pessoas, entre elas ado-
lescentes, jovens e adultos. No 
trabalho junto a esse público é 
importante conciliar o valor de 
duas frentes: acesso e permanên-
cia na escola e a circulação e am-
pliação do universo de interação 
sociocultural.

Fórmula do Bem-estar
Criado para atender o pú-

blico com idade a partir de 50 
anos, o projeto oferece assistên-
cia digna e eficiente visando a 
melhoria da atenção preven-
tiva. Atualmente, conta com 

voluntários para ministrar ofi-
cinas de biodanza, alongamen-
to, dança de salão, artesanato e 
informática.

Segundo a coordenadora, 
o diferencial do projeto é ca-
racterizar a responsabilidade 
social, tornando o público mais 
consciente e tornando os idosos 
multiplicadores do projeto para 
que possam atuar em suas co-
munidades.

Atualmente, o projeto con-
ta com vagas para: sentando 
cidadania futebol (18 vagas); 
basquete (20 vagas); monta-
gem e manutenção de com-
putadores (10 vagas); fórmula 
do bem-estar biodanza (10 va-
gas); alongamento e dança de 
salão (10 vagas). As atividades 
do Centro Educacional Terra 
Santa são mantidas através de 
editais e parcerias com o CM-
DCA e, principalmente com a 
doação feita pelos benfeitores e 
voluntários.

Divulgação/Terra Santa 

Projeto Social Terra Santa Petrópolis
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AGENDA CULTURAL 

Cine I 

Saloon I

Arraiá do Amor vem com  
segunda edição maio

Saloon I

Prêmio Argila
O Centro Cultural Sesc Qui-

tandinha vai exibir, no dia  9 
de maio, ás 19h, uma  ses-
são do fi lme ‘Othelo o Gran-
de’ seguida de debate com 

o diretor Lucas H. Rossi dos 

Santos. A entrada é gratuita 

e aberta ao público.

O Saloon BBQ continua 

nesta sexta (26) e vai até o 

domingo (28), com entrada 

gratuita no Parque de Itai-

pava. O evento, reúne uma 

ampla gastronomia, e di-

versas atrações.

O Arraiá do Amor está de 

volta em sua segunda edi-

ção, para dar início à tem-

porada de festas juninas na 

cidade. Em dois fi ns de se-
mana repletos de tradição e 

diversão, o evento promete 

reunir o que há de melhor 

na festa típica, trazendo um 

espetáculo de tradições, 

sabores e muita animação. 

O Arraiá começa ainda em 

maio, nos dias 30 e 31, se-

guindo nos dias 01 e 02 de 

junho e retornando no fi m 
de semana seguinte, de 07 

e 09 de junho. As comidas 
típicas estão garantidas, 

com um cardápio tradicio-

nal, contendo, milho verde, 

caldo de ervilha, feijão ami-

go, cachorro quente, espeti-

nho de carne, salsichão, pi-

poca, cuscuz, arroz doce, pé 

de moleque, maçã do amor 

e muito mais.

No último dia do evento, 

a diversão continua com 

B2 Regional, do Rio de 

Janeiro, apresentando 

seu estilo Folk às 14h, se-

guido por Molho Inglês, 

de Petrópolis, ás 17h.

Em Petrópolis, foram pror-

rogadas até 29 de abril as 
inscrições para o 3° Prêmio 

Argila do Audiovisual Pe-

tropolitano. Há 6 catego-

rias disponíveis, os fi lmes 
devem ter sido realizados e 

exibidos entre 2021 e 2023.

Divulgação

A festa tem entrada gratuita e acontece em Itaipava 

Duas décadas de Durango
Artista movimenta cena rap em Petrópolis e em todo o estado 

O rapper Durango Kid, pio-
neiro e ativista da cultura Hip 
Hop na Região Serrana, come-
mora duas décadas de carreira 
e dedicação à cena rap em Pe-
trópolis e em todo o estado do 
Rio de Janeiro. O evento será 
na próxima quarta-feira, dia 30 
de abril, às 17h, na Praça da Li-
berdade, Durango Kid, estará 
acompanhado do DJ FeehJohn 
e da Bgirl Jéssika Lima. Revisi-
tando seus principais trabalhos, 
o show traz o repertório do ál-
bum “DKMERON - Delírios 
Distópicos” produzido durante 
a pandemia de covid-19, seus 
trabalhos mais recentes como o 
hit politizado “No país do gol-
pe vol.4” ou a aclamada “Len-
çol” clássicos que compôs para 
o coletivo Gotam CRU que 
viraram hinos da juventude pe-
tropolitana.

A atração terá como mes-

tre de cerimônia MC Shanpox 
e contará com a participação 
de artistas de diversas regiões, 
incluindo DJ FeehJohn, Bgirl 
Jéssika Lima que acompanham 
o artista Durango Kid em seus 
shows, e convidados especiais: 

Carol Guerra, Topre, e Guimo 
Mota de Petrópolis, e ainda, 
trazendo artistas da cena de 
outras cidades como o rapper 
Suntizil de Campos e Juju Rude 
de Parada de Lucas, Rio de Ja-
neiro que faz o show de aber-

tura. Além dos shows, no local 
terá uma “Feira Alternativa” 
com marcas locais sustentáveis 
e brechó com sorteios de brin-
des e barracas de alimentação e 
cervejaria artesanal.

Projeto
O projeto “Durango Kid - 2 

Décadas de Rap Serra” realiza-
do através de edital “Música, 
mas Ruas” com fi nanciamento 
da Secretaria Estadual de Cul-
tura e Economia Criativa e pa-
trocínio de SSL Soundvision; 
3+1 produtora e cervejaria 
Brewpoint, Agridoce Bistrô e 
apoio de Arteg - Bureau de ar-
tes gráfi cas. Ainda, conta com 
as marcas locais de roupas e 
acessórios, Soma SkateShop, 
Usawa Upcycling, Odliscool 
Brechó e Alana 138, que com-
põem e fortalecem a cultura de 
rua petropolitana. 

Divulgação

Show trará repertório de diversos álbuns do artista 

Escritores locais na Flipetrópolis
Entre os dias 1º e 5 de maio, 

acontece o 1º Festival Literário 
Internacional de Petrópolis - 
Flipetrópolis, que apresenta gra-
tuitamente mesas de bate-papo 
com escritores, música ao vivo, 
exposição de arte, sessões de au-
tógrafos, teatro e contação de 
histórias para crianças. Um dos 
destaques da programação, que 
acontece no Palácio de Cristal, 
é a participação de escritores e 
artistas de Petrópolis.

A programação local de 
mesas de debate conta com os 
autores Alessandra Fraguas, 
Anderson Machado Rodrigues 
Alves, Ataualpa Pereira, Caroli-
na Freitas, Christiane Michelin, 
Cintia Garcia, Cleber Francisco 
Alves, Cleia Zanatta Clavery 

Guarnido Duarte, Fabiano Ca-
taldo, Fernando Costa, Filipe 
Graciano, Gerson Valle, Lu 
Chardelli, Lucas Ventura da Sil-
va, Lúcio Gil, Marcelo Fernan-
des, Marco Aureh, Maurício 
Vicente Ferreira, Renata Aqui-
no da Silva, Roseni Kuranyi e 
Shirley Vilhena. 

Também a programação in-
fantojuvenil, que tem curado-
ria do escritor e professor Leo 
Cunha, conta com artistas pe-
tropolitanos, como os atores do 
Grupo de Teatro Livro Aberto, 
que apresenta um espetáculo 
repleto de imaginação, bom 
humor e música. Além deles, 
participam da programação a 
escritora Catarina Maul junto 
dos atores e músicos Simone 

Gonçalves e Guido Martini, e a 
contadora de histórias e media-
dora de leituras Flávia Justen. 

Edição
A primeira edição do Fli-

petrópolis é viabilizada pela 
parceria com a Prefeitura de Pe-
trópolis, o patrocínio do Grupo 
Águas do Brasil e o apoio cultu-
ral do Itaú e da GE Aerospace, 
via Lei Rouanet do Ministério 
da Cultura.

Leandro Garcia, um dos 
responsáveis pela curadoria da 
programação local, destaca a 
importância da cidade para a li-
teratura e educação. Garcia, que 
é presidente da Academia Pe-
tropolitana de Letras, uma das 
mais antigas do Brasil, observa 

que Petrópolis é “uma terra que 
possui muitas academias e ins-
titutos de cultura que, há déca-
das, ajudam a produzir e disse-
minar conhecimento e cultura 
nesta região”.

Para Leandro, a união entre 
artistas locais e nacionais é fun-
damental para o sucesso do Fli-
petrópolis. “Damos as boas-vin-
das aos convidados externos e 
também saudamos os convida-
dos locais, pois a união de todos 
certamente ajudará no sucesso 
desta iniciativa. Dou uma sau-
dação literária e poética a todos 
os participantes. Que possam 
aproveitar os debates, as pales-
tras e os lançamentos que darão 
brilho a esta iniciativa que já faz 
tradição na nossa cidade”.

Reprodução

É tempo de Fashion Hits e 
quero trazer mais sobre o 
Guarda Roupa Inteligente!

V i que gostaram e de fato traz 
praticidade, traz pluralidade e 
tem todo um caminho mais fá-
cil em combinar peças!

Agora é a vez da...
Para um guarda-roupa inteligente, aposte 

na versatilidade e elegância da calça alfaiataria, 
adicionando um toque de personalidade única 
através de combinações inesperadas e acessórios 
statement.

Elevar o básico a um patamar de elegância 
inigualável: a camisa branca, peça-chave de um 

guarda-roupa inteligente, torna-se a tela em 
branco para expressar uma identidade distinta 
e sofi sticada, marcando presença com sutileza e 

estilo único.
Combinando a versatilidade atemporal da 

jaqueta jeans com uma abordagem

única e autêntica, este look para um guar-
da-roupa inteligente celebra a individualidade 
com estilo e elegância.

O blazer preto, peça-chave de um guarda-
-roupa inteligente, é a tela embranco onde a 
personalidade se expressa com elegância e ou-
sadia.

Incrível, não é verdade? São mais 4 peças 
poderosas, para uso de janeiro a janeiro e que 
não podem faltar!

Sim, semana que vem tem mais novidades, 
dicas e inspirações e amo nossa conexão!


